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BEBEL NOS 45 ANOS DO PT, NO RIO DE JANEIRO, EM ATO COM O PRESIDENTE LULA
A deputada estadual piracicabana Professora Bebel (PT)
participou no último sábado, no Rio de Janeiro, de ato po-
lítico que celebrou os 45 anos do Partido dos Trabalhado-
res. O ato reuniu filiados ao partido e autoridades de todo

país, que, ao lado do presidente Lula, participaram da ce-
lebração do maior partido do Brasil. O Armazém 3, Zona
Portuária do Rio de Janeiro, foi o palco da celebração das
festividades, reunindo cerca de três mil participantes. A11
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“Mas quando as cidades ou
as províncias estão acostu-
madas a viver sob um prín-
cipe, extinta a dinastia, O
Príncipe file:///C|/site/Li-
vrosGrátis/oprincipe.htm
(10 of 50) [05/04/2001
18:24:13] sendo de um lado
afeitas a obedecer e de
outro não tendo o prínci-
pe antigo, dificilmente
chegam a acordo para es-
colha de um outro prínci-
pe, não sabem, enfim, viver
em liberdade: dessa forma,
são mais lerdas para tomar
das armas e, com maior fa-
cilidade, pode um prínci-
pe vencê-las e delas apo-
derar-se. Contudo, nas re-

públicas há mais vida,
mais ódio, mais desejo de
vingança; não deixam nem
podem deixar esmaecer a
lembrança da antiga liber-
dade: assim, o caminho
mais seguro é destruí-las
ou habitá-las pessoalmen-
te”. É a previsão de que as
disputas de grupos políti-
cos, ou partidos, seriam
constantes nas repúblicas.
E os municípios atestam
que essa vida e esse ódio
existem de ponta a ponta.
Algumas, infelizmente, até
com violência. Não é o
caso de Piracicaba e Re-
gião, que, felizmente, ficam
baseadas nas disputas.

PÍLULAS DE O PRINCIPE (V)

Rogeìrio Leme

No programa ‘Os Comentaris-
tas’, da Rádio Educadora, exi-
bido sexta (21), Rafael Jacob
(sentado à esquerda) e Elson
de Belém (sentado à direita)
estiveram acompanhados dos
comentaristas Luís Beltrame
(em pé, à esquerda), Waldir
Guimarães (em pé, ao centro)
e Pedro Marcílio (em pé, à di-

COMENTARISTAS
reita). O bate-papo abordou a
vocação e a atuação dos di-
versos artistas brasileiros, o
premio Pirarazzi e a trajetória
de Elson de Belém, que com-
partilhou histórias como in-
cluindo seus encontros com
Chacrinha e Fafá de Belém. A
conversa foi enriquecida pela
participação dos ouvintes.

É NA RUA!
Durante o ato de celebração dos 45

anos de fundação do Partido dos Traba-
lhadores, o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva foi taxativo em relação aos desafios
da legenda. “O combate do PT seguirá e o
partido estará onde sempre esteve, nas
ruas, conversando e convencendo as pes-
soas”, disse, em um discurso onde também
salientou “a prioridade absoluta” de ar-
rancar de novo o país do mapa da fome da
ONU (Organização das Nações Unidas).
É esse o ideal do menino que saiu do agres-
te pernambucano e chegou ao Palácio do
Planalto. Ontem (24), fez um pronuncia-
mento sobre o Pé-de-Meia, um programa
especial para os jovens estudantes. Ótimo.

ORAÇÃO — I
Muitos políticos publicaram em

suas redes sociais pedindo orações pelo
restabelecimento da saúde do Papa
Francisco que está internado no Hospi-
tal Gemelli, em Roma, após apresentar
dificuldades respiratórias persistentes.
O diagnóstico revelou uma pneumonia
dupla, uma condição que afeta ambos os
pulmões e pode ser bastante grave.

ORAÇÃO — II
Desde sua internação em 14 de feve-

reiro de 2025, o Vaticano tem fornecido
atualizações sobre seu estado. A Santa Sé
descreveu a condição do pontífice como
crítica, especialmente após uma insufici-
ência renal leve detectada recentemente.

ORAÇÃO — III
A saúde do Papa Francisco é uma pre-

ocupação não apenas para o Vaticano, mas
para católicos em todo o mundo. Como lí-
der espiritual de milhões, sua capacida-
de de continuar a liderar a Igreja é cruci-
al. Nos últimos anos, ele enfrentou vári-
os desafios de saúde, o que levanta ques-
tões sobre a continuidade de seu papado.

CONCLAVE — I
Entre os possíveis substitutos do

Papa Francisco, cinco nomes se destacam
entre os cardeais. O primeiro é o italiano
e atual secretário de Estado do Vaticano, o
cardeal Pietro Parolin. Também estão co-
tadíssimos os cardeais: Matteo Zuppi (Itá-
lia); Peter Erdo (Hungria); Luis Antonio
Tagle (Filipinas); Robert Sarah (Guiné) e
o americano Robert McElroy, nomeado
pelo Papa Francisco, como o próximo ar-
cebispo da capital americana Washington.

CONCLAVE — II
Atualmente, o Brasil conta com

oito cardeais, sendo sete em condições
de votar e serem votados em um possí-

vel Conclave para eleição do Papa.
Apenas cardeais com menos de 80 anos
têm direito a voto, o que exclui Dom
Raymundo Damasceno desse grupo.

CONCLAVE — III
Os cardeais brasileiros aptos a par-

ticipar de um Conclave são: Dom João
Braz de Aviz, Dom Odilo Pedro Scherer,
Dom Orani Tempesta, Dom Paulo Cezar
Costa, Dom Leonardo Ulrich Steiner,
Dom Sérgio da Rocha (arcebispo de Sal-
vador e Primaz do Brasil) e o mais recen-
te a receber o título, Dom Jaime Spengler.

CONCLAVE — IV
Dom João Braz de Aviz e Dom Odilo

Scherer participaram do Conclave que ele-
geu o Papa Francisco em 2013. Na ocasião,
Dom Cláudio Hummes teve papel decisivo
na escolha do nome papal de Francisco, ao
aconselhar o recém-eleito na Capela Sisti-
na: “Não esqueça dos pobres”. Embora cota-
do para ser Papa, Dom Cláudio foi um dos
principais articuladores da eleição de Jor-
ge Mario Bergoglio, com quem tinha forte
relação desde a nomeação como cardeal.

COPLACAMPO — I
A abertura da Coplacampo, na manhã

desta segunda-feira (24), foi um grande su-
cesso. O evento contou com a presença do Se-
cretário de Estado da Agricultura e Abasteci-
mento, Guilherme Piai, além dos prefeitos
Helinho Zanatta (Piracicaba), Helinho Ber-
nardino (Saltinho) e Thiago Silva (São Pedro).
O presidente da Coplacana, Marcos Farhat,
agradeceu a participação do secretário, dos
prefeitos, dos secretários municipais e, prin-
cipalmente, dos produtores rurais de todo o
Brasil, destacando a importância do setor
para o desenvolvimento do agronegócio.

COPLACAMPO — II
O jornalista e apresentador Danilo

Telles não perdeu tempo e transmitiu ao
vivo, pela TV Metropolitana de Piracicaba,
a abertura da Coplacampo, incluindo en-
trevistas com as personalidades presentes.
Quem não pôde comparecer tem a oportu-
nidade de assistir à reprise no canal do
YouTube: @tvmetropolitanadepiracicaba.

AEROPORTOS
Em janeiro de 2025, os aeroportos

brasileiros registraram 2,7 milhões de pas-
sageiros em voos internacionais, um aumen-
to de 15,2% em relação a janeiro de 2024,
marcando um recorde para o mês. No mer-
cado doméstico, foram 8,6 milhões de pas-
sageiros, um crescimento de 5,3% na com-
paração anual. É o efeito Lula que, infeliz-
mente, está difícil de ser reconhecido.

CANDIDATOS
O Partido Avante estaì se preparando

para lançar o vereador Gustavo Pompeo
para deputado federal e a vereadora Ales-
sandra Bellucci estadual. É a dobradinha e
que está sendo articulada pelo secretário-
executivo do Avante no Estado de São Paulo,
Edvaldo Brito. Depois, diz Brito, “vou des-
cansar e minha parte já terei feito”.
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Operação Tolerância Zero
fiscaliza mais de 80 veículos
Principais irregularidades identificadas foram licenciamento em atraso, falta de habilitação

e escapamento irregular; 35 autos de infração de trânsito foram aplicados

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, realizou, sexta (21),
mais uma ação da Operação Ruí-
do Tolerância Zero, em conjunto
com agentes municipais de Trân-
sito, Polícia Militar Rodoviária e
Polícia Militar Territorial, na ro-
dovia SP-135, km 22, acesso à
avenida Dr. Cássio Paschoal Pa-
dovani. Foram fiscalizados 85
veículos no total e aplicados 35
autos de infração de trânsito, ge-
radas 12 recolhas de documentos
do veículo e realizada duas reco-
lhas de veículos ao pátio por es-
tarem em condições não seguras
de uso. A operação seguirá sendo
realizada nesse mês e em março,
nas principais vias da cidade.
Entre as principais irregularida-
des apresentadas pelos conduto-

res estão licenciamento, habilita-
ção e escapamento irregular.

UNIÃO — Odair Melo, titu-
lar da secretaria, destaca que a
união das forças policiais na ci-
dade é um fator importante para
que a operação tenha êxito e para
manter o trânsito seguro. Ele lem-
bra que a alteração de escapa-
mentos não é permitida pelo Có-
digo de Trânsito Brasileiro e se
não for respeitada, pode trazer
consequências aos condutores.

LEGISLAÇÃO – Conforme
a secretaria, o máximo de ruído
permitido para escapamentos é
de 99 decibéis. No Artigo 230 do
Código de Trânsito Brasileiro
consta que veículos que trafegam
com descarga livre ou silencia-
dor de motor de explosão defei-
tuoso, deficiente ou inoperante
comete infração considerada

grave, acarretando a aplicação de
multa no valor de R$ 195,23 e
perda de cinco pontos na CNH
(Carteira Nacional de Habilita-
ção) do condutor infrator, sen-

do que as normas de emissão de
ruídos e gases poluentes são es-
tabelecidas pelo Conama (Conse-
lho Nacional do Meio Ambiente)
pela resolução 418/2009.

Divulgação/CCS

A operação foi realizada na Rodovia 135,
acesso à Avenida Cássio Paschoal Padovani

PRÉ-CARNAVAL REÚNE 5,5 MIL
PESSOAS NO FIM DE SEMANA
Entardecer com o público
no Largo dos Pescadores
durante cortejo do Maraca-
tu Baque Caipira foi uma
das atrações da programa-
ção do Pré-Carnaval de Pi-
racicaba, que, ao todo, reu-
niu cerca de 5,5 mil pes-
soas durante o final de se-

mana. “Ficamos muito feli-
zes ao ver piracicabanos e
turistas aproveitando o Car-
naval 2025 de Piracicaba
ao máximo, com fantasias,
confete, serpentina e mui-
ta alegria”, falou a secretá-
ria municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia. A13
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SALTINHO
Agente de Saúde de Saltinho
no combate ao mosquito da

Dengue, em ações promovidas
pela Prefeitura Municipal. A15
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melhor que conheço encontrei no
Dicionário de Política de Norberto
Bobbio, Nicola Mateucci e Gian-
franco Pasquino (Ed. UNB, 1994,
vol. 1, pág. 546), segundo a qual
golpe "consiste em apoderar-se, por
parte de um grupo de militares ou
das forças armadas, em seu con-
junto, dos órgãos ou das atribui-
ções do poder público, mediante
uma ação repentina que tenha uma
certa margem de surpresa, e redu-
za de maneira geral, a violência in-
trínseca do ato com o mínimo em-
prego possível de violência física"
(vol. 1, pág. 546). Golpe malogrado
é intentona, como foi a do Partido
Comunista, em 1935. No caso de
Bolsonaro não houve golpe, tenta-
tiva de golpe ou intentona.

Por determinação do minis-
tro Alexandre de Moraes, duran-
te meses a Polícia Federal vascu-
lhou o conteúdo de reuniões en-
tre militares integrantes do go-
verno Bolsonaro, em algumas
ocasiões com a presença do ex-
presidente. Farto material teria
sido recolhido, como frases tro-
cadas em canais eletrônicos. Te-
lefones celulares foram recolhidos
e submetidos a exames periciais.
As acusações, entretanto, se con-

O julgamento de Sócrates
Almir Pazzianotto

Pinto

Vamos deixar as
coisas claras, para evi-
tar equivocadas leitu-
ras e interpretações.
Jair Bolsonaro não
guarda qualquer seme-
lhança com Sócrates, o
filósofo grego condena-
do à morte em simulacro de julga-
mento (399 a.C.), como nos mos-
tra o livro de I.F. Stone O Julga-
mento de Sócrates, traduzido para
o português por Paulo Henriques
Brito e editado pela Companhia
das Letras em1993, com apresen-
tação de Sérgio Augusto.

Sócrates, o filósofo, foi fal-
samente acusado de tentar cor-
romper a juventude de Atenas;
Jair Bolsonaro de conspirar para
derrubar o governo Lula, vio-
lar a Constituição e implantar
uma ditadura.

De qualquer maneira, guarda-
das as diferenças entre as perso-
nalidades, as histórias, as condu-
tas e acusações, Sócrates estava
condenado a se envenenar com ci-
cuta, antes de ser julgado. Bolso-
naro será condenado à prisão e à
perda dos direitos políticos, fican-
do impedido, por longo tempo, de
voltar ao cenário eleitoral.

O Brasil tem considerável ex-
periência em revoluções e golpes de
Estado. A Proclamação da Inde-
pendência foi produto de golpe de
Estado, por iniciativa do príncipe

O canastrão eO canastrão eO canastrão eO canastrão eO canastrão e
falastrão Jairfalastrão Jairfalastrão Jairfalastrão Jairfalastrão Jair
Bolsonaro nãoBolsonaro nãoBolsonaro nãoBolsonaro nãoBolsonaro não
levou a sériolevou a sériolevou a sériolevou a sériolevou a sério
a campanhaa campanhaa campanhaa campanhaa campanha
pela reeleiçãopela reeleiçãopela reeleiçãopela reeleiçãopela reeleição

D. Pedro de Alcântara,
para nos libertar das
amarras com Portugal.
Das nossas oito consti-
tuições, apenas a de
1988 resultou de nego-
ciações políticas que le-
varam à vitória de Tan-
credo Neves e José Sar-
ney no Colégio Eleitoral,
e a posterior conversão

de deputados federais e senadores,
eleitos em 1986, a membros da As-
sembleia Nacional Constituinte de
1987/1988. As anteriores, nasce-
ram de revoluções ou golpes.

Sócrates era filósofo. Em lin-
guagem cinematográfica, Jair Bol-
sonaro apenas um canastrão, ex-
pressão dicionarizada com o signi-
ficado de mau ator. No caso, ca-
nastrão e falastrão que a política
brasileira conduziu à presidência
da República, como sucessor de
Dilma Roussef, cassada pelo Con-
gresso Nacional como autora de
desmandos financeiros, conheci-
dos como "pedaladas fiscais".

Jair Bolsonaro é, portanto, ex-
presidente da República no gozo
das prerrogativas que lhe assegu-
ram a lei, embora derrotado de
maneira legítima por Luiz Inácio
Lula da Silva, para o cumprimento
do terceiro mandato.

Importa saber se Jair Bolso-
naro, com a cumplicidade de gene-
rais da reserva, integrantes do seu
governo, tentou de fato depor Lula
para tomar o poder.  São muitas as
definições de golpe de estado. A

centram nas contraditórias dela-
ções premiadas do tenente-coro-
nel Mauro Cid, um homem ven-
cido, em luta pela sobrevivência.

A rigor, quase nada se sabe
sobre a suposta tentativa de gol-
pe armado com o objetivo de de-
por o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin. Escreveu, porém,
Sófocles, o imortal dramaturgo
grego, em Antígona, que "a tira-
nia, entre muitas outras vanta-
gens, tem o privilégio de fazer e
dizer o que lhe apraz".

O canastrão e falastrão Jair
Bolsonaro não levou a sério a cam-
panha pela reeleição. Aparentemen-
te considerou que seria um passeio,
bastando-lhe o apoio do agronegó-
cio e dos motociclistas. Derrotado
se retirou de cena. Foi lamentar a
derrota nos Estados Unidos.

Por razões que só a alucina-
da política brasileira explica, é
apontado como líder da oposição.
Não acredito. Estamos, contudo,
distantes das eleições de 2026.
Até lá, tudo poderá acontecer. O
cenário eleitoral experimentará
mudanças. Sem a presença de
Jair Bolsonaro, cuja condenação
poderá ser considerada uma far-
sa e um dos maiores erros judici-
ais da nossa história.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado. foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Ari Junior

A experiência de
trabalho durante a in-
fância e adolescência,
especialmente em fun-
ções como empacota-
dor, estoquista ou aju-
dante geral em super-
mercados, era algo co-
mum há algumas déca-
das. Lembro-me de que, quando
criança, era frequente ver jovens,
muitos deles colegas de escola, tra-
balhando nesses serviços. Eles ga-
nhavam seu próprio dinheiro, de-
senvolviam habilidades básicas de
responsabilidade e aprendiam a
valorizar o esforço do trabalho,
tudo isso com anuência dos pais.
No entanto, essa realidade parece
ter desaparecido com o tempo.
Hoje, é raro ver jovens desempe-
nhando essas funções, e as 30 mil
vagas em aberto hoje menciona-
das pelo presidente da Associação
Paulista de Supermercados, o Sr.
Erlon Ortega, refletem uma mu-
dança significativa no perfil dos
trabalhadores e nas expectativas
em relação ao trabalho.

Essa transformação pode se
dar, em primeiro lugar, há uma
crescente busca por trabalhos con-
siderados mais leves, flexíveis e,
preferencialmente, remotos. A as-

censão da tecnologia e a
popularização de em-
pregos digitais, como
atendimento online, de-
sign, e programação,
têm seduzido os mais
jovens. Essas ocupações
são vistas como mais
modernas, menos des-
gastantes fisicamente e,
muitas vezes, mais bem

remuneradas. Além disso, a possi-
bilidade de trabalhar de casa, é um
atrativo que contrasta fortemente
com a rigidez dos turnos em su-
permercados, onde é necessário
cumprir jornadas fixas, muitas ve-
zes em pé e em ambientes movimen-
tados. Lembro-me de questionar
uma vez um cunhado meu do por-
quê era tão frequente a oferta de
vagas de açougueiro no Mercado
Municipal de Piracicaba, e ele ex-
plicava que os horários mais rígi-
dos e os dias quase que contínu-
os de trabalho desanimavam os
jovens que queria curtir seus pas-
seios, chegar mais tarde em casa
e assim, acabavam desanimados
de acordar bem cedinho para um
dia de árdua labuta.

Outro ponto importante é a
mudança cultural em relação ao
valor atribuído a certos tipos de
trabalho. Funções como empaco-
tador ou estoquista são frequente-

Quem quer trabalhar?

mente vistas como "menores" ou
menos dignas, especialmente quan-
do comparadas às promessas de
carreiras promissoras no mundo
digital. Essa percepção, aliada à
falta de flexibilidade nos horários
de trabalho, como destacou o pre-
sidente da APAS, tem desanimado
os jovens a buscarem essas vagas.

No entanto, a falta de mão de
obra em setores essenciais, como
os supermercados, pode gerar pro-
blemas logísticos e operacionais,
afetando tanto as empresas quan-
to os consumidores. Além disso, a
experiência de trabalhar em fun-
ções consideradas mais simples
pode ser um passo importante no
desenvolvimento pessoal e profis-
sional. Ela ensina valores como
disciplina, trabalho em equipe e
resiliência, que são fundamentais
em qualquer carreira.

A proposta de reformar a jor-
nada de trabalho nos supermerca-
dos, tornando-a mais flexível, pode
ser um caminho para atrair nova-
mente os jovens para essas vagas.
Horários mais adaptáveis, como
turnos reduzidos ou a possibilida-
de de trabalhar em meio período,
poderiam conciliar melhor os estu-
dos e outras atividades com o tra-
balho. Além disso, campanhas de
valorização dessas funções, mos-
trando sua importância e as opor-
tunidades de crescimento dentro
das empresas, poderiam ajudar a
mudar a percepção negativa que
muitos têm sobre esses empregos.

Por fim, a velha máxima de
que "quem não escolhe trabalho,
não fica parado", ainda é válida.
Se, por um lado, é urgente mu-
danças na estrutura das jorna-
das e uma reavaliação cultural
sobre o valor desses empregos, é
também imprescindível uma volta
aos costumes de que 'cabeça vazia
é oficina do diabo' e a demonstra-
ção de interesse de ambos os lados
reverterá esse cenário, ao mesmo
tempo em que se oferece uma
oportunidade de crescimento para
as novas gerações.

———
Ari Junior, escritor e super-
visor de compras (e-mail:
arijunior78@hotmail.com)

"IN EXTREMIS" (273)

ro ver, ninguém man-
da em mim". Então,
em vez de viver por
viver, ele passa a vi-
ver para sobreviver.
Um desperdício... O
paraíso - gratuito,
oferenda divina - não
lhe é suficiente? Con-
quiste-se, então, a
Lua. É preciso querer
viver até os 100 anos

de idade, se os limites vão fican-
do cada vez mais evidentes e in-
contornáveis? Viver para ficar
vendo televisão, aguardando o
próximo capítulo da novela?

Zomba-se do que se fala ser
"vida de índio". E o zombador
vive num pequeno apartamento
onde se espreme a família toda.
Sem paisagem, sem Sol, sem Lua.
Somos os civilizados; indígenas,
os brutos. Eles convivem com as
matas, as plantas, os animais.
Nós cuidamos de vasinhos de
flor; criamos gatinhos e cãezi-
nhos, vendo as belezas do mun-
do através do televisor. Ou do
celular, um dos mais eficientes
entre os objetos escravizadores
criados pelo homem.

Dizendo-se animal racional,
o ser humano se contradiz a si
mesmo. Insiste em viver o ab-
surdo, esse que é o contrário a
toda razão. Logo, animal racio-
nal sem razão. Um paradoxo?
Mas que absurdo maior do que
a própria vida? Ainda neste sé-
culo da grande ciência, não se sabe
porquê. Dirão os mais otimistas
que nascer é um privilégio. Estou
entre eles. Inquieto-me, porém,
ao pensar que eu poderia não
ter nascido! O porquê e o para
quê pouco importam. O funda-
mental é estar por aqui. E, mais
ainda, não querer ir embora.

O que não dá para enten-
der - e nem compreender - é a
estupidez do casal originário,
Eva e Adão. Perder o paraíso
apenas pela curiosidade de sa-
ber? Bobos. Mas que culpa te-
mos com isso? Por que carregar
a tolice deles? Conversa mole...

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

No entender de
muitos, o ser huma-
no nasce vocacionado
à sabedoria. Aparen-
ta nada saber. No en-
tanto, já traz a heran-
ça de milênios de an-
cestralidade. O pro-
blema talvez esteja no
fato de ele não saber
que sabe. E, quando adulto, não
saber que não sabe aquilo que
pensa saber. Pois, como se sabe,
o sábio é aquele que sabe que não
sabe. E, perdendo a sabedoria,
insiste em querer saber. É, en-
tão, que tudo se complica. E,
complicando, lá se vai uma his-
tória de milhões de anos. A ver-
dadeira maravilha está em cons-
tatar como, de forma exuberan-
te, a Terra resiste às maluquices
da volúpia humana.

Segundo a história judaico-
cristã-islâmica, tudo começou
com aquele casal, Eva e Adão.
Poderiam, ambos, viver à cha-
mada "tripa forra". Ou seja: na
abundância. Ora, o que pode
haver de mais esplêndido do que
ficar por aí nu em pelo, amando
sem precisar trabalhar, sem
muros, usufruindo de tudo o
que existe? Pois é. Quiseram sa-
ber do porquê e do como das
coisas, naquela espertíssima
provocação da serpente. Deu no
que deu. E está, ainda, dando.
Com Adão e Eva, plantaram-se
no mundo a filosofia (os porqu-
ês) e a ciência (o como). E fica-
mos no mato sem cachorro...

Ora, sei haver mil argumen-
tos em defesa do caos. Nem pre-
cisamos procurar, pois o Brasil
tem testemunhado a bagunça, o
desperdício do nosso paraíso. Da
mesma forma como é sabido não
se dar pérolas a porcos, devería-
mos saber tratar-se de estupidez
dar-se rica herança a desprepa-
rados. Nascer no Brasil é um pri-
vilégio imenso. Mas, como filhi-
nho único de pai rico, não se va-
loriza o tesouro herdado. Ora,
aqui "em plantando tudo dá". No
entanto, para que plantar, se
outros plantam para nós?

A inquieta sabedoria da cri-
ança revela-se em nada saber.
A sua sina, no entanto, está em
perguntar. "Ora, filhinho, não
suba na mesa!" - dizem os pais
amorosos. E o filhinho: "Por
que?" E os pais: "Porque você
pode cair e se machucar". E o
filhinho, para si mesmo: "Que-

Pagar pela tolice alheia

A inadimplência pode
quebrar seu condomínio
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Leandro Justino

A inadimplência
nas taxas condominiais
é um problema crescen-
te que compromete a
manutenção e os servi-
ços essenciais nos con-
domínios. Sem o paga-
mento regular das co-
tas, obras emergenciais,
segurança, limpeza e até mesmo
salários de funcionários podem fi-
car comprometidos. O que muitos
síndicos não percebem é que, além
da dificuldade financeira imedia-
ta, a demora na cobrança pode re-
sultar em prejuízos irreversíveis
devido à prescrição da dívida.

O Código Civil estabelece que
as dívidas condominiais prescre-
vem em cinco anos. Isso significa
que, se um condômino deixou de
pagar por dez anos e sua dívida
acumulada chega a R$ 100 mil, o
condomínio só poderá cobrar os úl-
timos cinco anos, reduzindo o va-
lor recuperável para R$ 50 mil. Ou
seja, metade do valor será perdido.

Essa situação ocorre quando
síndicos e departamentos jurídicos
não tomam as providências neces-
sárias no tempo certo. Muitos acre-
ditam que podem cobrar qualquer
dívida a qualquer momento, mas,
juridicamente, o condomínio per-
de esse direito após cinco anos.

Como Evitar o Problema?
A cobrança pode e deve ser feita

logo após o primeiro mês de inadim-
plência, com a aplicação da multa
de 2% e juros previstos em conven-
ção. Normalmente, condomínios
iniciam medidas mais severas,
como cobrança extrajudicial ou ju-
dicial, após três meses de atraso.

A melhor estratégia, no entan-
to, não é apenas a cobrança judici-
al, mas sim a negociação eficaz.
Muitos condôminos passam por
dificuldades temporárias, como

perda de emprego ou
problemas de saúde, e
estão dispostos a nego-
ciar. Para esses casos,
síndicos devem buscar
acordos viáveis. Já
aqueles que deliberada-
mente deixam de pagar
esperando a prescrição
da dívida devem ser co-
brados judicialmente o

mais rápido possível.

Além do impacto financeiro
no condomínio, a falta de ação
na cobrança pode recair direta-
mente sobre o síndico. Segundo o
Código Civil, ele responde civil e
criminalmente pela administra-
ção do condomínio. Se houver pre-
juízo devido à omissão na cobran-
ça, ele pode até ser responsabiliza-
do e ter que reparar os danos com
seu próprio patrimônio.

A inadimplência não pode ser
ignorada. O síndico precisa agir de
forma rápida e eficiente, contando
com um suporte jurídico especializa-
do para evitar prejuízos financeiros
e até problemas legais. Mais do que
nunca, uma gestão atenta faz a di-
ferença para garantir o equilíbrio
financeiro do condomínio e a tran-
quilidade de todos os moradores.

———
Leandro Justino, advo-
gado condominial, pro-
prietário do escritório
Justino Advogados, Insta-
gram: @leandrojustino.
a d v o g a d o ,  e m a i l :
Leandro@ljadvogado.com
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Walter Naime

Desde o instante
em que nascemos, tra-
zemos conosco uma ba-
gagem invisível, molda-
da não só pelo acaso
genético, mas também
pelas mãos que nos em-
balam, pelas palavras
que nos ensinam e pe-
los sonhos que absorvemos. O "eu",
essa singularidade que nasce com
cada ser, vai sendo esculpida pela
interação entre o biológico e o soci-
al, uma dança delicada entre o que
herdamos e o que aprendemos. A
formação da nossa individualida-
de é influenciada por fatores fami-
liares, econômicos e culturais, que
nos cercam e moldam a visão que
temos do mundo e de nós mesmos.

Mas e se existisse um "gêmeo"
desse nosso eu? Um ser que, nasci-
do ao nosso lado, partilhasse o
mesmo início de vida, os mesmos
genes, mas seguissem um caminho
próprio, com suas escolhas e expe-

O gêmeo do nosso eu
riências? Gêmeos são
fenômenos fascinantes
da natureza. Há os uni-
vitelinos, quase clones
perfeitos, e os bivitelinos,
parecidos, mas distin-
tos. Esses irmãos podem
espelhar comportamen-
tos, mas, à medida que
crescem, suas vivências
os afastam, forjando

personalidades únicas. Humanos
e animais gêmeos compartilham
um laço especial, ora marcado pela
cumplicidade, ora pela busca de se
diferenciar. É um jogo de semelhan-
ças e diferenças, em que cada um
tenta se destacar, mas sem jamais
apagar o elo inicial.

No processo de desenvolvi-
mento, as anomalias genéticas
também podem surgir, influenci-
ando o que chamamos de identi-
dade. Essas mudanças no código
genético, embora vistas como "er-
ros", são parte da variação que nos
torna únicos. Ao mesmo tempo, o
meio social e as relações humanas

têm um peso esmagador. Somos
tão moldados por nossas influên-
cias externas quanto por nossa bi-
ologia, e as nuances entre o que
herdamos e o que absorvemos são
como as cores de um quadro que
nunca termina de ser pintado.

Assim como os gêmeos, há um
fenômeno interessante no mundo
das marcas e produtos. Um pro-
duto tão associado a uma função
que seu nome substitui o próprio
objeto. Quem nunca pediu um "Xe-
rox", mesmo quando se tratava de
outra marca? Ou pediu um "Nes-
cau" e recebeu um "Toddy"? São
gêmeos de um tipo diferente, pro-
dutos que, tal como irmãos idênti-
cos, brigam por sua identidade, mas
acabam se misturando na percep-
ção coletiva. As marcas, ao longo do
tempo, se tornam sinônimos de
funções e necessidades, assim como
as nossas experiências moldam
quem somos aos olhos dos outros.

Essa duplicidade não se res-
tringe a marcas ou irmãos. Cada
um de nós carrega dentro de si uma
dualidade: o "eu" e seu "gêmeo".

Não um gêmeo literal, mas aquela
parte de nós que convive, às vezes
em conflito, com o que somos e o
que gostaríamos de ser. Somos
imagem e semelhança, como diz a
crença de que fomos feitos à ima-
gem de Deus, mas dentro dessa
semelhança habita a diferença. O
"eu" que nos habita se enfrenta com
seu reflexo no espelho, com suas
falhas e desejos, e é essa convivên-
cia que nos torna completos.

Essa relação pode ser diverti-
da. Imagine conviver com alguém
que sabe todos os seus truques e
manias. É quase como ter um as-
sistente pessoal interno, que ora
te ajuda, ora te boicota. Mas, no
fim, há sempre o benefício de ter
uma parte de si que serve para
equilibrar os excessos, que age
como um espelho crítico.

Gêmeos, reais ou metafóricos,
mostram que podemos ser úteis em
dupla, sem perder nossa essência.
Assim como uma marca pode se
tornar referência sem deixar de ser
ela mesma, podemos ser muitos,
sem perdermos o que nos torna
singulares. Seja no espelho, seja no
mundo, convivemos com esse "gê-
meo" que é parte de quem somos e
do que construímos. E, ao final, é
essa convivência que nos permite
navegar no mundo com leveza,
como se a vida fosse um bate-papo
eterno entre o "eu" e seu gêmeo.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Exortação

Vejo tua beleza exacerbar-se em tudo!
É um delírio sem fim ao fitar cada cena.

O Rio que desliza em fofes de veludo,
Enquanto que um Boneco em risos, nos acena...

Vejo tua beleza excêntrica, áurea e plena,
Bulir nos corações em firme jeito agudo...

Piracicaba vibra em doce cantilena,
E água do Salto cai do modo mais felpudo...

Doce sonho viver exortando a beleza
Que existe por aqui e exalta à Natureza

Num sonho ainda maior de tudo o quanto existe.

Por isso, linda Noiva, em cantos mil te exalto,
Teu lindo nome clamo ao alto, ainda mais alto,

E a força de vencer mais forte ainda resiste.

ARMAZENAGEM
O aumento projetado para a

produção brasileira de grãos na
safra 2024/25 deve agravar o já
elevado déficit brasileiro de arma-
zenagem. A Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab) estima
uma colheita de 322,4 milhões de
toneladas. No entanto, a capaci-
dade atual dos silos e armazéns
no país, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), é de 222,3 milhões de to-
neladas, suficiente para estocar
apenas 69% da produção espera-
da. O ritmo de crescimento da
agricultura é o dobro do avanço
da capacidade de armazenagem.

EXPORTAÇÃO
O agro brasileiro iniciou 2025

com a abertura de 24 mercados,
mantendo o ritmo de expansão
do último ano. As exportações de
produtos agropecuários soma-
ram US$ 11,0 bilhões em janeiro,
o segundo maior valor da série
histórica para o período. Setores
estratégicos apresentaram cresci-
mento notável em produtos-cha-
ve, com avanços significativos na
diversificação de mercados. Mes-
mo com a redução das exporta-
ções de soja, milho e do complexo
sucroalcooleiro, a valorização de
algumas commodities exportadas
pelo Brasil contribuiu para os re-
sultados do mês, com aumento
de 5,3% no índice geral de preço.

SENADO
O senador Zequinha Mari-

nho (Podemos-PA) foi eleito, por
aclamação, presidente da Comis-
são de Agricultura e Reforma
Agrária (CRA) do Senado Fede-
ral. Após dois mandatos como
vice-presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA),
ele assume o comando do colegi-
ado com o desafio de avançar em
pautas estratégicas para o setor.
"Sentado na cadeira de presiden-
te da Comissão de Agricultura,
terei a oportunidade de contribuir
com o fortalecimento de medidas
que estimulem uma produção
sustentável" afirmou Marinho.

INVESTIMENTO
INDUSTRIAL
O Estado de São Paulo, que

é referência nacional na produ-
ção e exportação de suco de la-

ranja, vai receber um novo in-
vestimento para alavancar ain-
da mais o setor citrícola paulis-
ta. Representando o governador
de São Paulo, Tarcisio de Frei-
tas, o secretário de Agricultura e
Abastecimento de São Paulo
(SAA), Guilherme Piai, partici-
pou, dia 18/02, da cerimônia de
lançamento da Pedra Funda-
mental do Complexo Industrial
da Coopercitrus, em Araçatuba.
Na ocasião, o secretário desta-
cou a importância do setor, que
gera empregos e renda, princi-
palmente, para os pequenos e
médios produtores rurais.

AGRONEGÓCIO
PAULISTA
As exportações do agronegó-

cio paulista representaram 45,3%
do total exportado pelo estado,
enquanto as importações corres-
ponderam a 7,7%. O desempenho
positivo do setor agropecuário foi
essencial para conter o déficit co-
mercial paulista, que atingiu
US$3,59 bilhões nos demais se-
tores da economia. Principais
Produtos Exportados Complexo
sucroalcooleiro: 27,8% de parti-
cipação no agro paulista, sucos:
15,5% de participação; produtos
florestais: 13,1% de participação,
com US$ 282,39 milhões (58,6%
de celulose e 33,7% de papel); car-
nes: 12,7% de participação, na
ordem de US$ 274,09 milhões
(82,4% carne bovina); café: 7,7%
de participação, registrando US$
166,43 milhões (71,1% de café
verde e 25,3% de café solúvel).
Esses cinco grupos representa-
ram 76,8% das exportações
agropecuárias paulistas.

PRODUTOS
EXPORTADOS
PELO BRASIL
Os cinco principais grupos

exportados foram: Carnes: US$
2,08 bilhões (47,8% bovina, 38,9%
frango, 11,1% suína). Produtos
florestais: US$ 1,52 bilhão (67,3%
celulose, 19,5% madeira). Café:
US$ 1,45 bilhão (91,3% café ver-
de, 8,0% café solúvel). Complexo
soja: US$ 1,11 bilhão (39,1% soja
em grão, 52,7% farelo de soja).
Complexo sucroalcooleiro:
US$1,10 bilhão (90,3% açúcar,
9,6% etanol). (Com as informa-
ções de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Thiago Ribeiro

O luto é uma expe-
riência profundamente
humana e universal, e
embora seja geralmen-
te associado à perda de
entes queridos, ele pode
se manifestar de formas
muito específicas e, mui-
tas vezes, silenciosas. O
luto materno e parental, em especi-
al, é um processo emocional devas-
tador que merece maior atenção e
compreensão. Trata-se da dor sen-
tida por pais que enfrentam a mor-
te de um filho, seja ela decorrente
de um falecimento gestacional, in-
fantil ou de uma criança ainda em
idade precoce. Essa forma de luto
é única, carregada de uma dor
profunda e específica, e seus efei-
tos reverberam não só no emocio-
nal dos pais, mas também na di-
nâmica familiar e social.

Apesar da sua magnitude, o
luto materno e parental é muitas
vezes negligenciado ou não é ade-
quadamente tratado pelas políticas
públicas e pela sociedade em geral.
Em muitas culturas, a expectativa
é de que os pais superem rapida-
mente a perda, o que agrava ainda
mais o sofrimento e a solidão vivi-
dos nesse processo. A falta de su-
porte psicológico, emocional e soci-
al adequado pode transformar esse
sofrimento em um pesadelo prolon-
gado, afetando a saúde mental dos
pais e, consequentemente, o bem-
estar das famílias como um todo.

Ciente dessa realidade e em um
gesto de sensibilidade e comprome-
timento com a saúde emocional da
população, protocolei na Câmara
Municipal de Piracicaba o Projeto
de Lei 14/2025. Esse projeto visa
garantir que os pais que enfrentam
o luto pela perda de um filho ou
pela interrupção gestacional rece-
bam apoio psicológico especializa-
do, além de implementar políticas
públicas de conscientização sobre
o impacto emocional desse luto.

Buscamos com o Projeto, cri-

ar um protocolo de aten-
dimento psicológico e
emocional nas unida-
des de saúde do Muni-
cípio de Piracicaba, es-
pecificamente para os
pais que sofrem com a
morte de um filho ou
com a perda gestacio-
nal. A proposta surge da
necessidade de acolher

e cuidar desses indivíduos, ofere-
cendo suporte durante um dos pe-
ríodos mais difíceis de suas vidas.

O projeto propõe, de manei-
ra concreta, que as unidades de
saúde municipais disponibilizem
atendimento psicológico especi-
alizado para os pais que estão atra-
vessando o luto. Esse suporte
será oferecido não apenas duran-
te o período imediato após a per-
da, mas também ao longo do tem-
po necessário para que os pais
possam processar sua dor e dar
início ao seu processo de cura. O
acompanhamento será feito por
profissionais capacitados, garan-
tindo que as famílias recebam um
atendimento humanizado e sen-
sível às suas necessidades.

O Projeto de Lei 14/2025 pro-
põe que os pais enlutados tenham
direito a um acompanhamento psi-
cológico contínuo e personalizado,
de acordo com suas necessidades
emocionais. Isso envolve não ape-
nas sessões de terapia individual,
mas também a criação de grupos
de apoio, onde os pais possam com-
partilhar suas experiências e en-
contrar apoio mútuo.

O projeto prevê ainda a imple-
mentação de campanhas de cons-
cientização e educação sobre o luto
materno e parental. Tais campa-
nhas são fundamentais para sen-
sibilizar a população em geral so-
bre o impacto dessa perda e para
reduzir o estigma social associado
à dor do luto. A ideia é garantir
que as pessoas ao redor dos enlu-
tados (familiares, amigos, colegas
de trabalho) saibam como oferecer
o suporte adequado durante esse

Momento de dor

momento tão delicado.
Também é previsto a criação

de parcerias entre a Prefeitura de
Piracicaba e organizações não go-
vernamentais ou instituições es-
pecializadas no apoio a pais enlu-
tados. Com isso, será possível am-
pliar a rede de apoio e garantir
que os pais tenham acesso a dife-
rentes formas de suporte, desde
atendimentos terapêuticos até
atividades que ajudem no proces-
so de superação da dor.

O luto materno e parental
também tem impacto sobre os pro-
fissionais de saúde que acompa-
nham esses casos. Muitas vezes,
médicos e enfermeiros são os pri-
meiros a lidar com essas perdas e,
sem o devido suporte, acabam so-
frendo emocionalmente com o so-
frimento dos pacientes. O Projeto
de Lei propõe, portanto, a criação
de programas de apoio psicológico
para os profissionais de saúde que
atuam nessas situações.

Além do apoio psicológico, o
projeto prevê o apoio institucio-
nal no que diz respeito ao direito
dos pais enlutados. Isso inclui a
flexibilização de jornadas de tra-
balho, licenças e outros direitos
que permitam aos pais se ausen-
tarem de suas atividades cotidia-
nas para lidar com o luto sem
sofrerem repercussões negativas
em suas vidas profissionais.

A perda de um filho ou a in-
terrupção gestacional é uma das
experiências mais dolorosas que
qualquer ser humano pode viven-
ciar. Infelizmente, essa dor é mui-
tas vezes ignorada ou minimizada
pela sociedade, que tende a não re-
conhecer a necessidade de tempo
para o luto ou de apoio emocional

para enfrentar essa tragédia. Nos-
sa proposta visa mudar essa reali-
dade, tornando o município de Pi-
racicaba um exemplo de acolhi-
mento, cuidado e respeito para com
os pais que passam por essa dor.

A implementação desse pro-
jeto será um marco na constru-
ção de uma sociedade mais em-
pática e solidária, onde a dor do
luto é tratada com respeito e onde
os pais enlutados têm a garantia
de que não estarão sozinhos em
sua jornada emocional. O apoio
psicológico e a conscientização
pública são essenciais para que as
famílias encontrem a força neces-
sária para seguir em frente, res-
peitando o tempo de cada um para
superar a dor da perda.

O Projeto de Lei 14/2025 é
uma iniciativa que visa transfor-
mar a forma como a sociedade e
o sistema público de saúde lidam
com a dor do luto materno e pa-
rental. Ao garantir o atendimen-
to psicológico especializado e ao
promover campanhas de consci-
entização, o projeto busca ofere-
cer o suporte adequado para que
os pais enlutados possam passar
por esse processo com dignida-
de e acolhimento.

A sociedade piracicabana
tem agora a oportunidade de
apoiar esta causa, que é, antes
de tudo, uma causa humana. O
luto é uma experiência univer-
sal, e a maneira como lidamos
com ele reflete a qualidade da
nossa humanidade. Temos uma
preocupação genuína com a saú-
de mental e o bem-estar de todos
os cidadãos de Piracicaba. Que este
projeto inspire outros municípios
a seguirem esse exemplo e a ofere-
cerem o devido cuidado aos pais
que enfrentam o luto, promoven-
do, assim, um futuro mais solidá-
rio, sensível e humano.

———
Thiago Ribeiro, verea-
dor (PRD), primeiro se-
cretário da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba

Rubens Cardia

O tarifaço de Trump
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Wilson Pedroso

Donald Trump
venceu as eleições nos
Estados Unidos sob a
bandeira flamejante do
nacionalismo. Durante
a campanha, fez promes-
sas de instituir políticas
radicais de protecionis-
mo à América, o que in-
clui especialmente a área econômi-
ca. Poucos dias após assumir o car-
go de presidente, ele já deu mostras
de que não está para brincadeira.

Um dos primeiros passos de
Trump à frente da Casa Branca foi
colocar em prática o programa de
deportação em massa de imigran-
tes ilegais e refugiados, provenien-
tes especialmente de países como
Guatemala, Honduras, México, Ve-
nezuela, China e Brasil, entre ou-
tros. As condições com que as de-
portações estão sendo realizadas
chamam a atenção do mundo
todo. O tratamento aos deporta-
dos é simbólico e um recado de
como o Governo dos Estados Uni-
dos conduzirá as relações com as
demais nações do mundo.

Paralelamente à
onda de deportações,
Trump tem atuado
com mão firme para
proteger a economia
americana. Ele impôs,
por exemplo, tarifa de
10% sobre todos os
produtos chineses im-
portados e anunciou
25% sobre importações

mexicanas e canadenses.
Em outra medida de grande

repercussão, no dia 10 de feve-
reiro, Trump oficializou a taxa-
ção de 25% sobre todas as impor-
tações de aço e alumínio ao país.
"A nossa nação precisa que aço e
alumínio sejam produzidos nos
Estados Unidos, não em terras
estrangeiras", disse o presidente
norte-americano.

A decisão afeta diretamente
o Brasil, que é o segundo maior
fornecedor de aço aos Estados
Unidos, atrás apenas do Canadá.
Quase metade das exportações
brasileiras de aço são destinadas
à indústria americana. Porém, a
partir de 12 de março, quando a
nova medida tarifária entrará em

vigor, perderemos competitivida-
de e esse cenário poderá mudar.

Analistas econômicos temem
que, em razão da possível queda
nas exportações, pode haver forte
desvalorização do real frente ao
dólar. Em minha opinião, tudo vai
depender da forma como o Brasil
vai reagir ao tarifaço.

A China fez retaliações aos
anúncios de Trump, com imposi-
ção de tarifas a produtos america-
nos e inclusão de empresas com
sede nos EUA na lista de não con-
fiáveis; o que abriu espaço para o
que os economistas já chamam de
guerra comercial entre os dois paí-
ses. A União Europeia também deu
mostras de que pretende reagir às

tarifas, caso elas venham a preju-
dicar os interesses do bloco.

Toda essa movimentação, que
já provoca mudanças importantes
no xadrez da economia global, deve
ser apenas o começo da ofensiva
de Donald Trump. Ele revelou, por
exemplo, que vai implementar tari-
fas recíprocas a países que fixam
impostos sobre produtos america-
nos; uma medida que, inclusive,
coloca o etanol brasileiro na mira
do tarifaço. Na última semana, o
presidente ainda disse que vai im-
por tarifas sobre carros, semicon-
dutores, chips, produtos farma-
cêuticos, madeira e mais "algu-
mas outras coisas".

O clima é de suspense. O en-
frentamento da política tarifária
de Trump vai depender de muita
estratégia política e econômica,
além de forte trabalho diplomáti-
co para rodadas de negociações,
não apenas com os EUA, mas en-
tre nações de todo o globo.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing
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Adilson Roberto
Gonçalves

Uma tinta é uma
mistura complexa de
componentes com a fi-
nalidade de servir de
proteção à superfície em
que foi aplicada. Possui
também caráter decora-
tivo. Os principais com-
ponentes de uma formulação de
tinta são o pigmento ou corante, a
resina que formará a película, o
solvente que será evaporado no pro-
cesso, as cargas que lhe darão con-
sistência, e uma série de aditivos com
propriedades antimicrobianas, foto-
protetoras e outras. O tipo de super-
fície e de uso definirá a natureza
desses componentes. Tintas para
paredes, por exemplo, podem ser à
base de água como solvente, enquan-
to as usadas em superfícies metáli-
cas requerem solventes à base de
derivados do petróleo.

É um mercado de grande
monta, chegando a cerca de US$
200 bilhões no mundo. No aspecto
local, uma notícia importante foi
que as tintas Suvinil, tradicional
marca fabricada pela alemã BASF,

serão vendidas à norte-
americana Sherwin-Wi-
lliams, um negócio bili-
onário. A Suvinil sem-
pre foi o sinônimo de
marca de qualidade, car-
ro-chefe da BASF, fato
ressaltado pela própria
empresa, especialmente
quando encaminháva-
mos alunos para estagi-

ar na empresa em Guaratinguetá que
eram perguntados sobre a tinta.

Meu primeiro emprego com
carteira assinada foi de balconis-
ta em uma loja de tintas. A estra-
tégia comercial do estabelecimen-
to era questionada porque não
vendia a marca famosa e mais
procurada pelos clientes. Marcas
alternativas, um pouco mais ba-
ratas, eram a opção, e tínhamos,
como vendedores, a função de
convencer os compradores de que
a qualidade era a mesma. Vendia,
mas não sem a frustração de não
ter a Suvinil procurada. Foi desse
tempo também que obtive as pri-
meiras informações técnicas de um
produto químico, na forma das
fichas de segurança que acompa-
nhavam cada lote de produto, fos-

Tintas, marcas e licitações

se uma tinta ou um solvente. Hoje
essas informações são facilmente
obtidas na internet, mas parece que
poucos leem ou têm interesse.

Cito aqui a marca da tinta sem
constrangimentos, diferente do que
se pode fazer no serviço público. A
licitação para adquirir materiais,
reagentes, equipamentos e qual-
quer outro produto para ser usado
na investigação científica é uma lei
hermética, com fortes limitações
para quem precisa comprar. Com o

legítimo objetivo de proteger a po-
pulação por meio do uso racional e
otimizado do recurso público, im-
pede-se, por exemplo, de escolher
uma marca específica do produto.
O exemplo que qualquer servidor
de toda repartição pública conhece
- e se dizer que não conhece é por-
que tem medo de represálias em
admitir - é a caneta. Não podemos
cotar uma marca específica, aque-
la de três letras que é a melhor e,
assim, são fornecidas as de menor
preço que simplesmente não escre-
vem. Dissemos que são 'canetas de
licitação', significando que falharão
mais do que escreverão. Se quiser-
mos uma garantia de qualidade
para comprar uma marca específi-
ca, sabiamente melhor do que as
demais, teremos de investir um
tempo enorme para justificar a com-
pra, tempo que deveria ser usado
para o trabalho fim, no laborató-
rio, nas aulas, nos congressos ci-
entíficos. A legislação precisaria ter
cores mais suaves para se adequar
às necessidades modernas.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Jesus, quando
percebeu que não ti-
nha mais jeito, que as
autoridades judaicas
e romanas queriam
tirá-lo do jogo do po-
der tirando-lhe a
vida, instruiu os após-
tolos dando-lhes uma
bela identidade: "O meu reino
não deste mundo". Vós estais
nesse mundo, mas não sois des-
te mundo". "Nisto reconhecerão
que vós sois os meus discípulos,
se vos amardes uns aos outros".

Vem dai que o pregador
kardecista tenente Denizar Fon-
seca, irmão do eterno colabora-
dor da Tribuna Piracicabana e
escritor Erasmo da Fonseca, pa-
rafraseou com enorme criativi-
dade já nos idos anos 1970:
"Nisto reconhecerão que vós
sois brasileiros, se vos sorrirdes
uns aos outros". Ele falava e ria
enquanto cantava musicas de
seresta e marchinhas de carna-
val em Rafard e Capivari.

Carnaval, aliás, que já
rompe o silencio da alienação
nacional e irrompe feito um tsu-
nami. Praias lotando, avenidas
tomadas por pessoas soltas e
alcoolizadas, mostram essa fes-
ta de cores, amores, ritmos e
tradições que, em novembro
sempre aumenta o numero de
pessoas nas famílias.

Brincadeiras à parte, o car-
naval, essa explosão de cores e
ritmos que contagia o Brasil, tem
raízes profundas que remontam
a mais de mil anos. Sua origem
está ligada às festividades reli-
giosas da Europa, celebradas
antes da Quaresma, um perío-
do de jejum e reflexão. Os feste-
jos traziam festas de rua, desfi-
les e danças, unindo comunida-
des em clima de alegria.

Com a colonização, essa tra-
dição europeia recebeu influên-
cias africanas e indígenas, resul-
tando em uma mistura única que
transformou o Carnaval em um
evento social e cultural riquíssi-
mo. As influências africanas,
principalmente, trouxeram o
samba, um dos ritmos mais em-
blemáticos do Brasil, e danças
que criaram as primeiras escolas
de samba, fazendo de cada des-
file uma verdadeira obra de arte.

Nos anos 1920, o Carnaval
passou a ser visto como um fe-
nômeno de massas, ganhando
força nas grandes cidades, espe-
cialmente no Rio de Janeiro. As
comemorações se expandiram
com os desfiles de escolas de
samba, que se tornaram uma vi-
trine de criatividade, cultura e
solidariedade. A inovação das
fantasias, dos carros alegóricos
e das coreografias transformou
o sambódromo em um espetácu-
lo à parte, atraindo turistas e ad-
miradores de todos os lugares.

Mas o Carnaval não é ape-
nas samba! Cada região do Bra-
sil tem suas próprias tradições
carnavalescas. Em Salvador, o

É Carnaval,
querendo ou não

Axé reina absoluto,
com trios elétricos que
arrastam multidões
nas ruas. Já em Olin-
da, os bonecos gigan-
tes e o frevo ditam o
ritmo da festa, en-
quanto em Minas Ge-
rais, os blocos de rua
ganham destaque em
uma celebração mais

intimista e familiar.
Nos dias de Carnaval, o espí-

rito de união e pertencimento aflo-
ra. É uma época em que as dife-
renças são deixadas de lado, e
todos se tornam parte da mesma
folia. Uma verdadeira demons-
tração de que o Carnaval vai além
de uma festa: é um símbolo de
resistência, cultura e, principal-
mente, da nossa identidade bra-
sileira. A programação totalmen-
te gratuita do Carnaval 2025 de
Piracicaba, realizada pela Prefei-
tura, por meio das secretarias de
Turismo e de Cultura, continua
neste fim de semana. Amanhã,
sábado, 22/02, o bloco da Green
(estático) estará das 15h às 22h
na Praça da Boyes. No mesmo
dia e horário tem o bloco Vila
África, na Vila Independência. E
no domingo, dia 23/02, também
das 15h às 22h, a animação fica
por conta do bloco Maracatu
Baque Caipira. Todos os eventos,
incluindo os do próximo fim de
semana, com o Carnaval das
Marchinhas, Carnaval Inclusivo
e matinê, podem ser consultados
em no portal da Prefeitura:
piracicaba.sp.gov.br/lp/carnaval,
de onde extrai as informações
e declarações de autoridades
da Cultura e do Turismo.

O bloco da Green terá como
atrações o DJ Ueno, às 15h; Ba-
gaço, às 17h, e Sambigode, às
19h. Quanto ao bloco Vila Áfri-
ca, a concentração ocorre na rua
Pascoalina Orlando, 177, na Vila
Independência. O desfile será
pelas vias Saldanha Marinho,
Frei Luiz de Santana, Dona Eu-
gênia, Alberto Vollet Sachs e
Maria Angélica Fernandes Si-
queira, sendo nesta última onde
acontece a dispersão, na altura
do número 148. Já no domingo,
o Maracatu Baque Caipira inicia
concentração na praça Dr. Tibi-
riçá (rua do Rosário), com desfi-
le na rua São José e dispersão no
largo dos Pescadores.

"O Carnaval é a principal fes-
ta popular brasileira, e em Pira-
cicaba estamos celebrando e pro-
porcionando à população uma
programação intensa e diversifi-
cada desde o início do mês", fa-
lou Clarissa Quiararia, secretá-
ria municipal de Turismo. "Nos-
so desejo é para que todos apro-
veitem os festejos da melhor for-
ma, com alegria e responsabili-
dade, levando para casa memó-
rias boas desta festa", acrescen-
tou o titular da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, Carlos Beltra-
me. Mais uma vez, que possamos
celebrar o Carnaval com a mes-
ma alegria e criatividade que
sempre nos acompanhou.
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Antonio Gonçalves

O uso de drone
ainda não é regulamen-
tado no Brasil. Todavia,
não é pela falta de tipi-
cidade no ordenamen-
to jurídico, que está li-
berada toda e qualquer
ação com o aparelho.
Nos últimos dias foi
possível notar a violação de espaço
por parte de drones. Primeiro, em
uma partida no torneio de tênis Rio
Open, inclusive um tenista ficou tão
irritado com a proximidade e o ba-
rulho produzido pelo aparelho que
tentou acertá-lo com uma bola de
tênis. O dono não foi localizado.

Segundo, em uma atividade de
esfera privada, pois, um drone apa-
rece na janela de uma moradora
em uma praia do litoral sul de São
Paulo, a flagra desnuda e perma-
nece parado defronte a mesma por
um longo período, uma clara vio-
lação à intimidade e à vida priva-
da. Novamente, o drone não teve
seu dono localizado e a moradora
afirma não ter sido a primeira vez
que tal invasão ocorreu.

Apesar de não termos uma
regulamentação para o uso de
drone, o proprietário ou usuá-
rio estão ilesos de responsabi-
lidade? Longe disso.

No segundo caso temos con-
dutas penais consumadas: viola-
ção de domicílio (art. 150 do Có-
digo Penal), interceptação ilegal
de comunicações (art. 10 da Lei
9.296?96) e registro não autori-
zado da intimidade sexual (art.
216-B do CP). Além disso, se hou-
ver uso de imagens de nudez ob-
tidas através do drone temos a
violação ao artigo 218-C também
do Código Penal.

Já para o primeiro caso, temos
algumas dificuldades adicionais
pela falta de regulamentação, afi-
nal, o torneio é público e os tenistas
podem ser filmados e fotografados

durante os jogos, tanto
pelo público, quanto pe-
los profissionais cadas-
trados e credenciados
para cobrir o evento.
Porém, diante dos direi-
tos autorais, qual a res-
ponsabilidade do pro-
prietário ou usuário do
drone ao invadir o jogo,
sem autorização, e fazer

uso de imagens não autorizadas?
Turbar a paz do jogo, deixar o apa-
relho em uma distância não segu-
ra a ponto de incomodar os parti-
cipantes? Claro está que tal condu-
ta é passível de reparação civil.

No entanto, a pergunta óbvia
é: como responsabilizar quem não
é identificado? Afinal, dependen-
do da qualidade do aparelho o usu-
ário ou proprietário podem não es-
tar exatamente no local, mas sim,
em suas proximidades, de manei-
ra oculta e protegida. Eis o desafio,
tanto das autoridades, quanto da
pessoa invadida. A primeira pro-
vidência é filmar o drone a fim de
obter indicativos acerca do seu
número de série. Com ele as auto-
ridades poderão localizar seu pro-
prietário e, por conseguinte, o
mesmo ser responsabilizado civil
e/ou penalmente por suas ações.
Também é possível observar para
onde vai o aparelho a fim de loca-
lizar seu detentor, porém, a depen-
der da distância tal tarefa não é
tão simples de se realizar, ainda
mais, aliada a velocidade que o
drone é capaz de alcançar.

É claro que o uso de drone pre-
cisa ser mais bem regulamentado
no Brasil, porque, o que temos é
uma regulação indireta e penalida-
de e sanção aplicada por condutas
e não por mau uso específico. Tam-
pouco, há uma normatização per-
sonalíssima para os drones e seus
usuários em território nacional.

A Lei n° 7.565/86, o Código
Brasileiro de Aeronáutica, prevê
aplicação de multa para aqueles

Drone e a invasão de privacidade

que não respeitarem os espaços aé-
reos, mas, claramente, a legisla-
ção é anterior aos drones e não há
uma parte específica na norma
sobre o tema. Enquanto a atuali-
zação normativa não chega, o Ju-
diciário deve aplicar o Código Pe-
nal e o Civil, se for o caso, a fim de
proteger as vítimas.

Questões como vida privada,
intimidade, propriedade intelectu-
al, direitos autorais, são preceitos
constitucionais que devem ser pre-
servados e protegidos. Assim, o
arcabouço normativo existente
deve ser aplicado quando do mau
uso do aparelho. Esses dois casos
aqui trazidos são apenas algumas
das várias violações que podem
ser praticadas por um usuário de
drone malicioso e que almeja ter
uma vantagem indevida para a
prática de ilícitos, não obstante,
o aparelho pode ser usado para
fins ainda mais ilícitos.

As organizações criminosas,
há algum tempo, usam os apare-
lhos para entregar celulares nos
presídios, drogas, armas e até equi-
pam o drone com granadas no en-
frentamento com as autoridades
policiais. Portanto, as violações do
uso do drone transcendem o am-
biente privado e, também, podem
alcançar a esfera pública.

O Congresso Nacional deve
estar atento às modernidades da
sociedade e criar leis que regulem
comportamentos, especialmente,
quando há excessos e consequên-
cias que afetem a sociedade brasi-
leira. O uso ilegal e, principalmen-
te, o mau uso dos drones já justifi-
cam a criação de uma lei regulan-
do o tema e prevendo penalidades
aos seus usuários.

O Direito caminha em paripas-
so com a sociedade, todavia, para
o leigo, há a falsa sensação de atra-
so no tocante aos abusos e exces-
sos. A verdade é que o direito tem
por condão criar responsabilidades
quando não se obedece o senso co-
mum, para tanto, é necessário que
as infrações ocorram e prejudi-
quem a terceiros para que o orde-
namento jurídico seja instado a
criar uma norma.

Quando tal carência é identi-
ficada, aí é chegado o momento do
legislador nacional edificar uma lei
e criar uma sanção para aqueles
que não respeitarem os ditames da
Constituição Federal. Sobre o dro-
ne, intimidade, violação da vida
privada, vida são apenas alguns dos
preceitos que têm sido violados.
Agora, que o legislador faça seu
papel e, enquanto a norma não é
inserida, que o Judiciário puna os
infratores de acordo com o regra-
mento penal e civil.

O que não pode acontecer é
uma pessoa ficar com medo de
abrir suas cortinas, que atividades
ao ar livre tenham de ser controla-
das por conta de alguns que se apro-
veitam ilicitamente do uso da tec-
nologia para proveito próprio. Que
se apliquem as punições devidas.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista. Pós-
doutor em Desafios em la
post modernidad para los
Derechos Humanos y los
Derechos Fundamenta-
les pela Universidade de
Santiago de Compostela,
Pós-Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universi-
dade de La Matanza. Dou-
tor e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.
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Gregório José

O problema não é
falta de comida. O pla-
neta produz mais do
que o suficiente para
alimentar sua popula-
ção. O problema é dis-
tribuição e, principal-
mente, falta de vontade
política. Enquanto tri-
lhões de dólares giram nas engre-
nagens dos mercados financeiros,
apenas 3% do financiamento para
o desenvolvimento global é desti-
nado ao setor alimentar. Se depen-
der dos índices de crescimento eco-
nômico atuais - projetados para
míseros 2,7% até 2026 -, a fome
seguirá sendo a principal política
alimentar de muitos países.

E quem mais sofre com essa
negligência? Adivinhem: os mes-
mos de sempre. Na África Orien-

tal, mais de 61 milhões
de pessoas vivem em
situação de inseguran-
ça alimentar severa.
No Ocidente e Centro
do continente, são
quase 50 milhões. No
Sudeste Asiático e na
América Latina, os
preços dos alimentos
disparam, transfor-

mando produtos básicos em arti-
gos de luxo para os mais pobres.
Quem depende de um saco de ar-
roz para garantir a refeição da
família tem que lidar com uma
volatilidade absurda no preço,
como se estivesse investindo em
ações da bolsa de valores.

A ONU (Organização das Na-
ções Unidas) já declarou preocu-
pação com a inflação global, mas
preocupação sem ação prática é
apenas retórica diplomática. Os

governos dos países mais afetados
deveriam estar liderando a busca
por soluções estruturais, fortale-
cendo a produção local de alimen-
tos, investindo em logística e sub-
sídios para a população vulnerá-
vel. Mas a realidade é outra: de-
pende de importações caras, en-
frentar crises políticas interminá-
veis e, em muitos casos, a corrup-
ção drena os recursos que deveri-
am aliviar a fome.

Fome não é apenas falta de
comida. É falta de política pú-

blica eficiente. Falta de coragem
dos governantes para enfrentar
interesses corporativos que lu-
cram com a escassez. Falta de
vergonha na cara dos que sen-
tam à mesa farta das reuniões
internacionais e saem de lá com
discursos pomposos, mas sem
qualquer compromisso real com
a solução do problema.

Enquanto isso, quem tem
fome continua esperando. Mas
fome não espera. Fome mata. E,
até agora, a única coisa que os go-
vernos do Terceiro Mundo têm
servido para seus cidadãos é um
prato, vazio e caro!

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
Ggraduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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João Salvador

Nunca houve qual-
quer dúvida de que o
governo atual não tem
nenhuma simpatia pelo
agronegócio brasileiro,
muito pelo contrário,
haja vista já o ter cha-
mado de fascista e na-
zista e outras qualifica-
ções desestimulantes. Além de au-
mentar os impostos, agora acha-se
por bem colocá-lo como o vilão pelo
alto preço dos alimentos e do pro-
blema inflacionário, tudo que diz
respeito à sua própria incompetên-
cia, da má regência do país, soma-
da aos seus membros de governo.

Agora, como o LOA - Lei Or-
çamentária Anual - ainda não foi
aprovado pelo congresso, devido às
inconsistências, e o governo, atra-
vés de seu "capacitado" ministro
da fazenda, decidiu não deliberar
o Plano Safra para o setor, uma
jogada que penaliza toda a cadeia
produtiva do agronegócio.

A suspensão da linha de cré-

dito é trágica para a pró-
xima safra, que começa
agora, e a repercussão
não vai demorar a apa-
recer, com os piores mo-
mentos de elevação do
custo de vida, que recai
sobre os mais necessita-
dos. Os produtores te-
rão que cobrar mais
caro para compensar os

seus prejuízos. Os grandes empre-
sários se mantêm, os médios vão
se sobrecarregar e os pequenos agri-
cultores não têm opção para suprir
seus gastos na aquisição de insu-
mos. Se a intenção é reforçar a agri-
cultura familiar, é bom saber que
ela representa cerca de 30% do to-
tal da produção nacional, sendo
que apenas 1% vem dos assenta-
dos. Que não seja também para
endividar o agro, para que certos
produtores tenham suas terras to-
madas pelos bancos e oferecidas
aos compatriotas do MST, mas cal-
ma, é apenas uma hipótese.

O agronegócio é a força mo-
triz na economia, representando

A vingança contra o agronegócio

mais de 22% do PIB do país. Para
manter essa pujança, é preciso de
um plano de incentivo para se
manter como o celeiro do mun-
do. O plano safra sempre foi uti-
lizado para que os bancos possam
fazer empréstimos aos agriculto-
res com juros mais baixos de mer-
cado, pois os juros reais são inviá-
veis. Esse plano serve para deixar
vivas as pequenas e médias em-
presas, com os recursos para com-
prar sementes, fertilizantes, defen-
sivos, ração, e aumentar a arreca-
dação pela venda, não somente no
mercado interno, mas também,
para exportação. Os dólares resul-

tantes da exportação ajudam a
melhorar a taxa de câmbio, ame-
nizam a crise e ajustam o prato da
balança comercial.

É uma retaliação ao agro
com a brilhante ideia de baixar o
preço dos alimentos pela redu-
ção da oferta ou a ausência de
produtos alimentares essenciais
nas prateleiras dos supermerca-
dos, assim ninguém compra. Se
a justificativa é que o dinheiro
acabou e com uma taxa crescen-
te de juros, os investidores são
afugentados e deixam de inves-
tir no Brasil, prenunciando uma
crise ainda maior. Antes que o pior
aconteça, melhor é esperar que a
frente parlamentar ruralista, que
representa quase um 1/3 na Câ-
mara, retome a análise do LOA e
aprove conforme os ajustes neces-
sários, para dar um basta nessa
medida descabida e insana de
um governo cada vez mais im-
popular e sem credibilidade.

———
João Salvador é biólo-
go e articulista

ASSINE E ANUNCIE:
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Luís Eduardo
Pacifici Rangel

A discussão sobre
a sustentabilidade na
agropecuária brasileira
tem ganhado relevân-
cia, especialmente com
a proposta da Taxono-
mia Sustentável Brasi-
leira (TSB). A ideia de
classificar atividades econômicas
conforme seu impacto ambiental e
social pode ser um instrumento po-
deroso para guiar investimentos
sustentáveis. No entanto, a aborda-
gem adotada levanta preocupações,
pois pode criar barreiras excessivas
ao setor agropecuário, que já opera
sob uma legislação ambiental rigo-
rosa, como o Código Florestal.

Essa proposta está em con-
sulta pública pelo Governo Fede-
ral até 31 de março de 2025 e pre-
cisa de uma leitura atenta e con-
tribuições qualificadas do setor
agropecuário. A Câmara Temáti-
ca do Agro Carbono do MAPA,
desenvolve um trabalho de acom-
panhamento dessa proposta.

A necessidade de uma taxo-
nomia sustentável é inquestioná-
vel, mas seu desenvolvimento deve
considerar as especificidades do
Brasil. Importar modelos interna-
cionais sem adaptação pode resul-
tar em prejuízos econômicos e pro-
dutivos para o país. Um dos prin-
cipais problemas da abordagem
atual é o risco de uma definição
restritiva de sustentabilidade, que
exclua sistemas produtivos que têm
grande impacto positivo na redu-
ção das emissões de gases de efeito
estufa e na conservação dos solos,
mas que não atendam a critérios
estritamente normativos da TSB.

O PAPEL DA AGROPECU-
ÁRIA NA ECONOMIA E SUS-
TENTABILIDADE - O setor agro-
pecuário é um dos pilares da eco-
nomia brasileira, representando

cerca de 24% do PIB e
empregando aproxima-
damente 28,6 milhões
de pessoas. Além disso,
o Brasil é um dos líde-
res globais na produção
sustentável de alimen-
tos, com práticas como
o plantio direto, a inte-
gração lavoura-pecuá-
ria-floresta (ILPF) e a

utilização crescente de bioinsumos.
Qualquer proposta de financiamento
e incentivo baseada na sustentabili-
dade deve priorizar não apenas os
aspectos ambientais, mas também
a segurança alimentar e a geração
de emprego e renda no campo.

Por outro lado, a definição da
sustentabilidade baseada apenas
em padrões internacionais pode
marginalizar a realidade da pro-
dução brasileira. A TSB, por exem-
plo, se baseia em critérios que po-
dem penalizar produções tradicio-
nais e de pequeno porte que ainda
não conseguiram incorporar todos
os padrões exigidos. Isso pode le-
var a uma exclusão financeira des-
ses produtores, limitando o acesso
ao crédito e a incentivos fundamen-
tais para a modernização do setor.

INSEGURANÇA JURÍDI-
CA E IMPACTOS NO FINAN-
CIAMENTO - Um dos pontos
mais críticos da TSB é a restrição
ao financiamento de atividades
agropecuárias que envolvem qual-
quer tipo de supressão de vegeta-
ção nativa, mesmo que dentro dos
limites legais do Código Florestal.
O Brasil já possui uma das legis-
lações ambientais mais restritivas
do mundo, exigindo a manuten-
ção de reservas legais e áreas de
preservação permanente. Criar
barreiras além das já existentes
pode gerar insegurança jurídica
e dificultar ainda mais o acesso a
crédito para os produtores.

Essa abordagem ignora o prin-
cípio de transição sustentável, que

A Taxonomia Sustentável Brasileira:
Entre a Realidade e a Imposição Internacional

deve levar em consideração não
apenas critérios ambientais, mas
também aspectos socioeconômicos.
A inclusão de atividades de recu-
peração ambiental e incentivos para
a adoção progressiva de práticas
mais sustentáveis seriam soluções
mais adequadas do que simples
vedações ao financiamento.

A IMPORTÂNCIA DA IN-
TEROPERABILIDADE E DA
ADAPTAÇÃO NACIONAL -
Outro desafio da TSB é sua har-
monização com outras taxonomi-
as internacionais. A Europa, por
exemplo, tem adotado critérios es-
pecíficos baseados em sua realida-
de, o que nem sempre se aplica ao
Brasil. O modelo europeu de sus-
tentabilidade é voltado para uma
agricultura de pequena escala e al-
tamente subsidiada, enquanto o
Brasil opera em um contexto de
grande extensão territorial, alta
produtividade e necessidade de ino-
vação tecnológica para reduzir im-
pactos ambientais.

A busca por uma taxonomia
que possa dialogar com padrões
internacionais é positiva, mas isso
não pode significar a imposição de
regras que desconsiderem as es-
pecificidades nacionais. O Brasil
tem condições de desenvolver
uma taxonomia sustentável pró-

pria, alinhada à sua legislação e
realidade econômica, e que ao
mesmo tempo seja reconhecida
globalmente. Essa abordagem ga-
rantiria que o país continue atra-
indo investimentos e fortalecendo
seu papel como líder em produção
agropecuária sustentável.

CONCLUSÃO: SUSTEN-
TABILIDADE COM PRAGMA-
TISMO - A construção de uma
taxonomia sustentável para o Bra-
sil é um passo essencial para con-
solidar o país como protagonista
no desenvolvimento sustentável
global. No entanto, essa constru-
ção precisa ser feita com base na
realidade brasileira, e não em im-
posições externas que podem com-
prometer a produtividade e a se-
gurança alimentar.

Ao invés de adotar uma abor-
dagem excludente, a TSB deve pri-
orizar mecanismos de transição
sustentável, permitindo que pro-
dutores de diferentes portes e re-
giões possam se adaptar progres-
sivamente a padrões ambientais
mais rigorosos. Para isso, é fun-
damental garantir segurança ju-
rídica, acesso ao financiamento e
incentivos para a adoção de práti-
cas sustentáveis.

Sustentabilidade não pode ser
sinônimo de exclusão econômica.
Para que a TSB seja bem-sucedida,
ela precisa ser um instrumento de
inclusão e de desenvolvimento, ga-
rantindo que a produção agrope-
cuária brasileira continue sendo
uma referência global em eficiên-
cia e responsabilidade ambiental.

———
Luís Eduardo Pacifici
Rangel, Conselheiro do
Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS), Enge-
nheiro Agrônomo, Ex-Se-
cretário de Defesa Agro-
pecuária e Ex-Diretor de
Análise Econômica e Polí-
ticas Públicas do MAPA
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André Naves

A amizade, em sua
essência, é um dos pila-
res mais sólidos para a
construção de uma vida
emocionalmente equili-
brada e mentalmente
saudável. Mais do que
uma simples conexão
entre indivíduos, a ver-
dadeira amizade é um espaço de
aprendizado mútuo, onde as dife-
renças são celebradas, as limitações
são compreendidas e os pontos for-
tes são potencializados. A convivên-
cia coletiva com pessoas diferentes
ensina, a cada um, que todos nós
temos fragilidades e potencialida-
des, e que só unidos podemos su-
perar os desafios da vida.

Nesse sentido, a amizade se
revela como uma força transfor-
madora, capaz de nos ensinar a
arte da escuta atenta, da empatia e
da colaboração, elementos essenci-
ais para a prosperidade humana.
Em resumo, a amizade genuína
permite que, juntos, possamos su-
perar os desafios da vida, constru-
indo relações pautadas na "escu-
tatória" e na valorização do outro.

A sensibilidade cronista de
Rubem Alves cunhou o termo "es-
cutatória" para definir a capacida-
de de escutar genuinamente o ou-
tro, não apenas com os ouvidos,
mas com o coração. Essa escuta
atenta é a base da verdadeira ami-
zade, pois é a partir dela que nos
conectamos profundamente com os
anseios, medos e sonhos do amigo.
Ao escutar, aprendemos a enxer-
gar o mundo por outras perspecti-
vas, ampliando nosso repertório
emocional e intelectual. A amiza-
de, portanto, não é uma relação au-
toritária, em que um busca domi-
nar o outro, mas sim uma parceria

que respeita a individu-
alidade de cada um.

Os amigos desejam
que cada um se desen-
volva à sua maneira,
tornando-se protagonis-
tas de sua própria his-
tória. Os verdadeiros
amigos não querem
moldar ou dominar
uns aos outros, mas

sim encorajar a autenticidade e
apoiar o crescimento mútuo. Essa
liberdade é fundamental para a
sanidade mental, pois nos permi-
te crescer sem medo de julgamen-
tos ou cobranças excessivas.

A convivência com as diferen-
ças é um dos maiores ensinamen-
tos que a amizade proporciona. Ao
nos relacionarmos com pessoas
que pensam e agem de forma dis-
tinta da nossa, aprendemos a rir
dos próprios obstáculos e a enca-
rá-los como oportunidades de
crescimento coletivo. A amizade
nos ensina que não precisamos ser
perfeitos, mas que podemos ser
completos na medida em que nos
apoiamos mutuamente.

Celebrar as conquistas dos
amigos, por exemplo, é um exercí-
cio de generosidade que nos lem-
bra que a verdadeira prosperidade
não está nos bens materiais, mas
na riqueza dos afetos que cultiva-
mos. A paz interior e a sensação de
pertencimento são frutos dessa rede
de apoio, que nos sustenta nos
momentos de dificuldade e nos ale-
gra nas horas de felicidade. Ou
seja, a amizade também desempe-
nha um papel fundamental na su-
peração das dificuldades cotidia-
nas. Ao conviver com diferenças,
aprendemos a rir de nossos pró-
prios desafios, a celebrar as con-
quistas dos amigos e a compreen-
der que a prosperidade real não se

Amizade

mede pelos bens materiais, mas sim
pela rede de afetos que nos sus-
tenta. A verdadeira prosperidade
reside na paz e na amizade, ele-
mentos que nos fortalecem e nos
tornam mais resilientes.

Além disso, a amizade é um
terreno fértil para a criatividade.
Quando estamos abertos e desar-
mados para novos pontos de vista,
permitimos que ideias inovadoras
surjam a partir do diálogo e da tro-
ca de experiências. Ao escutar o
outro e dar protagonismo às suas
ideias, nos tornamos mais flexíveis
e criativos, capazes de enxergar
soluções que, sozinhos, talvez não
conseguiríamos vislumbrar. Quan-
do nos abrimos para novos pontos
de vista, escutamos e valorizamos o
outro, enriquecemos nosso repertó-
rio intelectual e emocional. Esse in-
tercâmbio de ideias nos permite
aprender novas habilidades, ensinar
aquilo que sabemos e criar juntos.

A amizade, nesse sentido, fun-
ciona como uma festa de São João,
em que cada um contribui com o
que tem de melhor: alguns trazem
a alegria da música, outros o sabor
da comida típica, e todos, juntos,
criam uma atmosfera de celebra-
ção e união, com muito bolo de
fubá, pamonha, quentão, vinho
quente, café, sanfona e quadrilha...
Assim como as fogueiras se acen-
dem a partir das brasas umas das

outras, as amizades se fortalecem
na medida em que compartilhamos
nossas luzes e calor humano.

Além do mais, a amizade nos
ensina que a vida não precisa ser
vivida de forma solitária. Trans-
formar nossa "brasa" individual
em uma "fogueira" coletiva é o
grande desafio e a grande beleza
das relações humanas. A verda-
deira amizade nos convida a sair
de nós mesmos, a olhar para o
outro com respeito e admiração, e
a construir, juntos, um caminho
de prosperidade e paz. Ela nos lem-
bra que, no grande espetáculo da
vida, todos temos um papel im-
portante a desempenhar, e que é
na comunhão com os outros que
encontramos o sentido mais pro-
fundo da existência.

A amizade é mais do que um
laço afetivo. É um princípio funda-
mental para a sanidade mental,
para a criatividade e para a verda-
deira prosperidade. Ela nos ensina
a importância da escuta, da empa-
tia e da celebração mútua, tornan-
do a vida um caminho mais leve,
significativo e repleto de aprendiza-
dos compartilhados. Cultivar a ami-
zade é, acima de tudo, um ato de
amor pela vida e por nós mesmos.

———
André Naves é Defen-
sor Público Federal for-
mado em Direito pela
USP, especialista em
Direitos Humanos e In-
clusão Social; mestre
em Economia Política
pela PUC/SP. Cientista
político pela Hillsdale
College e doutor em
Economia pela Prince-
ton University. Comen-
dador cultural, escritor
e professor (Instagram:
@andrenaves.def)

Jesus, o judeu: um chamado
à paz para os cristãos
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Igor Sabino

Jesus é judeu. Isso
é o que confirma a nar-
rativa bíblica e os fatos
históricos. Nos últimos
meses, porém, essa ob-
viedade se tornou con-
troversa. O motivo é a
guerra em curso na
Faixa de Gaza, inicia-
da em resposta ao massacre reali-
zado pelo grupo terrorista Hamas
no Sul de Israel em 7 de outubro
de 2023. Na ocasião, cerca de 1,2
mil pessoas foram mortas e ou-
tras 250 sequestradas. Segundo o
Ministério da Saúde de Gaza, mais
de 40 mil palestinos já morreram
em virtude da contraofensiva is-
raelense. Tais dados, porém, são
imprecisos e não fazem distinção
entre civis e combatentes.

Independentemente da quan-
tidade de civis falecidos, essa é mais
uma tragédia humana que inflige
grande sofrimento e destruição a
milhares de inocentes. Nesse con-
texto, afirmar que Jesus é judeu
torna-se praticamente um ato polí-
tico, visto por muitos como um si-
nal de apoio a Israel. Por outro
lado, há aquele que, a fim de ex-
pressar compaixão e solidariedade
pelos palestinos, principalmente
com os cristãos locais, afirmam que
Jesus é palestino, uma vez que Be-
lém, a cidade onde ele nasceu, hoje
fica situada em território controla-
do pela Autoridade Palestina.

Um exemplo foi o presépio de
Natal inaugurado pelo Papa Fran-
cisco no Vaticano, em 2024, que
mostrava Jesus envolto em ke-
ffiyeh, lenço símbolo do movimen-

to nacional palestino. A
imagem gerou grande
desconforto entre cris-
tãos ocidentais e judeus,
levando a Santa Sé a re-
mover a imagem.

Do ponto de vista
cristão, porém, não de-
veria ser assim, já que a
mensagem central do
Cristianismo afirma que

Jesus é o messias prometido a Is-
rael e, por isso, é o único capaz de
trazer a paz a todos, inclusive a is-
raelenses e palestinos.

Lembrar a identidade judai-
ca de Cristo é cada vez mais im-
portante no mundo pós 7 de ou-
tubro, marcado pela guerra e o an-
tissemitismo. A judaicidade é um
dos principais lembretes da huma-
nidade do Senhor, a qual está es-
tampada no rosto de todos os se-
res humanos. Logo, não é preciso
negá-la para chorar a dor do povo
palestino. Pelo contrário, isso de-
veria ser um incentivo para que
cristãos busquem a paz.

———
Igor Sabino, doutor em
Ciência Política pela
UFPE, pesquisa sobre
religião e política inter-
nacional e é autor de Je-
sus, um judeu

Prevaleceu o bom senso
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José Renato Nalini

No festival de
"non-sense" que assola
o Brasil, uma boa notí-
cia foi a de que os go-
vernos federal e paraen-
se desistiram da draga-
gem para a COP30. Se-
ria um vexame a trigé-
sima Conferência do
Meio Ambiente promovida pela
ONU, justamente na icônica e em-
blemática Amazônia, começar com
enorme crime ambiental.

Sim, aprofundar a profundi-
dade do porto de Belém, consumi-
ria um volume de 6,14 milhões de
metros cúbicos e custaria R$ 210,3
milhões. Ela foi idealizada para per-
mitir que grandes transatlânticos
chegassem até a capital do Pará,
trazendo as dezenas de milhares
de visitantes que em novembro pró-
ximo participarão da COP30.

É claro que Belém precisa
pensar na acomodação desses
visitantes. Por ser a primeira
COP na Amazônia, o pulmão do
mundo que tem sido incendia-
do, devastado, invadido pela cri-
minalidade organizada, com ex-
termínio de indígenas e explora-
ção delitiva de minérios, o mun-
do consciente gostaria de parti-
cipar do encontro. Por isso, cal-
cula-se na presença de mais de
cem mil turistas ecológicos.

Não é suficiente argumentar
com a experiência do Círio de Na-
zaré, nem treinar os moradores
para receberem turistas. É preciso
mais. E a solução natural seria a
construção modulada de alojamen-
tos de madeira. Tudo para mos-
trar que o Brasil tem árvores de
muitas espécies, quase todas elas
apropriadas para esse tipo de edifi-

cação. O mundo civili-
zado usa cada vez mais
a madeira, porque ela
não polui como a cons-
trução convencional,
nem tem o desperdício
registrado, que onera a
população com mais
emissão e excessiva des-
tinação aos famigera-
dos aterros sanitários.

Ainda é tempo de recorrer aos
especialistas. As vantagens são
muitas: propaganda da madeira e
da indústria especializada brasilei-
ra. Montagem rápida, como "Lego"
e aproveitamento das instalações
para serem espalhadas por todo o
Pará, onde for necessário. Basta
contactar as empresas que já reali-
zam com maestria esse trabalho e
se gastará muito menos do que
custaria o inaceitável crime ambi-
ental da dragagem.

Se houver juízo, essa solução
entrará como a mais adequada al-
ternativa à recepção dos participan-
tes da COP30. Ela precisa ser um
exemplo ecológico do país que já não
quer mais ser "Pária Ambiental".

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
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Piracicaba participa de encontro
para fortalecer assistência social
Evento no Palácio dos Bandeirantes reuniu gestores para
discutir políticas e aprimorar serviços sociais nos municípios
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Moradores do Pau D’Alho
reivindicam melhorias
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TOP FIVE
A Mega-Sena é uma das lo-

terias mais populares do Brasil,
oferecendo prêmios que podem
mudar vidas em um piscar de
olhos. Com o tempo, algumas ci-
dades se destacaram por terem
um número maior de vencedo-
res, gerando curiosidade sobre o
que as torna tão especiais. Com
base em dados da Caixa Econô-
mica Federal, destacam-se cinco
cidades que mais freqüentemen-
te abrigam os sortudos vencedo-
res da Mega-Sena. Segundo as
estatísticas, divulgadas pela Bra-
sil Perfil, demonstram que fato-
res como população, número de
apostas e a quantidade de casas
lotéricas contribuem para o su-
cesso dos apostadores. Entretan-
to, a sorte acaba desempenhan-
do um papel crucial. Descubra
quais são essas cidades:

1º SÃO PAULO
Lider no ranking dos ga-

nhadores da Mega-Sena. A ci-
dade, sendo a maior do Brasil,
concentra um grande número
de apostas todos os dias. Esti-
ma-se que São Paulo já tenha
contabilizado mais de 200 ga-
nhadores desde o início das ope-
rações da Mega-Sena. A densi-
dade de casas lotéricas e a popu-
lação massiva trabalham a favor
dos paulistanos, tornando a ca-
pital um epicentro de esperança
para muitos apostadores.

2º RIO DE JANEIRO
Conhecido por suas paisa-

gens deslumbrantes, possui um
histórico invejável de vitórias na
Mega-Sena. Com aproximada-
mente 150 ganhadores confir-
mados, A paixão local por lote-
rias e o famoso estilo de vida
carioca incentivam a compra
frequente de bilhetes pelos que
sonham em mudar de vida.

3º BRASÍLIA
 A capital do poder político

também faz parte da lista das
cidades mais sortudas. Com cer-
ca de 100 ganhadores até hoje,
Brasília prospera em parte gra-
ças à sua alta renda per capita.

4º BELO HORIZONTE
Belo Horizonte (MG): A

capital mineira, com seu char-
me acolhedor, conta com
aproximadamente 80 ganha-
dores. Conhecida pela alta
concentração de casas lotéri-
cas, Belo Horizonte atrai apos-
tadores do estado inteiro, to-
dos em busca de sorte.

5º FORTALEZA
 Essa cidade nordestina fe-

cha nossa lista com uma marca
impressionante de 70 vencedo-
res. A paixão dos cearenses por
loterias, combinada com o am-
biente vibrante de Fortaleza, in-
fluencia positivamente o núme-
ro de vencedores locais.

A Secretaria Municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família de Piracicaba participou
na semana passada do encontro
promovido pela Secretaria de De-
senvolvimento Social do Estado de
São Paulo (SEDS), realizado no
Palácio dos Bandeirantes, na capi-
tal. O evento reuniu cerca de 400
secretários municipais de assistên-
cia social de todo o estado, com a
presença do governador, Tarcísio
de Freitas, e da primeira-dama e
presidente do Fundo Social de São
Paulo, Cristiane Freitas.

Representando Piracicaba, a
pedido do prefeito Helinho Zanat-
ta, estiveram presentes a secretá-
ria Fernanda Varandas e o secre-
tário-executivo Adriano Camargo.
O encontro teve como objetivo for-
talecer a parceria entre o governo
estadual e os municípios, promo-
vendo o alinhamento de expectati-
vas e estratégias para aprimorar a
oferta de serviços públicos na área
da assistência social.

Entre os temas debatidos es-
tavam convênios, prazos, cofinan-

ciamentos, treinamentos, legisla-
ção e políticas públicas. O evento
também serviu para orientar os
gestores recém-empossados sobre
a adesão a programas e benefícios
oferecidos pela SEDS.

O governador Tarcísio de Frei-
tas destacou a necessidade de um
trabalho conjunto para enfrentar
os desafios da assistência social.
“Temos grandes desafios e preci-
samos atuar como um só time. Eu
acredito nisso”, afirmou.

A secretária Fernanda Varan-
das ressaltou que o encontro foi
essencial para reforçar o compro-
misso do Estado e dos municípios
com a assistência social, destacan-
do o planejamento estratégico para
os próximos quatro anos. “Estamos
construindo, junto ao Estado e aos
demais municípios, um plano sóli-
do para os próximos anos, garan-
tindo que as políticas sociais sejam
mais efetivas e alcancem quem mais
precisa. Esse alinhamento é funda-
mental para estruturar melhorias
nos serviços e já estamos implemen-
tando mudanças que trarão impac-

Secretária estadual de Desenvolvimento Social, Andrezza
Rosalém, entre Fernanda Varandas e Adriano Camargo
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tos positivos à população”, afir-
mou. Durante o evento, coordena-
dores da SEDS detalharam o fun-
cionamento das suas respectivas
áreas, esclareceram dúvidas e apre-
sentaram diretrizes para otimizar
os serviços nos municípios.

A Prefeitura de Piracicaba
segue empenhada em estreitar
laços com o governo estadual e
aprimorar a gestão da assistên-
cia social, garantindo mais efici-
ência e qualidade no atendimen-
to às famílias que mais precisam.

Na manhã deste sábado (22),
o vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, o Depu-
tado Estadual Alex de Madurei-
ra (PL) e o ex-vereador Gilmar
Rotta se reuniram com os mora-
dores do bairro Pau D’Alho. O
objetivo foi ouvir as solicitações
de melhorias nos loteamentos
Palmeiras I e II e no loteamento
Recanto dos Pássaros.

Os moradores apresentaram
várias reivindicações, destacando
a necessidade de melhorias no
transporte público, a instalação de
caçambas para evitar a queima de

Vereador Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira, esteve
no bairro com outras autoridades para ouvir moradores
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Autor do requerimento 136/
2025, aprovado nesta quinta-feira
(20), na 6ª Reunião Ordinária, o
vereador Zezinho Pereira (União
Brasil) quer saber se a Prefeitura
tem algum projeto elaborado ou em
andamento para asfaltar a estra-
da Ondinhas, no bairro Ondinhas.

Segundo o parlamentar, a
via “atualmente apresenta con-
dições precárias de tráfego, com
trechos de terra que se tornam
intransitáveis em períodos de
chuva, causando transtornos
para os transeuntes”.

Zezinho Pereira defende que
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Requerimento cobra asfaltamento
da estrada do bairro Ondinhas

o asfaltamento da estrada “pro-
moverá maior segurança e fluidez
no trânsito” e “facilitará o acesso
ao transporte público e a serviços
públicos essenciais, impactando
positivamente na qualidade de
vida dos munícipes”.

“Há previsão para o início
das obras de asfaltamento na
via? Em caso afirmativo, qual o
prazo estimado para a conclu-
são?”, pergunta o vereador, que
também indaga se já foi feita a
análise de viabilidade técnica e
orçamentária para a execução da
pavimentação no local.

lixo e pedidos por raspa de asfalto
e manilhas para as vias. O aumen-
to do policiamento na área também
foi uma demanda.

Ficou decidido que será agen-
dada uma reunião com Sandra
Regina Ferreira da Costa, promo-
tora pública, e com Vanderlei
Quartarolo, diretor de Departa-
mento de Transportes Públicos
da Prefeitura de Piracicaba, para
discutir as ações necessárias. A
presença das autoridades no bair-
ro demonstra um esforço para
ouvir a população e buscar solu-
ções para suas necessidades.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) visitou a sede da GCM (Guar-
da Civil Municipal) nessa quarta-
feira (19) a fim de conhecer o novo
comandante da guarda, Marcos
Alexandre Pavanello Rodrigues, a
Inspetora e coordenadora da Pa-
trulha Maria da Penha, Lucineide
Maciel, e verificar de perto as con-
dições de instalação e estrutura da
sala da Patrulha Maria da Penha,
localizada nessa unidade.

“A Patrulha Maria da Penha
da Guarda Civil Municipal de-
sempenha um papel fundamen-
tal na luta contra a violência con-
tra a mulher e o feminicídio. É
importante o poder público aten-
tar para o trabalho desenvolvido
pela Guarda Municipal, como um
todo, e pela Patrulha Maria da
Penha em específico”, destacou
Rai. Nesse sentido e reforçando o
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Josef discute implantação de varejão no Distrito de Artemis

Josef Borges (PP) recebeu em seu gabinete o secretário municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, Mauricio Perissinoto
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Na sexta-feira (21), o vere-
ador Josef Borges (PP) recebeu
em seu gabinete o secretário mu-
nicipal de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente, Mau-
ricio Perissinoto, para tratar da
instalação de um varejão no
Distrito de Artemis. O objetivo
da reunião foi discutir o forta-
lecimento da agricultura local e
a geração de renda para os pro-
dutores da região.

O varejão, uma iniciativa
presente em várias regiões de
Piracicaba, tem como principal
objetivo oferecer aos consumi-
dores uma ampla variedade de
produtos de qualidade, com
preços acessíveis. Além disso,
contribui para a economia local,
promovendo a venda direta do
produtor para o consumidor e
gerando empregos na região. A
proposta de implementar um

varejão em Artemis visa justa-
mente a aproveitar a rica pro-
dução agrícola da zona rural do
distrito, que, embora distante
do centro, conta com diversos
produtores de alimentos.

Considerando a importância
da iniciativa para a economia lo-
cal e o fortalecimento do comércio
de produtos frescos, o vereador
Josef Borges protocolou a indica-
ção nº 1.029/2025, solicitando a
implantação do Varejão Munici-
pal na área localizada entre a rua
Elvira Pereira Chinelato, a aveni-
da Fioravante Cenedese e a rua
Quinze de Novembro, em frente
ao antigo Grupo Escolar, no Dis-
trito de Artemis.

Para o vereador, a instala-
ção do varejão no distrito propor-
cionaria aos moradores de Arte-
mis e região o acesso mais fácil a
alimentos de qualidade, além de

beneficiar os microempreendedo-
res locais, conectando-os direta-
mente com o consumidor final.
Ele acredita que a medida tam-

bém tem o potencial de promover
a geração de emprego e renda,
movimentando a economia local
e valorizando a produção rural.
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Vereadora visita GCM e sala
da Patrulha Maria da Penha

trabalho da GCM no combate à
violência contra a mulher,  o co-
mandante Marcos Alexandre in-
formou à vereadora que 260 mu-
lheres do município fazem uso do
aplicativo do “botão do pânico”,
oferecido pela Guarda.

À vereadora, o comandante
disse também que a Patrulha vol-
tou a utilizar duas viaturas para
as rondas e chamados. Afirmou
ainda que no programa anual de
capacitação interna dos e das guar-
das está prevista a formação sobre
a questão do combate à violência
contra à mulher. Sobre a sala da
Patrulha Maria da Penha, foi in-
formado à vereadora que a sala
está funcionando na sede da
Guarda, mas há um estudo para
que ela possa vir a funcionar em
outro prédio municipal mais pró-
ximo do centro da cidade.

Rai de Almeida (PT) esteve na sede da Guarda Civil Municipal
nessa quarta (19) em visita à Sala Maria da Penha
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Em reunião com o vereador
Josef Borges (PP) na última sex-
ta-feira (21), o presidente da Amap
(Associação dos Motoristas de
Aplicativo), Robson Gomes, o vice-
presidente da entidade, Ronie
Motta, e o motorista de aplicativo
Fagner Andrade defenderam a
necessidade de a Prefeitura sina-
lizar pontos de embarque específi-
cos, nas áreas comerciais de Pira-
cicaba, para facilitar o trabalho de
motoristas de aplicativo e garan-
tir mais segurança aos usuários
desse meio de transporte.

“Com cerca de 3 mil motoris-
tas de aplicativo atuando na cida-
de, a proposta de criar locais desti-
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Motoristas de app reivindicam
pontos de embarque em áreas
comerciais de Piracicaba

nados ao embarque e desembarque
de passageiros é muito relevante.
Considero a ideia extremamente
positiva, pois ela pode melhorar
tanto a organização do trânsito
quanto a segurança das pessoas
que optam por utilizar o transpor-
te por aplicativo”, comentou Josef
Borges, durante a reunião ocorri-
da em seu gabinete.

Como resultado do encontro,
o vereador protocolou a indica-
ção 1.028/2025, solicitando à
Prefeitura a realização de estu-
dos para a criação e a demarca-
ção de vagas específicas para
motoristas de aplicativo nas áre-
as comerciais do município.

Membros de associação reuniram-se com o vereador Josef Borges

Divulgação
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Piracicaba capacita servidores
no combate ao trabalho escravo
Oficina reúne especialistas e agentes públicos para
fortalecer políticas de prevenção e proteção às vítimas

BOM DIA
Continuam os termô-

metros com números aci-
ma dos 30. O sol segue
brilhando. Chuva? Loca-
lizada. Muitos já pergun-
tam pelo outono que che-
ga em março e também
com pensamento no in-
verno, existe a curiosida-
de de se imaginar como
será o frio brasileiro (ju-
nho). Mas, por enquanto,
enfrentemos o verão com
responsabilidade, saben-
do se cuidar. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Lula, bravo, desabafa:

"Nem mesmo o meu mi-
nistério sabe o que o Go-
verno Federal faz".

BASTIDORES

(Primeiro)
Por conta dos desen-

tendimentos com o jorna-
lista Allan dos Santos e
com a rede social X (anti-
go Twitter), o ministro Ale-
xandre de Moraes tem
que dividir suas preocupa-
ções entre o STF e sua
pessoa física. Com reper-
cussão internacional, a
tensão só aumenta.

(Segundo)
Arthur Lira, poderoso

ex-presidente da Câma-
ra Federal, vai virar mi-
nistro de Lula? A demo-
ra seria pela escolha da
pasta. Lira e Centrão
querem ministério pode-
roso, mas o governo não
cede espaços estratégi-
cos. Talvez, o ministério
da Agricultura.

(Terceiro)
É certo que Alexandre

Padilha vai assumir a
Saúde, no lugar da Nísia
Trindade. Gleisi Hoffmann
ocupará mesmo a Secre-
taria Geral da Presidência
da República. Edinho Sil-
va será o novo presidente
do PT. Teme-se pelo de-
sempenho de Gleisi devi-
do sua personalidade
nada amistosa. Por exem-
plo, não se entende com
Fernando Haddad.

DICA
São muitos os produ-

tos atualmente indicados
e comercializados que
beneficiam a sua saúde.
Um deles é a chia, rica em
proteínas, antioxidantes, e
Ômega-3. Auxilia a redu-
zir o risco de doenças car-
diovasculares e atua dire-
tamente na saúde dos
ossos e na microbiota in-
testinal.

DOIS TOQUES

(Um)
Domingo (26), na Ca-

tedral de Santo Antonio
(10h30), coral formado
por crianças marcou
momentos bonitos da

santa missa. Celebrada
pelo bispo Dom Devair
Araujo da Fonseca, a
missa sempre se mos-
tra profunda na medita-
ção e agradável.

(Dois)
Tempos (e gover-

nos) passam e Piracica-
ba (e piracicabanos)
continuam obrigados a
conviver com buracos
nas vias públicas. Uma
sina sem fim. Ou será
que pode mudar?

LÁ&CÁ

(Lá)
Guerra Ucrânia e

Rússia completou três
(3) anos. Rumos mudam
com Donald Trump
(EUA). Mas, o mundo
pergunta: afinal, qual o
objetivo de Trump? Ze-
lensky (Ucrânia) já teria
conseguido vislumbrar
alguma coisa e diz que
se precisar, renúncia.

(Cá)
Fala-se apenas no

Presidente da República
quando as eleições de
2026 são lembradas. E os
deputados? Quando os
possíveis candidatos pira-
cicabanos começarão a
se apresentar?

XVZÃO
O XV continua perden-

do pontos em Piracicaba.
Pode/deve se classificar
para a segunda fase, mas
a queda de rendimento
não sai da cabeça do tor-
cedor. É verdade que titu-
lares ausentes fazem a
diferença, contudo, não
convence o atual padrão
tático da equipe quinzista.
Moisés já ouve gritos.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
De repente, não pa-

ram os problemas com
decolagem e pouso de
aviões. Apenas um perío-
do desfavorável?

PONTO FINAL
Finalmente o STF fi-

nalizou o julgamento de
2024 e decidiu que guar-
das municipais podem
atuar como policiais. Mu-
nicípios poderão criar leis
fixando essa competên-
cia, sendo vedado apenas
sobrepor atribuições das
polícias civil e militar. São
Paulo já decidiu pela cria-
ção da Polícia Metropoli-
tana. Espaço aberto para
prefeituras municipais de-
baterem a segurança da
população local. Momen-
to oportuno para os pode-
res executivo e legislativo
das cidades brasileiras,
caso de Piracicaba, faze-
rem suas análises.  Afinal,
a segurança (ao lado da
saúde e da economia), é
a grande preocupação do
povo brasileiro.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, promoveu uma ca-
pacitação para prevenir o trabalho
escravo contemporâneo. O evento,
realizado no auditório da secreta-
ria em parceria com o Instituto Tra-
balho Decente, reuniu servidores
públicos, profissionais da assistên-
cia social e especialistas para deba-
ter estratégias de enfrentamento e
fortalecimento das políticas muni-
cipais sobre o tema.

Durante a capacitação, ofici-
nas temáticas abordaram aspec-
tos como gênero, imigração, le-
gislação e mercado de trabalho,
destacando a importância da atu-
ação intersetorial e da fiscaliza-
ção eficiente para coibir essa prá-
tica. Também foram discutidas
formas de acolhimento e suporte
às vítimas resgatadas.

Os participantes compartilha-
ram experiências e analisaram
como aplicar os conhecimentos
adquiridos em suas áreas de atua-
ção. Entre os principais aprendiza-
dos, destacam-se a identificação
precoce de situações de exploração,
o fortalecimento da rede de apoio e
a adoção de medidas preventivas.

A secretária de Assistência e
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, Fernanda Varandas, ressal-
tou a relevância do debate para
fortalecer as políticas públicas de
proteção aos trabalhadores. “O

Servidores participam de oficina sobre a prevenção ao trabalho escravo
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trabalho escravo contemporâneo
é uma chaga social que deve ser
combatida com empenho e união
de esforços. Este evento reforça o
compromisso da Prefeitura de Pi-
racicaba em desenvolver ações
concretas de prevenção e apoio às
vítimas”, afirmou.

A oficina integra um projeto
mais amplo voltado à atenção às
vítimas e ao combate ao trabalho
em condições análogas à escravi-
dão. A presidente do Instituto Tra-
balho Decente, Patrícia Trindade
de Lima, destacou a importância
da capacitação para ampliar a rede
de proteção. “É essencial que os
agentes públicos estejam preparados
para identificar, atender e encami-

nhar vítimas de forma adequada.
O trabalho em rede é a chave para
garantir que ninguém tenha seus
direitos violados”, afirmou.

A programação incluiu expo-
sições, estudos de caso e ativida-
des em grupo para aprofundamen-
to do tema. Além de servidores
municipais, representantes de cida-
des como Pirassununga, Saltinho,
Americana, Iracemápolis, Rio Cla-
ro e São Pedro participaram das
discussões. Também estiveram pre-
sentes Letícia Simo Veras, represen-
tando a OAB, a professora Célia
Regina Rossi, da Unesp Rio Claro e
coordenadora da Rede Acampa,
além de integrantes do Comitê Mi-
graPIRA e serviços de assistência

social, saúde, educação, trabalho e
renda e habitação. O sociólogo da
Vigilância Socioassistencial de Pi-
racicaba Thales Olitta Basso refor-
çou a necessidade de fortalecer a
articulação entre setores para am-
pliar a fiscalização e reduzir a sub-
notificação dos casos. “A conscien-
tização e a capacitação dos profis-
sionais são fundamentais para er-
radicar essa realidade”, destacou.

A Prefeitura de Piracicaba se-
gue empenhada na promoção de
ações que ampliem a discussão e
implementação de medidas para
prevenir e combater o trabalho es-
cravo, fortalecendo parcerias com
órgãos de fiscalização e instituições
de direitos humanos.

O Senar/SP (Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural), em par-
ceria com o Sindicato Rural de
Charqueada e Acipi (Associação
Comercial de Piracicaba), e apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Turismo, realiza hoje, 25, às 16 ho-
ras, palestra de sensibilização so-
bre o turismo rural, com o turis-
mólogo Eduardo Bettin. Na ocasião
serão apresentados o cenário atual
do setor na cidade e o programa a
ser desenvolvido no município
para capacitação e fomento da
área. O evento é gratuito e ocorre
na sede da Acipi, situada na rua
Prudente de Moraes, 459. Inscri-
ções podem ser feitas em: https://
encurtador.com.br/8tJqx.

O programa do Senar tem
como objetivo ampliar o olhar so-
bre a propriedade rural, fornecen-
do ferramentas para identificar e
implantar negócios de turismo, de
acordo com os recursos encontra-

TTTTTUPIUPIUPIUPIUPI

Turismo rural é tema de palestra gratuita

Bairro Tupi é um ponto para desenvolvimento do turismo rural

Prefeitura  de Piracicaba

dos no meio, aliados às habilida-
des e vocações do produtor rural e
sua família. Entre os módulos a
serem ministrados pelo Senar du-
rante o programa estão oportuni-
dades de empreendimentos, iden-
tidade e cultura, atrativos turísti-
cos no meio rural, pontos de ven-
das de produtos artesanais e mei-
os de alimentação e hospedagem.

“Convidamos todos os inte-
ressados a participarem da pa-
lestra de sensibilização, para que
conheçam as inúmeras possibi-
lidades do turismo rural, visan-
do fomentar ainda mais essa
área na cidade. É uma grande
oportunidade para se desenvol-
ver e fazer conexões”, falou a se-
cretária municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia, acrescentan-
do que as inscrições para o cur-
so completo serão abertas em
breve e que os participantes com
frequência mínima receberão cer-
tificado ao final do programa.

“É uma satisfação apoiar esta
iniciativa do Senar/SP e do Sindi-
cato Rural de Charqueada, por
meio da Secretaria de Turismo da
Prefeitura de Piracicaba, que trará
aos participantes uma excelente

oportunidade de aprendizado so-
bre turismo rural. Essa troca de
experiências certamente contribui-
rá para o desenvolvimento do se-
tor na nossa região”, falou o presi-
dente da Acipi, Mauricio Benato.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde, encerrou mais um fim de
semana com quatro mutirões para
zerar as filas de espera em diversas
especialidades. No sábado, 22/02,
foram agendados 472 pacientes e,
deste total, 387 foram atendidos e
85 não compareceram ao local
agendado para realizar seu proce-
dimento. Foram realizados exames
e consultas nas áreas de cirurgia
vascular, oftalmologia, gastroente-
rologia, proctologia, ortopedista,
urologista e fonoaudiologia na Po-
liclínica de Santa Teresinha, Hos-
pital de Olhos, Clínica de Olhos,
Centro de Especialidades Médicas
(CEM), o Postão, e o ambulatório
de úlceras e feridas.

O número é positivo e foi co-
memorado pelo prefeito Helinho
Zanatta, que esteve nos quatro
mutirões ao lado do secretário de
Saúde e vice-prefeito, Dr. Sérgio
Pacheco, e da secretaria-executiva
de Saúde, Daniela Andrade. “É um
número muito positivo, sim, e va-
mos ampliar ainda mais. Já esta-
mos nos preparando para realizar
10 mil atendimentos voltados à
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Mais de 380 pessoas são atendidas em quatro mutirões da Saúde
Divulgação

Helinho Zanatta conversa com paciente no Postão, durante realização
de mutirão de especialidades médicas que aconteceu no sábado (22)

saúde da mulher no mês de mar-
ço, como mamografia e ultrassom”,
enfatizou o prefeito.

Para o secretário de Saúde,
realizar estes mutirões é um tra-
balho importante e necessário.
“Na área vascular, temos mais de
3.000 pacientes esperando pelo
procedimento de escleroterapia,
para cuidar das varizes. Todo sá-
bado serão realizados ao menos
100 procedimentos nesta especi-
alidade para zerarmos a fila de
espera. Essa é uma das diversas
áreas que estamos atuando para
atender de forma mais ágil a po-
pulação”, afirmou.

Durante a visita aos pacien-
tes atendidos no Hospital de
Olhos, o prefeito reforçou a impor-
tância de atuar na área de oftal-
mologia. “São mais de 9.000 paci-
entes deixados na fila de espera
por um procedimento nesta área.
Vamos acabar com isso, por isso
vamos seguir intensificando, sem-
pre aos sábados, a realização de
mutirões para que a população seja
atendida. Não é um sábado, serão
vários até zerarmos a fila. Só nes-
te sábado foram cerca de 300 aten-

dimentos em oftalmologia”, com-
pletou Helinho Zanatta.

Daniela Andrade reforçou
que o objetivo é, ainda este ano,
zerar a fila de espera por especiali-
dades em Piracicaba. “Nós esta-
mos atendendo em todas as áre-
as, hoje são mais de 36 mil pesso-
as esperando por atendimento em

alguma das diversas especialida-
des no município. Vamos zerar
isso, ainda este ano, se tudo correr
bem. Para isso, precisamos que as
pessoas agendadas e confirmadas
para seu procedimento, compare-
çam. Quando alguém falta está ti-
rando a vaga de alguém que preci-
sa muito ser atendido”, concluiu.

IMAGEM

Começaram ontem (24), as inscrições para
credenciamento de artistas e grupos artísticos
interessados em participar de eventos promovi-
dos pelo município ao longo de 2025. Amanhã
(26) acontece uma reunião (18h30) no anfitea-
tro do Engenho Central (barracão 14) para es-
clarecer e informar interessados.
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Empresários de gastronomia prestigiam lançamento
Fotos:  Divulgação/Acipi

Francisco Giannetti, Luis Fernando Magossi, Fernando Bera,
Raquel Bera, Pedro Kawai e Reinaldo Bistaco

Fernando Kroll, Pedro Cruz, Elisabete Mazero,
Damaris Verderame e Ricardo Monteiro

Débora Souza, Miltinho Martins, Maria Eduarda Souza,
Elisangela Rocha e Francine Tavares de Souza

Cristian Marçal, Wilson Louvandini, Rosivaldo Franco,
Fernando Sanches e Daniel Guidotti

O lançamento do Acipi Setorial consolidou a iniciativa como uma ferramenta
estratégica para o fortalecimento do segmento gastronômico

Gabriela Palheta, Leandro Colina e Mariana Piacentini Milton Martins, Mauricio Benato, Gustavo Barreira e Eliana Aguileira André Storel e Elisangela Castelhano

Miltinho Martins, Fernanda Vitti, Bruna Martins e Fábio Augusto Giseli Lembi, Adriano Lembi e Luiz Lázaro de Oliveira Leonardo Viotti e Débora Lima

Wellington Furquim e Daiane Torina Cesar Trevisan e Ivan Fernando Mariliza Montagnini, Arnaldo Azzali e Arthur Montebello

O lançamento do Acipi Setorial, no último dia
18, pela Acipi (Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba), foi marcado pela presença
de representantes com forte atuação no setor de
Gastronomia, consolidando a iniciativa como
uma ferramenta estratégica para o fortaleci-
mento do segmento em Piracicaba. Com impor-
tantes parcerias já firmadas, o Núcleo Gastro-
nomia será o ponto de partida para a expansão
do projeto a outros setores, como hotelaria, dro-
garias e vestuário. As adesões para empresári-
os interessados seguem abertas na Acipi.
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Unidades são reconhecidas
pelo progresso na avaliação
Unidades escolares premiadas avançaram pelo menos
dois pontos no Índice de Fluência Leitora (IFL)
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Servidores de Águas de São Pedro
propõem reajuste salarial de 7%

Avaliação faz parte do pro-
grama Alfabetiza Juntos SP, que
integra o Compromisso Nacional
da Criança Alfabetizada, do Go-
verno Federal; Secretaria de
Educação celebra avanços e re-
força a importância da alfabeti-
zação na idade certa.

Dezessete escolas da Rede
Municipal de Educação de Pira-
cicaba foram reconhecidas pelo
bom desempenho na avaliação de
Fluência Leitora, aplicada em
2024. A avaliação faz parte do
programa Alfabetiza Juntos SP,
que integra o Compromisso Na-
cional da Criança Alfabetizada,
do Governo Federal.

As unidades escolares pre-
miadas avançaram pelo menos
dois pontos no Índice de Fluên-
cia Leitora (IFL) na prova de sa-
ída, realizada nos meses de no-
vembro e dezembro, em compa-
ração com a avaliação de entra-
da, aplicada em março.

As escolas que receberam o
reconhecimento foram: Adolfo Ba-
sile,  Alberto Thomazi, Aracy de
Moraes Terra, Carlos Sodero, Dé-
cio Miglioranza, Escola Municipal
do Bairro Santana, Fábio de Souza
Maria, Francisco Corrêa; João Ba-
tista Nogueira, João Perin; Judith
Moretti Accorsi, Luis Claudio Al-
ves, Manoel Rodrigues Lourenço,
Rachel de Queiroz; Taufic Dumit,
Thales Castanho de Andrade, e
Wilson Guidotti.

A avaliação de Fluência Leito-
ra identifica se as crianças são pré-
leitoras, leitoras iniciantes ou leito-
ras fluentes. O teste consiste na lei-
tura de textos pré-definidos, e con-
sidera fluentes os alunos que con-

seguem ler entre 45 e 60 palavras
corretamente por minuto, além de
28 a 40 pseudopalavras (termos
sem significado) e que atingem 97%
de precisão na leitura de palavras
existentes em um texto. O índice de
fluência leitora varia em uma esca-
la de zero a 10, quantificando o ní-
vel de leitura dos estudantes.

Os educadores receberam cer-
tificados e kits com livros para as
salas de leitura como reconhecimen-
to pelos bons índices alcançados.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, destacou que a ava-
liação de Fluência Leitora vai além
de um indicador de desempenho:
“Ela representa o compromisso de
cada professor, gestor e equipe es-
colar em garantir que nossas cri-
anças tenham acesso à leitura na

Educadores receberam certificados e livros como reconhecimento
pelo bom desempenho na avaliação de Fluência Leitora

Divulgação

idade certa, permitindo que avan-
cem com autonomia e compreen-
são do mundo. Hoje, celebramos o
esforço de cada escola que se dedi-
ca a essa missão e que, por meio do
trabalho coletivo, consolida a alfa-
betização de nossas crianças.”

Henriqueta Santos, formado-
ra de Língua Portuguesa da Secre-
taria de Educação, reforçou que a
alfabetização é um direito e a cha-
ve para todos os outros aprendiza-
dos. “O segundo ano do Ensino
Fundamental é um momento cru-
cial para essa conquista, pois é nes-
sa etapa que a fluência leitora co-
meça a se consolidar, permitindo
que os estudantes desenvolvam
gradativamente sua autonomia na
leitura e na escrita”, explicou.

Raquel Bettio, também forma-

dora de Língua Portuguesa, res-
saltou que, além do avanço míni-
mo de dois pontos no IFL entre
março e novembro, as escolas de-
monstraram um forte compromis-
so com o desenvolvimento dos alu-
nos. “Parabenizamos também as
unidades que superaram a média
municipal de 6,1 no IFL, fortale-
cendo o esforço coletivo para ga-
rantir que a alfabetização se torne,
de fato, a base para todos os ou-
tros aprendizados”, afirmou.

A secretária-executiva de Edu-
cação Solange Pelicer, a superinten-
dente Viviane Cavalcante, e as co-
ordenadoras da Educação Básica,
Ana Lúcia Marra e Aline Ambro-
sano, além das supervisoras e for-
madoras da Pasta, estiveram pre-
sentes no evento.

A Assembleia da Campanha
Salarial de 2025 dos servidores
municipais de Águas de São Pedro
foi realizada em 20 de maio no Cen-
tro de Convenções e Eventos da
Prefeitura. Durante a reunião, os
trabalhadores definiram a propos-
ta de reajuste salarial de 7%, sendo
5% de reposição inflacionária e 2%
de aumento real. Além disso, soli-
citaram um aumento de R$ 300,00
no vale-alimentação.

Os servidores também reivin-
dicam a elaboração e aprovação de
um Plano de Cargos, Salários e
Carreira, além de Projetos de Leis
que aumentem o abono por tempo
de serviço e contemplem a interjor-

Divulgação

Servidores também reivindicam a elaboração
e aprovação de um Plano de Cargos

nada para os trabalhadores sub-
metidos ao regime de 12x36, com
duas folgas mensais. E, um PL que
forneça café da manhã para todos
os servidores que atuam nesse re-
gime, incluindo profissionais da
saúde e da Guarda Civil.

A assembleia contou com a
presença do vice-presidente da en-
tidade, José Alexandre Pereira, dos
dirigentes José Osmir Bertazzoni,
Moisés Leite de Campos Júnior e
da diretora de base de Águas de
São Pedro, Marcela Lima. O sindi-
cato já encaminhou à administra-
ção municipal um ofício com a pro-
posta definida pelos servidores e
aguarda resposta.

Os festejos de Carnaval irão
embalar os foliões de Charqueada
no próximo sábado (1º) e domin-
go, dia 2. A programação, que é
aberta ao público, acontecerá na
praça central do município.

A segurança será reforçada
durante os dois dias de Carnaval.
Na programação, muita música
boa, matinês e premiação para as
melhores fantasias.

No sábado, dia 1 de março, o
palco recebe a partir das 21h a
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Carnaval terá banda, matinê
e premiação de melhor fantasia

Divulgação

A programação acontecerá na praça central do município

banda Mamão Co’Açúcar. Logo
após a apresentação haverá pre-
miação para o bloco mais anima-
do e aquele que reunir maior nú-
mero de participantes.

No domingo, dia 2, a partir
das 14h, acontece a matinê para
as crianças com apresentação
da banda Mamão Co’Açúcar.
Logo após, premiação da melhor
fantasia e, às 20h, apresentação
do DJ Sequeze e o Grupo Neu
Temporim Dance.
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Concessionária realiza reparos em rodovias
A Via Colinas, concessionária

do grupo Via Appia, informa a pro-
gramação dos serviços de manu-
tenção e conservação que serão
realizados entre 24 de fevereiro
até 2 de março, ao longo das rodo-
vias que administra.

Esse trabalho é realizado
pelas equipes de conserva de ro-
tina da empresa e visam man-
ter a qualidade das rodovias
para uma viagem segura e tran-
quila dos usuários.

Todos os serviços contam
com sinalização adequada para
orientar os motoristas, bem

como a presença das equipes da
concessionária, que estão nos
locais para orientação. Para a
realização de alguns serviços
será necessário o fechamento al-
ternado das faixas.

A Via Colinas orienta os mo-
toristas a ficarem atentos e re-
duzirem a velocidade ao passar
pela região onde os trabalhos
estão sendo executados, garan-
tindo a segurança de todos –
usuários da rodovia e trabalha-
dores. Para mais informações,
os motoristas podem entrar em
contato pelo telefone 0800-703-

5080, opção 2. O serviço é gra-
tuito e funciona 24h por dia.

Os serviços estão sujeitos a al-
teração em função de necessida-
des operacionais ou condições cli-
máticas. Confira os serviços pro-
gramados por rodovia: SP-075
(Km 15 ao Km 77+600): Implan-
tação de tachas; Reparo de pavi-
mento e defensa; Sinalização ho-
rizontal; Plantio de grama. SP-127
(Km 0 ao Km 105+900): Reparo
de pavimento e defensa; Sinaliza-
ção horizontal. SP-280 (Km
79+380 ao Km 129+600): Reparo
de pavimento e defensa; Sinaliza-

ção horizontal. SP-300 (Km
64+600 ao Km 158+650): Implan-
tação de tachas; Reparo de pavi-
mento e defensa; Sinalização ho-
rizontal. SPI 102/300 (Km 0 ao
Km 7+900): Implantação de ta-
chas; Reparo de pavimento e de-
fensa; Sinalização horizontal.

COLINAS - A Via Colinas,
parte do Grupo Via Appia Conces-
sões, integra o Programa de Conces-
sões Rodoviárias do Estado de São
Paulo e é responsável pela operação e
manutenção de 307 quilômetros ao
longo das rodovias SP-075, SP-127,
SP-280, SP-300 e SPI 102/300.

Mário de Andrade foi um dos
principais nomes do modernismo
brasileiro. Escritor, poeta e crítico
literário, marcou a história da cul-
tura nacional com obras inovado-
ras e sua atuação na Semana de
Arte Moderna de 1922.

Formado pelo Conservatório
Dramático e Musical de São Paulo,
iniciou sua carreira como pianista
e professor. Seu primeiro livro de
poemas, chamado “Há uma gota
de sangue em cada poema”, publi-
cado em 1917, ainda seguia a esté-
tica parnasiana. No mesmo perío-
do, aproximou-se de artistas como
Oswald de Andrade e Anita Mal-
fatti, tornando-se um dos articu-
ladores do modernismo no Brasil.

Em 1922, lançou “Pauliceia
Desvairada”, obra que rompeu
com padrões literários da época e
consolidou sua influência. Mais
tarde, em 1926, publicou “Macu-
naíma”, considerado um marco
da literatura nacional por sua lin-
guagem inovadora e representa-
ção da diversidade cultural bra-
sileira. Além da escrita, Mário
teve papel essencial na criação do
Departamento de Cultura de São
Paulo, desenvolvendo projetos
pioneiros de preservação da me-
mória e do folclore nacional.

Sua antiga residência, a Casa
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Mário de Andrade: 80 anos de sua morte

Mário de Andrade está sepultado no cemitério
da Consolação e seu túmulo pode ser visitado

 Reprodução Mário de Andrade

Mário de Andrade, localizada na
Barra Funda, é hoje um espaço
cultural dedicado à preservação de
sua obra. O local abriga documen-
tos, manuscritos e objetos pesso-
ais do modernista, além de expo-
sições e atividades sobre literatu-
ra e cultura brasileira.

Para a historiadora Viviane
Comunale, manter viva a memó-
ria do escritor é essencial para a
compreensão da identidade cul-
tural do país. “Mário não foi ape-
nas um escritor, mas um pensa-
dor que revolucionou a forma
como vemos e valorizamos nossa
cultura popular”, destaca.

Mário de Andrade faleceu em
25 de fevereiro de 1945, aos 51 anos,
vítima de um infarto. Seu sepulta-
mento foi realizado no Cemitério
da Consolação. Além do modernis-
ta, o local abriga os túmulos de seus
colegas, Tarsila do Amaral e
Oswald de Andrade.

O túmulo de Mário de Andra-
de pode ser visitado gratuitamen-
te. A Consolare, concessionária que
administra o local, organiza visi-
tas mediadas que proporcionam
uma imersão na história e na arte
tumular do cemitério.

Francivaldo Gomes, conhe-
cido como Popó e mediador das
visitas semanais, explica: “Má-

rio de Andrade não foi apenas
um escritor, mas um guardião
da cultura brasileira. Caminhar
pelo cemitério da Consolação e
saber que aqui a sua história é
preservada, é muito importante
para a história do Brasil”.

VISITAÇÃO MEDIADA -
Para quem deseja conhecer mais
sobre este e outros túmulos histó-
ricos, o Cemitério da Consolação
oferece visitas mediadas: Cemité-
rio da Consolação (R. da Consola-
ção, 1660 - Consolação, São Pau-
lo). Visitas guiadas todas as segun-

das-feiras, às 14 horas, com medi-
ação de Francivaldo Gomes (Popó),
que há mais de 20 anos conduz esse
passeio pelo cemitério. Os ingres-
sos são gratuitos e podem ser reti-
rados na plataforma Sympla.

O Passeio Noturno ocorre uma
sexta-feira por mês, incluindo uma
parada no túmulo de Mário de
Andrade. A visita é conduzida por
Thiago de Souza, do projeto O Que
Te Assombra?, e pela historiadora
Viviane Comunale. As inscrições
são gratuitas e divulgadas no per-
fil oficial do projeto no Instagram.
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Bebel participou das comemorações dos
45 anos do PT, no RJ, em ato com Lula
O Armazém 3, Zona Portuária do Rio de Janeiro, foi o palco da celebração das festividades, reunindo cerca de três mil participantes

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) par-
ticipou neste último sábado, no Rio
de Janeiro, de ato político que ce-
lebrou os 45 anos do Partido dos
Trabalhadores. O ato reuniu filia-
dos ao partido e autoridades de
todo país, que, ao lado do presi-
dente Lula, participaram da cele-
bração do maior partido do Bra-
sil. O Armazém 3, Zona Portuária
do Rio de Janeiro, foi o palco da
celebração das festividades, reunin-
do cerca de três mil participantes.

Para Bebel, que participou das
atividades desde a tarde da última
sexta-feira, 21 de fevereiro, foi mo-
mento de relembrar e comemorar
nossa trajetória histórica e proje-
tar lutas e conquistas futuras, em
defesa da classe trabalhadora, da
maioria da população, da democra-

cia e da soberania nacional. “Te-
nho a alegria de estar no Rio de
Janeiro nesta sexta-feira, nas co-
memorações do 45º aniversário do
nosso Partido dos Trabalhadores
e poder reencontrar tantos amigos
e amigas, companheiros e compa-
nheiras de São Paulo e de todo o
Brasil”, escreveu a deputada em
suas redes sociais, destacando, no
sábado pela manhã, que a  militân-
cia começou a chegar cedo para
poder prestigiar o palco, que além
do presidente Lula, contou com
governadores, ministros, parla-
mentares, representantes de outros
partidos e membros do Diretório
Nacional. “Vida longa ao Partido
dos Trabalhadores”, emendou.

No evento, o  presidente da
Fundação Perseu Abramo, Paulo
Okamotto, fez a entrega da cópia

da Ata de fundação e do Mani-
festo, “de acordo com o pedido
do presidente”, e que durante os
dois dias de evento foram distri-
buídos aos militantes e filiados.

“O Partido dos Trabalhado-
res nasce da vontade de indepen-
dência política dos trabalhadores,
já cansados de servir de massa de
manobra para os políticos e os par-
tidos comprometidos com a ma-
nutenção da atual ordem econô-
mica, social e política. Nasce, por-
tanto, da vontade da emancipa-
ção das massas populares”, diz um
dos trechos do manifesto.

A presidenta da legenda, Glei-
si Hoffman, ressaltou o trabalho
dos dirigentes e citou nominalmen-
te cada um, pedindo que se levan-
tassem para o público. “Um parti-
do deste tamanho não é uma tare-

fa fácil”, apresentou. A presidenta
foi homenageada com vídeo que
mostrou sua trajetória e o orgulho
de ser petista, e falou sobre aspec-
tos da conjuntura que têm sido tema
constante, além de comentar a de-
núncia e os crimes de Bolsonaro.

Gleisi destacou ainda a presen-
ça de ex-presidentes do partido,
como Zé Dirceu e Rui Falcão, e rea-
firmou a luta das mulheres do par-
tido. “Somos um partido de luta e
só chegamos até aqui porque temos
vocês. Se Lula foi reeleito é porque
vocês estavam conosco!”, festejou.

Ato político com Lula — O pre-
sidente Lula iniciou o discurso lem-
brando o orgulho que todo petista
tem: “nossa carta de princípios é o
nosso Manifesto de fundação, o
funcionamento dos núcleos de base
e propostas como o Orçamento

Participativo” fazem do PT uma
agremiação muito particular.

Lula falou também sobre sua
saúde e anunciou que está “novo,
com cabeça nova e mais vivo do
que nunca”. O presidente elencou
as várias vitórias dos últimos dois
anos, como o motivo que faz as eli-
tes elegerem o partido seu inimigo.
“A elite não suporta o PT porque
fazemos políticas de inclusão social,
porque cuidamos e vamos continu-
ar cuidado dos pequenos e pobre e
foi por isso que nascemos”, disse.

Lula não deixou de garantir
que o combate do PT seguirá e que
o partido estará onde sempre este-
ve, “nas ruas, conversando e con-
vencendo as pessoas”, além de apre-
sentar as conquistas mais vultuo-
sas de seu terceiro mandato, o quin-
to presidencial do PT, como a prio-

ridade absoluta de tirar 24 bilhões
de pessoas da pobreza e arrancar
de novo o país do mapa da fome,
programas como Minha Casa Mi-
nha Vida, os projetos de educação
e ensino, o Brasil com envergadu-
ra internacional também foram
apresentados por Lula. Quarenta e
cinco anos de estrada não é pouca
coisa. A festa de hoje, com a chama
da militância alegrando e engros-
sando o coro do combate, aos gri-
tos de Sem Anistia, em meio a en-
contros com companheiros e com-
panheiras de várias partes do
Brasil, e os feitos conquistados
pela legenda ao longo de quase
cinco décadas dão o tom do futu-
ro: com os petistas e as petistas, o
partido segue em frente, reafir-
mando que a luta é cotidiana e o
direito a festa é para todos nós.

A deputada estaudal Professora Bebel
durante o ato público em comemoração aos
45 anos do Partido dos Trabalhadores, no RJ

O presidente Lula durante o ato de comemoração
dos 45 anos do PT, no Rio de Janeiro

A deputada Professora Bebel com o
ministro do Trabalho, Luiz Marinho Bebel com a deputada federal Juliana Franco

Bebel posa para foto ao lado do ministro
Luiz Marinho e de militantes do PT

O presidente Lula disse que a elite não suporta o
PT 'porque fazemos políticas de inclusão social'

O presidente Lula, acompanhado de diversos ministros,
e da presidenta do partido, Gleise Hoffmann, no
ato político de comemorações dos 45 anos do PT

Fotos:  Divulgação

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promove, hoje (25), às
19h30, reunião solene em come-
moração ao Dia do Rotary, Dia
do Rotaract e Dia do Interact. A
solenidade atende ao requerimen-
to nº 22/2025, de autoria do ve-
reador André Bandeira (PSDB),
conforme homenagens previstas
nos Decretos Legislativos 16/
2003, 28/2016 e 47/2016. A reu-
nião solene será realizada no Sa-
lão Nobre “Helly de Campos Mel-
ges”, localizado no prédio princi-
pal da Câmara, rua Alferes José
Caetano, 834, centro.

Serão homenageados na sole-
nidade: Leonardo dos Santos Car-
valho: Rotary Club de Piracicaba –
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Câmara promove solenidade
ao Rotary, Rotaract e Interact

Paulista; Maria Cristina Rufino
Camilo de Avila: Rotary Club de
Piracicaba – Mirante; Paulo Ser-
gio Hideyoshi Kudo: Governador
2024/2025 do Distrito 4621; Ewer-
ton Barbosa de Melo: Rotary Club
de Piracicaba; Alessandra Moraes
Bargiela: Rotary Club de Piracica-
ba – Engenho; Milena Pimentel
Fernandes Goulart: Rotary Club de
Piracicaba - Luiz de Queiroz; Sa-
myra dos Santos Macedo: Interact
Club de Rio das Pedras; Euclides
Mariani: Rotary Club de Piracica-
ba – Povoador; Artur Rodrigues
Janeiro: Rotary Club de Piracica-
ba - São Dimas; Danielle Pupin
Ferreira de Souza Nogueira: Asso-
ciação de Famílias de Rotarianos
de Piracicaba; Moacir Valdemar
Melega: Rotary Club de Rio das
Pedras – Centro; Luciene Maria
Sousa Tararam: Rotary Club de
Saltinho; Anita Cardoso de Quei-
roz Bezerra: Rotaract Club de Pi-
racicaba Aeternun; Eduardo Ale-
xandre de Lima Jr: Rotaract Club
Luiz de Queiroz; Victor Padoveze:
Rotaract Club de Rio das Pedras;
Anita Attílio Ferreira: Interact
Club de Piracicaba - Cidade Alta;
Rafaela Xavier Carvalho: Interact
Club de Piracicaba - Luiz de Quei-
roz; Heitor Nerbas Fernandes: In-
teract Club de Piracicaba – Povo-
ador; e Hellen Maria Bonato: In-
teract Club de Saltinho.

A solenidade terá transmissão
ao vivo pela TV Câmara (nos canais
11.3 da TV digital, 4 da NET e 9 da
Vivo TV) e também poderá ser con-
ferida nos perfis oficiais da Câma-
ra, no Facebook e no YouTube, além
do site camarapiracicaba.sp.gov.br.

A Koppert, líder mundial
em controle biológico, traba-
lha para agricultores em todo
o mundo desde 1967, promo-
vendo a sustentabilidade e a
rentabilidade de cultivos, pre-
servando a biodiversidade na
agricultura, e contribuindo para
sistemas alimentares mais se-
guros. Está presente no Brasil
desde 2011 e, atualmente, con-
ta com três modernas unida-
des de produção: a de micro-
biológicos, localizada na cida-
de de Piracicaba, e as unida-
des de formulações e de ma-
crobiológicos, que ficam na vi-
zinha Charqueada.

A empresa possui infra-
estrutura completa para aten-
der à crescente demanda do
mercado agrícola por defen-
sivos biológicos, tornando a
agricultura brasileira mais
sustentável, saudável, rege-
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Koppert Brasil é um dos destaques do evento

Octane será um dos produtos do portfólio Koppert que serão apre-
sentados na edição 2025 do Coplacampo, que começou ontem

Divulgação

A Koppert Brasil participa de
mais uma edição do Coplacam-
po, uma das maiores feiras e en-
contros do agronegócio do Esta-
do de são Paulo, que acontecerá
esta semana, de ontem (24) até
28 de fevereiro, na Unidade de
Grãos da Coplacana (Cooperati-
va dos Plantadores de Cana do
Estado de São Paulo), e receberá
inúmeras ações voltadas à ino-
vação, tecnologia e oportunida-
des para o setor agrícola.

A multinacional holandesa
terá um espaço exclusivo para apre-
sentar e comercializar seus produ-
tos agrícolas de base biológica, fo-
cados nas principais culturas de
campo, como cana-de-açúcar, soja,
milho, algodão, citrus e café. Nesta
edição do evento, o público poderá
conhecer as mais recentes e exclu-
sivas inovações da empresa, como
lançamentos comerciais e tecnolo-
gias voltadas ao setor canavieiro.
Uma equipe técnica estará dispo-
nível para esclarecer dúvidas e di-
alogar com produtores rurais, for-
necedores, clientes e parceiros.

Entre os principais destaques
que serão apresentados pela Ko-
ppert estão o Octane (Isaria fumo-
sorosea) e o Galloibug (Tricho-
gramma galloi), soluções que fa-
zem parte do portfólio Koppert
para o setor sucroenergético.

Com tecnologia avançada, Oc-
tane é um poderoso inseticida mi-
crobiológico para a Cigarrinha-
das-raízes (Mahanarva fimbriola-
ta), uma das principais pragas dos
canaviais brasileiros. O produto é
uma das principais soluções para

controlar o inseto, graças à sua
inovadora tecnologia, que age em
diferentes estágios de desenvolvi-
mento da praga, como larvas, nin-
fas, pupas e adultos.

“O Octane representa um
avanço significativo para os pro-
dutores de cana, pois combina
alta eficiência no controle de pra-
gas com um impacto ambiental
reduzido. Com Octane, os produ-
tores têm à disposição uma fer-
ramenta inovadora e sustentável
que, além de proteger suas lavou-
ras, contribui para a saúde do
solo e do ecossistema agrícola”,
destaca Christian Cesar Mene-
gatti, Gerente de Marketing Es-
tratégico da Koppert.

Já o Galloibug é uma micro-
vespa parasitoide com eficiência
comprovada no combate a Broca
da Cana-de-açúcar (Diatraea sac-
charalis). Ideal para o manejo in-
tegrado de pragas, o parasitoide
também ajuda no controle da re-
sistência de insetos-praga a inseti-
cidas químicos, enquanto preserva
os inimigos naturais das pragas. A
liberação desse agente biológico de
controle pode ser realizada via dro-
ne, tecnologia mecanizada e auto-
matizada, que permite maior ras-
treabilidade e eficácia.

Os dois produtos fazem parte
do Sistema Integrado Koppert
(SIK), que oferece soluções comple-
tas para o agro, incluindo monito-
ramento, inoculantes, bioativado-
res, micro e macrobiológicos, além
de ferramentas tecnológicas como
drones e aplicativos que garantem
a compatibilidade de produtos.

Koppert, líder mundial
em controle biológico

nerativa e em harmonia com
a natureza. Com processos
produtivos padronizados, se-
guros e altamente tecnifica-
dos, garante confiabilidade e
qualidade ao seu completo
portfólio de produtos, além da
aplicação de macrobiológi-
cos via drones, por meio da
Natutec By Koppert.

A empresa conta ainda
com departamento próprio de
Pesquisa & Desenvolvimento
para aperfeiçoamento de tec-
nologias de controle biológico
para a agricultura tropical, e é
parceira do SPARCBio (São
Paulo Advanced Research
Center for Biological Control)
e do Gazebo, primeiro hub de
inovação do agronegócio es-
pecializado em tecnologias
voltadas para o controle bioló-
gico do país. Para saber mais,
acesse: www.koppert.com.br
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Em São Pedro, a assembleia
da Campanha Salarial dos
servidores municipais de
São Pedro, aconteceu no dia
20 de fevereiro na subsede
do Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de São Pedro.
Os servidores aprovaram a
proposta de 5% de reposição
inflacionária e 5% de aumen-
to real nos salários, além de
um reajuste de R$ 250,00 no
vale-alimentação. Além da di-
retora de base de São Pedro,
Maria José da Silva, a reu-

nião contou com a presença
do vice-presidente do Sindi-
cato, José Alexandre Pereira,
e dos diretores José Osmir
Bertazzoni, Moisés Leite de
Campos Júnior e Marcela
Lima. O ofício da proposta
salarial foi encaminhado ao
prefeito Thiago Silvério da
Silva.  Assim que o Executivo
apresentar a contraproposta,
uma nova assembleia será
convocada para avaliação e
deliberação sobre os próxi-
mos passos da negociação.

SÃO PEDRO
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Empate entre XV e Ituano
termina em vaias e dúvidas
Para o treinador Moisés Ergert, equipe apresentou um bom futebol, recuperou a
confiança e que voltou a mostrar força, equilíbrio e regularidade durante o jogo

Próxima partida do XV é amanhã contra o São José

Divulgação

FICHA TÉCNICA

Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 12ª rodada

XV de Piracicaba 0 x 0 Ituano

Data: 23/02/2025
Horário: 18h00
Local: Estádio Municipal Barão da Serra Negra, Piracicaba
Público total: 2.434
Renda: R$36.860,00
Árbitro: Rodrigo Fernandes Júnior
Assistente 1: Mauro André de Freitas
Assistente 2: Veridiana Contiliani Bisco
Quarto Árbitro: Henrique Otto Cruz Hengstmam
Analista: Ricardo Barbieri Pereira da Silva
XV de Piracicaba – Pegorari; Barboza, Luizão (Erik Bessa) e
Léo Gobo; Marlon, Mauro Silva (Emerson Muller), Rodolfo (Caí-
que), Serginho e Samoel Pizzi (Maurício Oliveira); Osman (Artur)
e Caíque Trindade   Técnico: Moisés Egert
Ituano – Jefferson Paulino; Dija, Luiz Gustavo, Matheus Mancini
e Dal Pian; Daniel (Grígor) (Victor Reis), Yann Rolim e Fernando
Canesin (Bruno Alves); Walterson, Neto Berola (Gabriel Razera)
e Zé Eduardo (Fernandinho)   Técnico: Chico Elias

Luiz Tarantini
Especial para

A Tribuna Piracicabana

O empate contra o Ituano sem
abertura de placar pela 12ª rodada
do paulistão A2 2025 não agradou
o torcedor que compareceu no “Ba-
rão”. O time saiu de campo após o
apito final sob as vaias da torcida
que acompanhou a partida.

Moisés Ergert na coletiva pós-
jogo disse aos jornalistas que o time
fez uma boa apresentação e que só
faltou o gol. Segundo o treinador a
equipe apresentou um bom futebol,
recuperou a confiança e que voltou
a mostrar força, equilíbrio e regu-
laridade durante o jogo.

“Eu conheço a competição, sei
o que estou fazendo como parte
tática e na escalação da equipe, não
adianta vencer todos os jogos e
chegar para as fases decisivas com
o time quebrado, mais uma vez vou
repetir, conheço a competição, sei o
que estou fazendo e quem estou
escalando, usando estratégias jogo
a jogo, estamos desde o início da
competição em 1º ou 2º lugar, vol-
tamos a jogar bem, o torcedor pode
ter orgulho disso”. Palavras do trei-
nador do XV que ainda comentou:
“Jogamos contra Ferroviária que
tem investimentos na casa de R$
1.200.000,00 a um ano e meio jo-
gando juntos, o Ituano está jogan-
do junto a mais de um ano tam-
bém, e os resultados não estão apa-
recendo; temos uma equipe jovem
e forjada no fogo”.

O torcedor que esteve no Ba-
rão tem outra opinião, conversa-
mos com Amarildo Correa, que es-
teve na partida deste domingo, 23,
e fez sua análise sobre o que viu.
“Não estou vendo diferença do time
do ano passado, o time não defen-
de, não ataca e só toca a bola para
trás, o centroavante não ganha
uma, o meio campo não corre para
frente, quando pega a bola vira e
toca para trás, e a defesa a cada
ataque do time adversário bate ca-
beça e resolve tudo no chutão, esse
time está por ruindade dos outros
times entre os quatro primeiros”.

Apesar da “bronca” do torce-
dor, a comissão técnica e diretoria
parece estarem contentes com o que
está sendo apresentado e não visu-

alizam mudanças drásticas. Em en-
trevista a uma emissora de rádio o
presidente Matheus Bonassi diz que
o elenco está completo e se a comis-
são entender que por contusão ou
por deficiência técnica precisar rea-
lizar trocas na próxima janela ele
fará, mas que não está sendo con-
versado esse assunto. Já o treina-
dor Moisés comemora o retorno de
Salatiel para o ataque e Evanderson
para o meio campo, assim como o
bom momento de Samoel Pizzi e Ser-
ginho. “São jogadores que precisa-
vam de mais minutagem, o Samoel
não estava 100% para os noventa
minutos, mas o tempo que esteve
em campo desempenhou sua fun-
ção muito bem, e Serginho vai ga-
nhando mais confiança a cada par-
tida, é isso que precisamos, o time
completo para as próximas fases”.

Para os comentaristas da TV
Metropolitana/Passe de Letra o
time se apresentou de forma lenta
e previsível. “ O XV está como uma
presa fácil, não tem velocidade no
passe, não existem jogadas traba-
lhadas e mesmo já na 12º rodada
da competição ainda demostra fal-
ta de condicionamento físico, com
atletas sentindo câimbras e se lesi-
onando”, disse em análise feita por
João Luís Almeida, repórter do ca-
nal. “Não podemos ficar esconden-
do que algo não está bem, seria
como mentir aos nossos ouvintes e
telespectadores, o torcedor não é
bobo, mesmo sem curso de CBF ele
consegue enxergar que o time está
mal posicionado e sem alternativas,
não se esconde mais os erros de
futebol em uma geração que vive
antenada pela internet”, acrescen-
tou Jonas Parisotto.

O XV volta a campo quarta-
feira, 26, fora de casa contra a equi-
pe do São José que tem como trei-
nador Paulo Roberto, que esteve à
frente do XV na temporada passa-
da. O São José ocupa a oitava colo-
cação com dezesseis pontos. A equi-
pe de São José dos Campos está em
ascensão na tabela e luta pela sua
classificação. “Paulo Roberto co-
nhece bem a equipe piracicabana e
sua torcida, é experiente e vai ten-
tar surpreender o frágil sistema de
jogo piracicabano”, finalizou Ronal-
do Ducatti narrador da equipe de
esportes Passe de Letra.

O mandato coletivo A Cidade
é Sua, por meio da vereadora Silvia
Morales (PV), esteve no Centro Cí-
vico na última sexta-feira (21) em
reunião com o secretário-executi-
vo de Meio Ambiente, Edson Mar-
cus Bucci, da Secretaria Municipal
de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, para tratar de pro-
jetos da pauta ambiental.

Bucci explicou como está fun-
cionando o novo organograma da
Secretaria Executiva de Meio Am-
biente, que possui duas gerênci-
as, a de Licenciamento Ambien-
tal e a de Bem Estar Animal. Um
dos temas abordados pela verea-
dora foi a implementação e regu-
lamentação da lei n° 10.198/2024,
de autoria do mandato coletivo,
que autoriza o Poder Executivo a
implantar o programa de incen-
tivo IPTU Verde.

O programa prevê conceder
benefícios tributários, através da
redução de IPTU (Imposto Predi-
al Territorial Urbano), aos contri-
buintes que adotarem medidas
como sistemas de captação de
água da chuva, reuso de água,
captação de energia solar/fotovol-
taica e construção com materiais
sustentáveis. A vereadora colocou-
se à disposição para ajudar no pro-
cesso de regulamentação.

Silvia também questionou
sobre a implementação da lei
municipal nº 10.235/2025, que

Reunião ocorreu na Secretaria-executiva
de Meio Ambiente, no Centro Ciìvico

Divulgação

instituiu a Política Municipal de
Incentivo à Geração e ao Uso da
Energia Solar.

“Conseguimos aprovar essa
política de incentivo e agora cabe
ao prefeito colocar em prática. Já
organizamos um grupo de empre-
sários do segmento que apontará
à Prefeitura os benefícios dessa
lei, como a redução de custos com
a adoção da energia solar em pré-
dios públicos e a geração de em-
prego e renda com o incentivo ao
segmento”, disse.

Algumas demandas levadas
pela parlamentar, como podas drás-
ticas de árvores pela cidade, zela-
doria de parques, praças e áreas
verdes, apoio às cooperativas de
reciclagem, que anteriormente
eram tratados pela Secretaria de
Meio Ambiente, agora são de com-
petência da Secretaria Municipal de
Obras. O secretário-executivo, Ed-
son Bucci, acolheu as reivindica-
ções e disse que irá encaminhá-las
à outra secretaria.

A vereadora Silvia também
aproveitou a oportunidade para
convidar o secretário-executivo e
sua equipe para o lançamento da
Frente Parlamentar de Combate à
Crise Climática de Piracicaba, de
autoria da parlamentar, instituí-
do pelo Decreto Legislativo 34/
2024, que ocorrerá no dia 21 de
março, às 9h30, na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Mandato coletivo discute IPTU Verde
e energia solar com novo secretário
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São Paulo bate recorde de turistas estrangeiros em janeiro
Com 219.787 visitas de turis-

tas internacionais em janeiro des-
te ano, o estado de São Paulo re-
gistrou um crescimento de 22,27%
na comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024, quando o total foi
de 179.749 visitantes. Este é o mai-
or número para o mês desde 2007,
quando cerca de 251 mil turistas
chegaram ao estado no primeiro
mês do ano.

Os dados foram divulgados
na última sexta-feira, 21, pela
Embratur, em parceria com o
Ministério do Turismo (MTur) e
a Polícia Federal (PF). “O recor-

de é resultado do trabalho da
Embratur para promover uma
maior diversidade de destinos e
experiências, para além do sol e
praia. É preciso reconhecer a
importância do papel de São
Paulo para o turismo. Colocamos
a visibilidade internacional como
prioridade para o desenvolvi-
mento do país, viabilizando uma
ampliação da conectividade aé-
rea que também é recorde”, des-
taca o presidente da Embratur,
Marcelo Freixo.

O aumento registrado no es-
tado segue a tendência nacional.

O registro de entrada de turistas
internacionais no Brasil em janei-
ro foi de 1.483.669. O valor supe-
ra, de longe, os anos anteriores, e
confirma o Brasil como um dos
destinos mais procurados do
mundo. Os dados representam
um crescimento expressivo de
55,07% em relação a janeiro de
2024, quando 956.737 turistas
cruzaram as fronteiras brasileiras.

A Argentina mantém-se
como o principal emissor de tu-
ristas no mês de janeiro deste
ano, com 870.318 viajantes vin-
dos ao país vizinho. O número

representa um crescimento de
mais de 92% na comparação com
o primeiro mês do ano de 2024,
que havia sido 452.136.

Em segundo lugar no ranking
de países que mais mandaram tu-
ristas ao Brasil, no período, está o
Paraguai, com 108.118 visitantes,
seguido do Chile (103.620) e Uru-
guai (62.848). Em quinto, os Es-
tados Unidos registraram 51.919
chegadas. Além disso, os turistas
de países europeus como Portu-
gal, Alemanha, França, Reino
Unido e Itália somam, juntos,
91.042 no período.
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Programação reúne público de
5.500 pessoas no fim de semana
Todos os detalhes dos próximos eventos, entre os dias
28/02 e 4/03, estão em piracicaba.sp.gov.br/lp/carnaval

O público marcou presença
intensa na programação do Car-
naval 2025 de Piracicaba durante
o fim de semana. Cerca de 5.500
pessoas dançaram, cantaram e se
divertiram nas ruas da cidade. No
sábado, a apresentação do bloco
Green reuniu 3.500 foliões, en-
quanto o bloco Vila África teve a
participação de 500. Já no do-
mingo, o Maracatu Baque Caipi-
ra reuniu 1.500 pessoas. Mais
eventos estão programados entre
os dias 28/02 e 4/03 e totalmente
gratuitos, realizados pela Prefei-
tura, por meio das secretarias de
Turismo e de Cultura. Detalhes
podem ser consultados em
piracicaba.sp.gov.br/lp/carnaval.

“Ficamos muito felizes ao ver
piracicabanos e turistas aprovei-
tando o Carnaval 2025 de Piraci-
caba ao máximo, com fantasias,
confete, serpentina e muita ale-
gria”, falou a secretária munici-
pal de Turismo, Clarissa Quiara-
ria. “E tem muito mais chegando
no próximo fim de semana pro-
longado, com cinco dias de pro-
gramação, incluindo Carnaval
das Marchinhas, Carnaval Inclu-
sivo e matinê”, acrescentou o ti-
tular da Secretaria Municipal de
Cultura, Carlos Beltrame.

Ao todo, a programação de
Carnaval 2025 de Piracicaba tem a
participação de 16 blocos, que são:
Bloco da Salomé, Bloco do Peixe
Frito, Bloco Green, Bloco Vila Áfri-
ca, Maracatu Baque Caipira, Bloco
do Bagaço, Saputeda Mete Marcha,
Cordão Mestre Ambrósio/Amigos
da Rua do Porto, Unidos de Santa
Olímpia, Bloco Afropira, Pira Pirou/
Primo Luiz, Bloco dos Boçais, Blo-
co da Ema e Bloco do Amor.

Vila África se apresentou no sábado (22)

Adriano Sgrignero

PRÓXIMOS – Na próxima
sexta-feira (28/02), tem o Carna-
val Pauliceia, na Casa do Hip
Hop; o Carnaval das Marchinhas,
no largo dos Pescadores, e o Blo-
co do Bagaço (estático), na Praça
Boyes. No sábado (1/03), as atra-
ções são Amigos da Banda, Sa-
puteda Mete Marcha, Cordão
Mestre Ambrósio / Amigos da Rua
do Porto e Unidos de Santa Olím-
pia. No domingo (2/03) haverá
Carnaval Inclusivo, Bloco Afro-
pira (estático) e Pira Pirou/Pri-
mo Luiz. Na segunda-feira (3/
03), a programação segue com o
Bloco dos Boçais (estático) e Blo-
co do Amor. Por último, na ter-

ça-feira (4/03), tem matinê e Bloco
da Ema. Todos os horários e locais
estão disponíveis em https://
piracicaba.sp.gov.br/lp/carnaval/.

SEGURANÇA – Entre as ori-
entações das forças de Segurança
Pública para os dias de festa estão
não aceitar bebidas de pessoas des-
conhecidas, não dirigir após inge-
rir bebidas alcoólicas, obedecer a
sinalização de trânsito e evitar dis-
cutir ou brigar no trânsito. Tam-
bém há instrução para que não seja
transportado qualquer tipo de ob-
jeto de vidro e pontiagudo. A ven-
da de bebida alcoólica para meno-
res de 18 anos de idade é proibida.

CEDIC – O Cedic (Centro de

Doenças Infecto Contagiosas) é um
dos parceiros do Carnaval 2025
de Piracicaba e durante os even-
tos realiza testes rápidos de HIV,
sífilis e hepatites B e C, além de
ofertar autotestes de HIV, preser-
vativos, gel lubrificante e orienta-
ções sobre ISTs (Infecções Sexual-
mente Transmissíveis). O Carna-
val de Piracicaba tem apoio da Se-
cretaria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, da
GCM (Guarda Civil Municipal) e
Polícia Militar, além do Coletivo
de Cordões e Blocos de Carnaval
de Piracicaba e da Piracerva – As-
sociação das Cervejarias Artesa-
nais de Piracicaba.
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Uniodonto renova parceria
com o XV de Novembro

Mais um fundamental, e um
dos mais longevos, parceiro garan-
tiu sua atuação junto ao XV de Pi-
racicaba para a temporada 2025.
O presidente da Uniodonto Piraci-
caba, Dr. Cláudio Zambello, e o
mandatário quinzista, Matheus
Bonassi, assinaram na tarde da
última quinta-feira, 20, o contrato
de renovação entre as partes. O
acordo, que existe há mais de duas
décadas, contempla o suporte para
os elencos e comissões técnicas das
categorias de formação e profissio-
nal, além de colaboradores.

"A Uniodonto vai para 43 anos
em Piracicaba, dentro de um siste-
ma nacional que conta com 53
anos, e para nós é um orgulho fa-
zer parte da história do XV, traba-
lhando e vendo, se Deus quiser, o
time crescer cada vez mais", disse
Zambello, citando, ainda, a rele-
vância do Nhô Quim. "Durante as
nossas inúmeras viagens realiza-
das pela Uniodonto, é corriqueiro
perguntarem sobre o clube, e senti-
mos essa torcida pelo XV, que é um
patrimônio que leva o nome da
nossa cidade", prosseguiu.

"Continuaremos colaborando
e ajudando para o sucesso da ins-
tituição. Estamos à disposição da
nova diretoria. Lembrando de um
aspecto fundamental nesta parce-
ria, que é o social, pois sabemos a
importância do esporte na vida das

pessoas", concluiu o presidente da
cooperativa de planos odontológi-
cos. "Agradecemos a confiança, em
nome da diretoria do XV, e das suas
categorias de formação, que é o prin-
cipal foco da parceria", falou Bonassi,
também ressaltando o viés social.

"Existem alguns pilares para
a formação das pessoas, e de atle-
tas, e a Uniodonto é essencial para
o clube, no intuito de buscarmos
atender a todos eles. A Uniodon-
to, há décadas, confia no XV, e
acredita na nossa administração.
Só temos que agradecer e reafir-
mar que eles também podem con-
tar conosco. A junção desses dois
expoentes possibilita o colhimento
de vários frutos, e um futuro me-
lhor para os cidadãos e torcedo-
res piracicabanos", enalteceu o
presidente do Alvinegro.

A união entre a Uniodonto e o
XV de Piracicaba iniciou-se em
2002, por meio da Associação Ami-
gos do XV. Uma novidade é que os
atendimentos passarão a ser reali-
zados, a partir do próximo mês de
março, na nova Clínica Integrada
Odontológica da Uniodonto. A
unidade situa-se num espaço am-
plo, com mil metros de área, situa-
da na Rua Alferes José Caetano,
em frente à sede administrativa da
Uniodonto. O espaço terá diversos
consultórios, para atender pessoas
físicas e contratantes.

Divulgação

Na foto, Cláudio Zambello e Matheus Semmler

Os jovens que desejam fazer o
alistamento eleitoral devem procu-
rar o cartório eleitoral mais próxi-
mo da residência. Apesar de os ser-
viços eleitorais estarem disponíveis
on-line, no caso de primeira emis-
são de título, a pessoa deve buscar
o atendimento presencial, devido à
necessidade de coleta da biometria.
Se houver dúvida sobre qual é o
cartório eleitoral mais próximo,
basta acessar a página de Consulta
a Zonas Eleitorais, disponível no
portal do TRE-SP.

Nessa página, os futuros elei-
tores e eleitoras encontram ende-
reço, e-mail, telefones e WhatsApp
de todas as unidades de atendi-
mento da Justiça Eleitoral paulis-
ta. A busca pode ser feita por mu-
nicípio, pelo endereço do eleitor ou
número da zona eleitoral. Ainda,
para quem mora na capital, é pos-
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Saiba como encontrar o cartório
eleitoral mais perto de você

sível pesquisar por bairro. Saben-
do qual é o cartório da sua região
e onde está localizado, a pessoa
deve fazer um agendamento pré-
vio pela internet, escolhendo dia e
horário para o atendimento.

Para aqueles que já têm o tí-
tulo de eleitor com biometria, to-
dos os serviços estão disponíveis
no Autoatendimento Eleitoral,
entre eles: 1) Transferência e re-
visão (opções 1 e 3); 2) Consulta
à situação eleitoral (opção 7); 3)
Pagamento de multas; e 4) Emis-
são de certidões.

Caso seja necessário atendi-
mento presencial, esses eleitores
também devem consultar a ZE mais
próxima e agendar. Para outros
esclarecimentos, o eleitorado pau-
lista pode ligar para o número 148
e falar com a central de atendimen-
to telefônico ao eleitor do TRE-SP.
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Wagnão aponta falta de condições
adequadas no curral municipal

A Câmara aprovou em regime
de urgência na 6ª Reunião Ordi-
nária, realizada na noite de quin-
ta-feira (20), o requerimento 157/
2025, de autoria de Wagner de Oli-
veira (PSD), o Wagnão, que solici-
ta informações ao Chefe do Execu-
tivo sobre o curral municipal, co-
nhecido como Disk Animais.

O parlamentar, na propositu-
ra, destaca que “o curral munici-
pal tem a função de abrigar ani-
mais apreendidos e necessita de
condições adequadas para o bem-
estar dos mesmos”, e aponta que
“há indícios de insuficiência de ali-
mentos, ração, feno e medicamen-
tos para os animais abrigados”.

Ainda segundo o requerimen-
to proposto por Wagnão, “existem
relatos de que os funcionários do
curral estariam sendo direcionados
para o recolhimento de animais
mortos em vias públicas, o que pode
caracterizar desvio de função”.

Ele também traz no documen-
to que “o  galpão/barracão onde os
animais são mantidos não apresen-
ta condições adequadas de higiene
e infraestrutura”, e diz que “há pre-
ocupação quanto à oferta de Equi-
pamentos de Proteção Individual
(EPIs) aos tratadores de animais,
o que pode comprometer a segu-
rança dos trabalhadores”.

Assim, Wagnão, pergunta
qual a quantidade de ração, feno e
outros alimentos adquiridos men-
salmente para o curral municipal,
se a quantia é suficiente para aten-
der a demanda do local, se os tra-
tadores estão recebendo EPIs
(Equipamentos de Proteção Indi-
vidual) adequados para a execu-
ção de suas atividades e, em caso
negativo, indaga quais medidas
estão sendo adotadas para solu-
cionar a questão.

“Qual a razão para que servi-
dores do curral estejam sendo uti-
lizados no recolhimento de animais
mortos nas vias públicas? Essa prá-
tica está em conformidade com a
legislação municipal vigente?”,
questiona o parlamentar.

Ele ainda solicita cópia do con-
trato de prestação de serviços com
a empresa responsável, pergunta
quais providências estão sendo to-
madas para garantir condições
adequadas ao galpão/barracão
onde os animais são mantidos e
questiona se há previsão de melho-
rias na infraestrutura do local.

Discussão - Ao discutir o re-
querimento, Wagnão exibiu um ví-
deo de uma visita feita por ele ao
local, e disse: “não sei se existe, mas
eu acho que poderia colocar tam-
bém no dicionário a palavra ‘desa-
nimal’, porque se existe desumano,
tem o ‘desanimal’, certo. O que acon-
tece? Sem comida… Hoje, tinham só
dois sacos de ração, sem feno, sem
lugar pra ficar….As baias que foram
trazidas da zoonose para esse lugar
não têm cobertura. O barracão que
poderia abrigar os animais está in-
terditado, porque está correndo o
risco de cair esse barracão”.

O vereador ainda trouxe que
procurou representantes do Exe-
cutivo para tratar do assunto

mas, no entanto, disse que ainda
não recebeu retorno: “segundo o
que eu ouvi, a licitação dos ani-
mais foi  cancelada. Tem vinte e
um animais dentro daquele local,
vinte e um. Os animais ficam no
sol, na chuva, no vento, no frio, e
até agora ninguém se manifestou,
ninguém fez nada”.

Ainda segundo o autor da
propositura, “os [trabalhadores]
terceirizados estão saindo na rua
para pegar animais mortos, como
capivaras, cavalos e aves, sem
equipamentos de proteção indi-
vidual, sem os EPIs”.

Zezinho Pereira (União Bra-
sil), que também discutiu a propo-
situra, apontou que em conversa
com o responsável pela pasta de
Meio Ambiente foi informado que
“já está em andamento [uma lici-
tação] emergencial para a compra
de ração, para comprar alimentos
para os animais”, e que lá há comi-
da disponível para mais dez dias.

“Dentro do assunto do seu
requerimento, eu avisei o secre-
tário sobre o problema da licita-
ção emergencial, que vai demo-
rar para chegar, e que os animais
iam ficar realmente sem ração.
Inclusive, ontem, estávamos pro-
curando pessoas para doarem
feno e ração a ponto de que não
acabasse”, disse a vereadora Ales-
sandra Bellucci (Avante).

Após o requerimento ser apro-
vado, Wagnão subiu novamente à
tribuna para justificar seu voto, e
acrescentou: “ [os] meninos que
trabalham na terceirizada, no Disk
Animais, eles estão indo cortar
mato, gente, eles estão indo cortar
mato porque não tem comida para
os animais. Eu ia fazer boletim de
ocorrência. Eles estão indo cortar
mato porque não tem feno, porque
não tem ração. Então, falo mais
uma vez aqui, se o secretário esti-
ver presente, e quiser ir agora, nós
vamos agora lá para ver se tem ra-
ção para dez dias naquele lugar”.

Laércio Trevisan Jr. (PL), ao
justificar seu voto favorável ao re-
querimento, lembrou da lei com-
plementar 365/2016, de sua auto-
ria, que trouxe incluiu na lei com-
plementar 178/2006, a previsão de
que bovinos apreendidos, que não
forem retirados dentro do prazo,
deverão ser encaminhados, a cri-
tério órgão municipal competen-
te, e precedido de publicação ofici-
al, para venda em hasta pública
ou doação para entidades idône-
as sem fins lucrativos.

O dispositivo, na caso dos equi-
nos vítimas de maus-tratos, prevê
que os mesmos podem ser adota-
dos. “Ou seja, o adotante fica obri-
gado a apresentar junto à secreta-
ria competente documento que
comprove domínio de propriedade
rural para que possa adotá-lo e as-
sinar um termo de compromisso.
Ou seja, essa alternativa é viável
para qualquer um que esteja aqui
que possua sítio e que tenha condi-
ção de cuidar do animal. Agora, a
prefeitura tem que ter uma equipe
para divulgar essa questão”, pon-
tuou o parlamentar.

A Tenda Umbanda Caboclo
Jiboia e Zé Pelintra das Almas foi
aberta no dia 23 de abril de 2015
(Ogum, no calendário) em Blume-
nau (SC). Inicialmente chamada T.
U. Iansã Matamba e Caboclo Ji-
boia, tendo à frente Mãe Karol de
Iansã e como segundo na hierar-
quia Pai Dermes de Xangô. Naquela
cidade, o terreiro teve cinco sedes
diferentes, três delas no mesmo ter-
reno, onde havia duas casas de alu-
guel. Desmembrada em julho de
2019, a TUCJZPA mudou sua sede
para Piracicaba (SP).

Pelo fato de a nova sede com-
portar espaço para assentamen-
tos, firmezas e cultos cotidianos,
mas não para as giras públicas,
na busca de onde realizá-las, Pai
Dermes, juntamente com Pai
Joãozinho Galerani e Pai Ney, no
segundo semestre de 2019, tocou
gira num espaço em casa aluga-
da por Pai Ney num projeto cha-
mado Casa de Umbanda Piraci-
cabana (CUP). A experiência foi
muito curta, mas extremamente
rica e de muito Axé.

Com a retomada das ativida-
des presenciais, ainda durante a
fase intensa da epidemia de Co-
vid-19, Pai Dermes organizou o
Projeto Terreiro Itinerante e tocou
giras nas casas de filhos em Cam-
pinas e Jundiaí, bem como no Ter-
reiro da Vó Benedita (Mãe Sueli -
in memoriam - e Pai Joãozinho
Galerani), em Campinas, e no Ile
Iya Tunde (Iya Senzaruban), em
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Terreiro de Piracicaba
vai completar 10 anos
A Tenda Umbanda Caboclo Jiboia e Zé Pelintra das Almas, dirigida por Pai Dermes
de Xangô, completa uma década com atividades gratuitas e abertas à comunidade

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira pro-
tocolou nesta sexta-feira (21) o pro-
jeto de lei 39/2025, que permite a
Guarda Municipal atuar em ações
de segurança urbana ostensiva,
como as policias, e a realização de
prisões em flagrante. A decisão per-
mite que cidades criem leis para
ampliar atuação das forças muni-
cipais. Guardas deverão agir em
cooperação com as polícias Civil e
Militar e ações serão fiscalizadas
pelo Ministério Público.

De acordo com o STF (Supre-
mo Tribunal Federal), o novo en-
tendimento fixado pelos ministros,
às guardas municipais não têm
poder de investigar, mas podem
fazer policiamento ostensivo e co-
munitário e agir diante de condu-
tas lesivas às pessoas, bens e servi-
ços, inclusive realizar prisões em
flagrante. Sua atuação ficará limi-
tada ao município e será fiscaliza-
da pelo Ministério Público.

Essas normas devem, segun-
do o tribunal, “respeitar limites, de
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PL permite atuação de
guardas como polícia

forma a que não se sobreponham,
mas cooperem com as atribuições
das polícias Civil e Militar, cujas
funções são reguladas pela Consti-
tuição e por normas estaduais”.

Essa é uma decisão tomada
durante o julgamento de um re-
curso da Prefeitura de São Paulo,
que pedia aval para que a Guarda
Civil Municipal (GCM) da cidade,
para que pudesse atuar em ações
ostensivas de segurança.

A tese de repercussão geral fir-
mada na Suprema Corte foi a se-
guinte: “É constitucional, no âm-
bito dos municípios, o exercício de
ações de segurança urbana pelas
guardas municipais, inclusive o po-
liciamento ostensivo comunitário,
respeitadas as atribuições dos de-
mais órgãos de segurança pública
previstas no artigo 144 da Consti-
tuição Federal e excluída qualquer
atividade de polícia judiciária, sen-
do submetidas ao controle externo
da atividade policial pelo Ministério
Público, nos termos do artigo 129,
inciso 7º, da Constituição Federal.

A Tenda Umbanda Caboclo Jiboia e Zé Pelintra
das Almas foi aberta no dia 23 de abril de 2015

Divulgação

Seguindo sua estratégia ESG
(Environmental, Social and Gover-
nance), a Rede de Supermercados
Pague Menos amplia suas iniciati-
vas sustentáveis com a inaugura-
ção da sua loja 43, na região da Lix
da Cunha, em Campinas, que se
destaca por suas práticas inovado-
ras voltadas à eficiência energéti-
ca, economia circular e responsa-
bilidade ambiental.

A loja localizada na avenida
Governador Pedro de Toledo, pa-
ralela à Lix da Cunha, é totalmen-
te abastecida por energia renová-
vel, sendo 30% proveniente de pa-
inéis solares instalados na própria
unidade e 70% adquirida no mer-
cado livre de energia. Essa inicia-
tiva reduz significativamente a
emissão de carbono e reforça o
compromisso da Rede com um fu-
turo mais sustentável. 

A unidade também imple-
menta uma série de medidas para
promover o consumo consciente
de energia e a economia circular.
Os equipamentos foram escolhidos
estrategicamente para garantir efi-
ciência energética, reduzindo o
desperdício de eletricidade. Além
disso, como já acontece nas ou-
tras lojas, oferecerá caixas de pa-
pelão para os Clientes que quei-
ram utilizá-las no transporte de
compras, substituindo as sacolas
plásticas e incentivando a reutili-
zação de materiais.
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Pague Menos reforça compromisso com
a sustentabilidade na Loja Lix da Cunha

A Loja Lix da Cunha conta com um sistema
estruturado de coleta e reciclagem

Divulgação

A Loja Lix da Cunha conta
com um sistema estruturado de
coleta e reciclagem, contribuindo
para a destinação correta de di-
versos materiais: o óleo de cozi-
nha gerado pelo Supermercados
Pague Menos é coletado e enca-
minhado para reciclagem, evitan-
do a contaminação da água e do
solo; Coleta reversa de pilhas e
baterias: um sistema que permite
o descarte seguro e a reciclagem
desses resíduos, reduzindo os
impactos ambientais; Reciclagem
e separação de itens: a loja pos-
sui um processo eficiente de se-
paração de materiais recicláveis,
garantindo que eles sejam rein-
seridos no ciclo produtivo. 

Com o objetivo de reduzir o
desperdício e o consumo de água,
a unidade implementou um siste-
ma de coleta de água da chuva, que
será utilizada para a irrigação dos
jardins e a lavagem de áreas aber-
tas. Essa medida contribui para a
preservação dos recursos hídricos
e reduz a dependência de água po-
tável para essas atividades.

Para Josiane Nunes Marinho
Pereira, gerente de Saúde, Segu-
rança do Trabalho e Meio Ambien-
te, “a Loja Lix da Cunha é mais um
passo da Rede de Supermercados
Pague Menos na construção de um
futuro mais sustentável. Com ener-
gia 100% renovável, programas de
economia circular e o engajamento

de nossos funcionários e Clientes,
reafirmamos nosso compromisso
com a responsabilidade ambiental.
Queremos inspirar outras empre-
sas e a comunidade a adotarem
práticas sustentáveis e contribuí-
rem para um planeta melhor para
as futuras gerações”.

Assim como nas demais lojas
da Rede, a loja Lix da Cunha con-
tará com um Comitê de Sustenta-
bilidade formado por funcionários
engajados na implementação e no
aprimoramento de ações sustentá-
veis. Além disso, a unidade faz parte

da Jornada ESG, uma iniciativa que
reforça o compromisso do Super-
mercados Pague Menos com estra-
tégias para práticas ambientalmen-
te e socialmente responsáveis.

Seguindo seu plano de expan-
são, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está com obras acele-
radas para a inauguração de sua
sexta unidade em Campinas, pre-
vista para o primeiro trimestre de
2025. O novo empreendimento
está localizado na Avenida Gover-
nador Pedro de Toledo, paralela à
Avenida Lix da Cunha.

Embu das Artes. Foram meses de
2021 e 2022 em que os braços aber-
tos de sua Avó e Pai na Umbanda,
sua Mãe no Candomblé e seus fi-
lhos e filhas, bem como amigos
visitantes ampararam a TUCJZPA
em múltiplas encruzilhadas. A
partir do segundo semestre de
2023 as giras públicas passaram a
ser tocadas na garagem da casa
de uma filha (“irmã-de-Santo das
antigas”, como diz Pai Dermes).
Hoje acontecem às terças-feiras e
domingos, conforme cronograma
mensal, quando, além das giras,
ocorrem desenvolvimento mediú-
nico e estudos específicos.

Em suas diversas conforma-
ções, a TUCJZPA sempre primou
pelo diálogo constante com a co-
munidade. Dentre diversas ações,
destacam-se a organização do Fó-
rum Catarinense de Umbanda, em
2015, e os projetos-de-lei para a
criação do Dia de Oxum e Dia Mu-
nicipal da Umbanda, em Blume-
nau, ambos aprovados por una-
nimidade na Câmara Municipal
daquele município. Cursos de Ini-
ciação à Teologia de Umbanda e
palestras públicas, sempre gratui-
tos, são também atividades cons-
tantes na TUCJZPA, que também
conta com o Saberes de Axé, canal
no Youtube, e um Grupo de Estu-
dos no WhatsApp de livros de Pai
Dermes e outro de Teologia como
instrumentos complementares e
importantes para o diálogo e o res-
peito à diversidade.

A TUCJZPA se mantém com
doações de filhos e amigos, orga-
niza campanhas de arrecadação e
distribuição de alimentos e rou-
pas e oferece o Projeto Umbanda-
nimal para atendimento especial
aos pets. O sonho maior de Pai
Dermes (que sempre lembra que
terreiro é quilombo) e dos filhos é
conseguir a sede própria para
ampliar os atendimentos e proje-
tos. A casa conta hoje, dentre os

filhos, com uma Mãe, uma Mãe
Pequena e um Pai Pequeno apon-
tado que faz as vezes de Ogã.

“Agradeço à Espiritualidade e
a todos, sem exceção, que fazem
parte desta história. Mesmo quem
teve a intenção de atrapalhar, di-
famar e boicotar, não sabe o quan-
to ajudou! Exu faz o erro virar acer-
to e, quando confiamos na Espiri-
tualidade, as coisas simplesmente
acontecem”, afirma Pai Dermes.

O vereador André Bandeira
(PSDB) apresentou duas indicações
na Câmara Municipal de Piracica-
ba solicitando ao Executivo Muni-
cipal investimentos em infraestru-
tura social no bairro Ondas. As
propostas buscam atender à cres-
cente demanda da população local
por serviços essenciais, em razão
do expressivo crescimento popula-
cional registrado na região.

A primeira indicação, de nú-
mero 924/2025, propõe a instala-
ção de uma creche no bairro. A

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador apresenta indicações para melhorias no bairro Ondas
justificativa do parlamentar se
baseia em demandas recebidas di-
retamente de moradores, que
apontaram a dificuldade de aces-
so a unidades de ensino infantil
próximas. Atualmente, as famíli-
as precisam recorrer a bairros vi-
zinhos para matricular seus filhos,
o que gera transtornos de deslo-
camento e pode sobrecarregar as
creches existentes.

Na justificativa da indicação,
André Bandeira reforça que a
construção de uma nova unida-

de é fundamental para garantir
o acesso à educação infantil de
qualidade e atender de forma
adequada às necessidades das
famílias da comunidade.

Já a indicação 928/2025 soli-
cita a implantação de uma unida-
de de saúde no mesmo bairro. De
acordo com o parlamentar, a de-
manda por serviços de saúde bá-
sica aumentou de forma signifi-
cativa, e os postos de saúde mais
próximos se encontram em outros
bairros, dificultando o acesso da

população aos atendimentos ne-
cessários. A proposta, aponta ele
na propositura, visa descentrali-
zar os serviços de saúde, reduzir a
superlotação nas unidades vizi-
nhas e garantir um atendimento
mais rápido e eficiente para os
moradores do Ondas.

O vereador destacou a impor-
tância de o Executivo viabilizar
as iniciativas, considerando o im-
pacto positivo que as novas es-
truturas trarão para a qualidade
de vida da população local.
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Vereadores focam pujança
da cidade no agronegócio
Décima primeira edição do evento realizado pela Coplacana pretende movimentar mais de
R$ 500 milhões em 2025, reunindo expositores; comitiva da Câmara prestigiou o evento

Foi iniciada nesta segunda-
feira (24), e prossegue até sexta-
feira (28), a 11ª edição do Copla-
campo 2025, evento de negócios
organizado pela Coplacana (Coo-
perativa dos Plantadores de Cana
do Estado de São Paulo), que, em
sua abertura, contou com a pre-
sença de autoridades e represen-
tantes do setor agro do Brasil e do
Estado de São Paulo.

O Coplacampo é o maior even-
to realizado pela Coplacana, volta-
do exclusivamente para cooperados
e produtores rurais. Os objetivos
do evento em 2025 estão centra-
dos em três pilares: Institucional,
Vitrine Tecnológica e Negócios, pro-
porcionando oportunidades por
meio da exposição de serviços, pro-
dutos e soluções em estandes e áre-
as demonstrativas de fornecedores
e expositores parceiros.

Na edição de 2024, mais de
130 expositores apresentaram os
mais recentes lançamentos do
mercado, gerando bons negóci-
os para o produtor rural e atin-
gindo aproximadamente R$ 530
milhões em faturamento, supe-
rando os resultados dos anos
anteriores. O evento também re-
cebeu cerca de 12 mil visitantes.
A expectativa para 2025 é supe-
rar esses números.

O presidente da Câmara, Rer-
lison Rezende (PSDB), acompa-
nhado por outros vereadores e re-
presentantes de entidades, desta-
cou a importância da realização
do evento. “A Câmara está de por-
tas abertas ao produtor rural”,
concluiu o parlamentar.

Evento ocorre das 8h às 17h na Unidade de Grãos da cooperativa, na Rodovia do Açúcar, km 157, Taquaral

Guilherme Leite

Josef Borges (PP) também res-
saltou a relevância do evento, “o
que evidencia a referência da cida-
de” no setor agro. Já o vereador
Pedro Kawai (PSDB) destacou que
o evento “mostra a força de Piraci-
caba no setor do agronegócio”.

Os vereadores Gustavo Pom-
peo (Avante), Josiel de Madureira
(MDB) e Thiago Ribeiro (PRD),
juntamente com o deputado esta-
dual Alex Madureira (PL) e o pre-
feito municipal de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta (PSD), também ex-

pressaram a satisfação de partici-
par do evento e reconhecer a pu-
jança de Piracicaba no setor agro.

O presidente da Coplacana,
Marcos Farhat, conduziu a aber-
tura e o encerramento do evento
de lançamento da 11ª edição do
Coplacampo, que contou ainda
com a participação especial do se-
cretário de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo,
Guilherme Piai Silva Filizzola.

PROGRAMAÇÃO: O even-
to ocorre das 8h às 17h na Uni-

dade de Grãos da cooperativa, lo-
calizada na Rodovia do Açúcar,
km 157, Taquaral. Os produtores
rurais podem visitar mais de 100
estandes, onde multinacionais
expõem inovações, como trato-
res, máquinas, pulverizadores,
voos de drones, sistemas de irri-
gação, defensivos e fertilizantes,
já aplicados no solo e em cultu-
ras de cana, soja, milho, trigo e
sorgo. Instituições financeiras
também participam, oferecendo
linhas de financiamento.

No último sábado, 22, a cida-
de de Saltinho participou ativamen-
te do “Dia D” da 8ª edição da Cam-
panha Regional de Combate ao
Aedes aegypti, promovida pela
EPTV. A ação envolveu 21 municí-
pios da região de Campinas, inclu-
indo Saltinho, com o objetivo de
intensificar as medidas de preven-
ção e combate ao mosquito trans-
missor da dengue.

Durante o mutirão, equipes
de saúde percorreram a cidade de
Saltinho, visitando residências e
estabelecimentos comerciais para
identificar e eliminar possíveis fo-
cos de proliferação do Aedes ae-
gypti. Além disso, foram realiza-
das orientações à população sobre
a importância de manter os ambi-
entes limpos e livres de recipientes
que possam acumular água para-
da, ambiente propício para a re-
produção do mosquito.

A mobilização ocorreu em um
momento crítico, já que a região
de Campinas registrou 18.208 ca-
sos confirmados de dengue e 20
óbitos relacionados à doença até
a data do mutirão.

A participação de Saltinho na
campanha reforça o compromisso
do município em combater a proli-

Saltinho participou da 8ª edição da
Campanha Regional de Combate à Dengue

Divulgação
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Saltinho participa da
Campanha Regional
de Combate à Dengue

feração do Aedes aegypti e prote-
ger a saúde de seus moradores.

A Campanha Regional de
Combate ao Aedes aegypti, realiza-
da desde 2016, incentiva as prefei-
turas a desenvolverem ações simul-
tâneas de combate ao mosquito, pro-
movendo a conscientização e a par-
ticipação ativa da comunidade na
prevenção da dengue e de outras
doenças transmitidas pelo vetor.

A diretora do departamento de
Saúde de Saltinho, Patrícia Ruschel
reforçou a importância das medi-
das para evitar a proliferação do
mosquito Aedes Aegypti. “A cola-
boração da população é fundamen-
tal para eliminar e manter o ambi-
ente livre de focos do mosquito”,
disse. Recentemente, o Governo do
Estado de São Paulo destinou R$
8,7 milhões para intensificar o
combate à dengue na região de Pi-
racicaba, que inclui Saltinho. Até
o momento, o estado registrou
25.650 casos de dengue e seis óbi-
tos confirmados. “A participação
ativa da comunidade, aliada aos
esforços das autoridades de saú-
de, é essencial para controlar a
disseminação do Aedes aegypti e
prevenir surtos das doenças por
ele transmitidas”, concluiu.

RRRRRESTESTESTESTESTAAAAAURANTESURANTESURANTESURANTESURANTES

Inscrições para 19ª edição do
Brasil Sabor iniciam hoje, 25

A partir desta terça-feira, 25,
restaurantes de todo o país pode-
rão se inscrever para a 19ª edição
do Brasil Sabor, o maior festival
gastronômico do país, promovi-
do pela Abrasel. Com o tema “A
Celebração da Cozinha Brasilei-
ra”, o evento será realizado entre
os dias 15 de maio e 1 de junho,
reunindo estabelecimentos de to-
das as regiões em uma grande
celebração da gastronomia naci-
onal. Interessados podem se ins-
crever até 24 de abril pelo site ofi-
cial: www.brasilsabor.com.br.

O evento mantém a tradição
de valorizar a diversidade da culi-
nária brasileira, incentivando a cri-
ação de pratos exclusivos que des-
taquem ingredientes e técnicas re-
gionais. Além de promover novas
experiências para os clientes, a par-
ticipação no evento é uma oportu-
nidade estratégica para os restau-
rantes ampliarem sua visibilidade
e impulsionarem os negócios.

Realizado pela primeira vez em
2006, o Brasil Sabor consolidou-se
no calendário gastronômico naci-

onal. Na edição anterior, mais de
700 restaurantes de 17 estados
participaram do festival. Além dis-
so, em outras edições, mais da me-
tade dos estabelecimentos partici-
pantes registrou aumento no lucro
durante os dias do evento, e um
terço dos proprietários alcançou
resultados acima do esperado, de-
monstrando o impacto positivo da
iniciativa para o setor.

Para Lucas Pêgo, líder de de-
senvolvimento da Abrasel, o evento
abre um conjunto de possibilidades
para os donos de bares e restauran-
tes. “O Brasil Sabor é um evento
nacional que valoriza e promove a
gastronomia destacando a comida
do lugar: as especialidades culiná-
rias características de cada locali-
dade. O festival oportuniza que os
empresários divulguem seus estabe-
lecimentos, fortaleçam a relação com
os clientes, lancem pratos que po-
dem ser incorporados permanente-
mente ao cardápio”, comenta.

As inscrições podem ser feitas
de 25 de fevereiro a 24 de abril pelo
site www.brasilsabor.com.br.

Restaurantes de todo o país têm até o dia 24 de abril para
serem inscritos no maior festival gastronômico do Brasil

Imagem  de  Saveurs  Secretes/Pexels
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Excesso de álcool também pode afetar a saúde dos rins
Calor, folia e bebida alcoólica.

O Carnaval é um dos períodos do
ano de maior consumo de álcool e,
muitas vezes, o folião deixa de lado
um fator indispensável enquanto
festeja: hidratar-se. Avançar o si-
nal por dias prolongados pode cau-
sar, além da típica ressaca, quadros
de desidratação severa que podem
ser evitados conforme as dicas de
especialista em saúde renal.

Qual o perigo? - Para quem
não larga o copo durante o car-
naval, serve o alerta para o cui-
dado com o trato urinário. Da
cervejinha ao drink, o consumo
desmedido pode provocar a so-
brecarga renal e aumentar a
chance de infecções de urina.

Quanto mais álcool, mais xixi
- O álcool tem um efeito diurético
que faz com que o corpo elimine
mais líquidos do que o normal,
levando à desidratação e à con-
centração da urina. ”Esse ambi-
ente favorece a proliferação de
bactérias, aumentando as chan-
ces de infecções urinárias”, aler-
ta o médico José Roberto Colom-
bo Júnior, urologista especialista
em cirurgia robótica do Hospital
Israelita Albert Einstein.

Além das infecções, a desidra-
tação crônica favorece a formação
de cálculos renais também. Quan-
do o corpo perde líquidos em ex-
cesso e a ingestão de água não é
suficiente, há um aumento na con-
centração de sais e minerais na
urina, criando condições propíci-
as para o desenvolvimento das te-
midas pedras nos rins. “A desi-
dratação crônica intensifica o acú-
mulo de substâncias como cálcio e
ácido úrico, que se cristalizam e
formam os cálculos renais. Mui-
tas vezes, os pacientes só percebem
o problema quando sentem dores
intensas, as conhecidas cólicas re-
nais”, explica o especialista.

Fique atento aos sinais  - Os
sintomas que indicam possíveis
complicações urológicas incluem
dor ao urinar, sensação de bexiga
sempre cheia, urina escura ou com
odor forte, febre, além de dores
intensas na região lombar.

O médico explica que, nos ca-
sos mais graves, quando os cálcu-
los renais atingem tamanhos mai-
ores ou bloqueiam a passagem da
urina, pode ser necessário recorrer
a tratamentos cirúrgicos.

“A cirurgia, através da endou-

Urologista dá dicas para cair na folia sem avançar o sinal

rologia é a opção mais avançada
para a remoção de cálculos renais
e ureterais. O procedimento é mi-
nimamente invasivo, sem incisões,
reduz riscos e proporciona uma
recuperação mais rápida para o pa-
ciente que, geralmente, vai embora
para casa no mesmo dia”, destaca
o Dr. Colombo Júnior.

Cuidados - Para evitar com-
plicações e curtir o Carnaval sem
riscos para a saúde, a recomen-
dação do especialista é simples:

moderação no consumo de álco-
ol, hidratação reforçada e aten-
ção ao uso de suplementos ali-
mentares. “Intercalar o consumo
de bebidas alcoólicas com água,
evitar excessos, priorizar uma
alimentação equilibrada e garan-
tir uma hidratação adequada
são medidas essenciais para pre-
venir problemas urológicos e ga-
rantir um Carnaval tranquilo e
sem surpresas desagradáveis”,
finaliza o médico.
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Mutuários da extinta Emdhap são
convocados para regularização
Inadimplência alcança o montante de R$ 9 milhões; objetivos são garantir a atualização
cadastral dos mutuários e assegurar a transparência e o respeito ao recurso público

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fundi-
ária, está convocando os mais de
1.600 mutuários (promissários
compradores) que possuem contra-
tos de financiamento de imóveis
provenientes de empreendimentos
de interesse social, firmados pela
extinta Emdhap (Empresa Muni-
cipal de Desenvolvimento Habita-
cional), a comparecerem à Prefei-
tura para realizar a atualização de
dados cadastrais e a identificação
de débitos inadimplentes.

A regularização dos contra-
tos firmados se tornou uma ne-
cessidade desde a extinção da
Emdhap, ocorrida em 1º de janei-
ro de 2023. Desde então, o muni-
cípio ficou autorizado a proceder
à liquidação das obrigações assu-
midas pela Empresa Pública extin-
ta, o que inclui receber e dar qui-
tação, realizar o ativo e aditar con-
tratos – procedimentos que ainda
não foram realizados.

Os empreendimentos para re-
gularização de contratos ficam nos
bairros Altos do Tatuapé, Vila Li-
berdade, Jardim Vitória, Jardim
Morada do Sol, Parque dos Sabi-
ás, Jardim Oriente, Mário Dedini,
Jardim Algodoal, Bosques do Le-
nheiro, Jardim dos Ipês, Jardim

Há cerca de  1.600 mutuários com contratos de financiamento de imóveis inadimplentes

Sônia, Vila Emdhap, Jardim
Sant’Ana e Jardim Alvorada.

Além da atualização cadastral,
o objetivo da convocação é efetivar
a titularidade dos contratos em
nome da Prefeitura, por meio do
Fundo Municipal de Habitação de
Interesse Social (FUMHIS) e for-
malizar a contratação da apólice de
seguro. A convocação também visa
notificar os mutuários sobre os

débitos em aberto no financiamen-
to. Dos 1.672 contratos, referen-
tes a 14 empreendimentos entre-
gues pela antiga Emdhap entre
1998 e 2020, apenas 230 contra-
tos estão com pagamento em dia,
enquanto a inadimplência alcan-
ça o montante de R$ 9 milhões.

“A regularização dos contra-
tos de financiamento da extinta
Emdhap é uma prioridade da ges-

tão do prefeito Helinho Zanatta.
Nosso objetivo é garantir a atuali-
zação cadastral dos mutuários, re-
solver a inadimplência e, acima de
tudo, assegurar a transparência e
o respeito ao recurso público, para
que todos possam ter acesso à re-
gularização de seus imóveis de for-
ma justa e eficaz”, explicou o secre-
tário de Habitação e Regularização
Fundiária, Alvaro Saviani.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) utilizou a Tribuna, durante a
6ª Reunião Ordinária, realizada
nesta quinta-feira (20), para falar
sobre a vistoria em obra realizada
na praça São Domingos Sávio, em
frente a escola Dom Bosco, no bair-
ro Alto. Ela falou sobre a retirada
das pedras portuguesas da calça-
da. “Tem uma obra sendo feita ali
que tiraram todas as pedras por-
tuguesas da calçada, não sabemos
o que será feito ali. Estamos co-
brando do poder público para sa-
bermos o que de fato está aconte-
cendo ali”, afirmou.

A vereadora também abordou
a visita à Câmara de Piracicaba,
nesta quarta-feira (19), da verea-
dora Rosa Maria Scanavini (PRD),
da Câmara de Araras, que também
é procuradora especial da mulher.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Rai destaca as ações da
Procuradoria da Mulher

As duas parlamentares também
estiveram em Mococa, a convite da
Procuradoria Especial da Mulher
daquela cidade, onde participaram
de evento sobre o aniversário de 93
anos do direito ao voto da mulher.

Rai de Almeida também falou
a respeito da reunião com o coman-
dante Rodrigo Rodrigues, da Guar-
da Civil. “Falamos sobre a Patru-
lha Maria da Penha, que já aumen-
tou para duas viaturas. E houve
uma mudança da sala da Patru-
lha da Maria da Penha para a pró-
pria instalação da Guarda Civil. Que-
remos agradecer a essa receptivida-
de pelo comandante e que nós possa-
mos avançar nessa questão, pois
além de aumentar a frota, precisa-
mos também melhorar as instalações
para o atendimento das mulheres em
situação de violência”, colocou.

O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) se reuniu, na quar-
ta-feira (20), com o deputado es-
tadual Sebastião Santos (Republi-
canos) para discutir demandas de
interesse de Piracicaba. Durante
a conversa, eles trataram das al-
tas temperaturas que têm atingi-
do a cidade nos últimos meses e o
impacto direto no ambiente esco-
lar, especialmente nas salas de
aula das escolas estaduais.

O vereador relatou ao deputa-
do as dificuldades enfrentadas por
alunos e professores devido ao for-
te calor, ressaltando a necessidade
de medidas emergenciais para me-
lhorar o conforto térmico nas ins-
tituições de ensino. Sensível ao ape-
lo, Sebastião Santos prontamente
se comprometeu a atender a de-

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO J J J J JORGEORGEORGEORGEORGE

Vereador solicita a deputado
investimentos para escola

manda e solicitou ao vereador a
indicação de uma escola que pu-
desse ser beneficiada de imediato.

Paulo Henrique indicou a Es-
cola Estadual Hélio Nering, loca-
lizada no bairro São Jorge, que
atualmente atende 710 alunos do
ensino fundamental e médio. A
instituição será contemplada com
investimentos do Governo do Es-
tado de São Paulo, por meio da
Secretaria de Educação, em uma
ação articulada pelo deputado Se-
bastião Santos.

A iniciativa tem como objeti-
vo promover melhorias na infra-
estrutura da escola, especialmen-
te para minimizar os efeitos das
altas temperaturas, proporcionan-
do um ambiente mais adequado e
confortável para o aprendizado.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Vicentinho denuncia gravidade
das acusações contra Bolsonaro
Deputado do Partido dos Trabalhadores destaca provas apresentadas pela
Polícia Federal e afirma que o ex-presidente deve ser julgado conforme a lei

Em discurso na Câmara dos
Deputados na última quinta (20),
o deputado federal Vicentinho
(PT-SP) destacou a gravidade das
acusações contra o ex-presidente
Jair Bolsonaro, denunciada pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) após a análise de um
extenso relatório da Polícia Fe-
deral. O deputado afirmou que as
provas reunidas deixam claro que
o ex-mandatário tentou atentar
contra a democracia e deve res-
ponder pelos seus atos.

“O que está ali é muito sério.
Ninguém que olhe a lei e verifique
as provas pode negar a gravidade
do que aconteceu. O golpe estava
programado! Planejaram envene-
nar Lula, matar um ministro do
Supremo, mudar o papel das For-
ças Armadas. Está tudo compro-
vado!”, afirmou o parlamentar,

ressaltando que o Judiciário tem
a responsabilidade de garantir que
a justiça seja feita.

O deputado também criticou
o tratamento diferenciado dado a
Bolsonaro em comparação ao ex-
presidente Lula, que foi condena-
do sem provas por um juiz consi-
derado parcial pelo Supremo Tri-
bunal Federal. “Lula passou mais
de 500 dias preso injustamente, en-
quanto Bolsonaro está cercado por
aliados tentando garantir a impu-
nidade”, destacou.

Rechaçando qualquer possibi-
lidade de anistia, o parlamentar
elogiou a postura do presidente do
Congresso Nacional, Senador Davi
Alcolumbre, que declarou que o
tema não deve estar em pauta. “Que
se faça justiça! Não existe anistia
para quem tentou destruir a de-
mocracia”, concluiu o deputado.

“O golpe estava programado”, afirma o deputado
federal Vicentinho, do Partido dos Trabalhadores

Divulgação
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Fundação destina mais de
R$ 90 mil para investir no
futuro de jovens de São Paulo

A Fundação ArcelorMittal re-
força seu compromisso com a
transformação social ao destinar,
em 2024, mais de R$90 mil para o
Conselho Estadual dos Direitos da
Criança e do Adolescente (CONDE-
CA) de São Paulo. Esse recurso foi
arrecadado por meio do “Cidadãos
do Amanhã”, programa de renún-
cia fiscal que mobiliza empregados,
familiares e empresas do grupo
ArcelorMittal, a destinarem parte
de seu Imposto de Renda para pro-
jetos sociais cadastrados no Fun-
do da Infância e Adolescência.

No ano em que o programa
completou 25 anos de existência
mais de R$ 2 milhões serão desti-
nados a 33 Fundos Municipais e um
Fundo Estadual de localidades onde
o Grupo ArcelorMittal está presen-
te. O recurso será direcionado para
iniciativas que buscam reduzir a
desigualdade na vida de crianças e
adolescentes que, na sua maioria,
estão em situação de risco ou vulne-
rabilidade social, promovendo ori-
entação, apoio sociofamiliar e opor-
tunidades de desenvolvimento.

“O programa Cidadãos do
Amanhã é a prova de que, juntos,
podemos contribuir para fazer a di-

ferença na trajetória de milhares de
jovens. A destinação do Imposto de
Renda, além de ser simples e acessí-
vel, gera oportunidades e transfor-
ma vidas. Agradecemos a todos que
participaram da iniciativa”, destaca
Camila Valverde, diretora executi-
va da Fundação ArcelorMittal.

Desde 1999, foram feitas mais
de 114 mil contribuições, cerca de
R$56 milhões foram investidos e
mais de 250 mil crianças e adoles-
centes foram impactadas.

FALECIMENTOS
SR. VAGNER RICARDO DA SIL-
VA faleceu dia 22 p.p., nesta ci-
dade, contava 49 anos, filho
dos finados Sr. Joaquim Mano-
el da Silva e da Sra. Antonieta
Marcelino da Silva, era casado
com a Sra. Softti Aparecida de
Oliveira Silva; deixa os filhos:
Felipe Gustavo Oliveira Silva e
João Gabriel Oliveira Silva. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO APARECIDA
RACIONI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 74 anos,
filha dos finados Sr. Carlos
Racioni e da Sra. Joana Ame-
lia Bragaia, era viúva do Sr.
José Antonio de Almeida; dei-
xa a filha: Susana Regina do
Nascimento, casada com o Sr.
Emerson Rodrigo do Nasci-
mento. Deixa os netos: João
Pedro, Jhonata, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório Memorial

São Pedro, sala “01”, para o
Cemitério Municipal Saudade
da cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. HELIO D’ARAGONE faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filho dos finados
Sr. Jesuino D’Aragone e da Sra.
Gertrudes Frias D’Aragone, era
casado com a Sra. Antonia Eva
Fermino D’Aragone; deixa as fi-
lhas: Erica Cristina D’Aragone
Fonseca, casada com o Sr. Nil-
ton Fernando Fonseca e Ellen
Regina D’Aragone Delamutta,
casada com o Sr. Adalberto An-
tonio Delamutta. Deixa as ne-
tas, Eva e Isabella, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu anteontem das 11h00
às 17h00 na sala “Esmeralda”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ORLANDA LAMBERTUCCI
PAGGIARO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 94 anos,
filha dos finados Sr. Alexandre
Lambertucci e da Sra. Emilia

Baldinatto, era viúva do Sr. No-
venio Paggiaro. Deixa o filho:
Ticiano Vitor Lambertucci Pag-
giaro e Mary Louise Lambertuc-
ci Paggiaro, falecida, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “04", para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

RELIGIOSO FREI JOAQUIM DU-
TRA ALVES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 93 anos,
filho dos finados Sr. José Dutra
Teixeira e da Sra. Maria Julia Al-
ves. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da Igreja Matriz São Fran-
cisco de Assis na cidade de
Guapé, para o Cemitério Muni-
cipal de Guapé/MG. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. TEREZA MIZAEL RIZZA fa-
leceu anteontem nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos fina-
dos Sr. José Mizael e da Sra.
Eugenia Luiza Mizael, era viúva
do Sr. Giliberto Rizza; deixa os

filhos: Lucrecia Rizza Sabbadin,
casada com o Sr. Guido Adal-
berto Sabbadin e Benito Rizza,
falecido. Deixa o neto: Pedro Au-
gusto Sabbadin, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 11h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. TERESA FERREIRA DA
SILVA AMARAL faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
81 anos, filha dos finados Sr.
Manoel Ferreira da Silva e da
Sra. Eliza Pereira do Amaral,
era viúva do Sr. Benedito do
Amaral; deixa os filhos: Bene-
dito Amaral Junior, casado com
a Sra. Viviane Conceição Mou-
ra do Amaral e Flavio Luciano
do Amaral, casado com a Sra.
Raquel Carvalho do Amaral.
Deixa os netos: Enzo e Leticia,
demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
07h30 às 13h00 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e

amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. FRANCINO MATOZINHO DE
OLIVEIRA faleceu anteontem, na
cidade de Charqueada/SP, con-
tava 80 anos, filho dos finados
Sr. Ademir F. de Oliviera e da Sra.
Maria Efigenia, era casado com
a Sra. Araci Miranda de Oliveira;
deixa os filhos: Flavio Matozinho
de Oliveira, casado com a Sra.
Daniela Aparecida Sartori de Oli-
veira; Fabio Matozinho de Olivei-
ra, casado com a Sra. Esther
Pereira de Oliveira; Flavia Apa-
recida de Oliveira da Silva, ca-
sada com o Sr. Marcelo da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 08h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDOMIRO JOVANETTI
faleceu anteontem, na cidade
de São Pedro - SP, contava 79
anos, filho dos finados Sr. Ben-
jamim Jovanetti e da Sra. Luiza
Cabrini, era casado com a Sra.
Evanides Duenha Jovanetti;

FALECIMENTOS
SR. CARLOS FERNANDES DOS
SANTOS faleceu dia 22pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 47
anos de idade e era filho do Sr.
José Fernandes dos Santos e
da Sra. Maria Fernandes dos
Santos, falecidos. Deixa demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 13:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 02, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. MARCOS BUELONI SILVEI-
RA faleceu dia 22pp na cidade
de Piracicaba, aos 54 anos de
idade e era filho do Sr. Sinval
Silveira Neto e da Sra. Regina
Maura Bueloni Silveira. Deixa ir-
mãos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 10:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 04, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ELIDE GIUSTI fale-
ceu dia 22pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 89 anos de idade e
era viúva do Sr. Sydeney Giusti.
Era filha do Sr. Sylvio Giusti So-
brinho e da Sra. Helena Tozi
Giusti, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Geraldo Jose Giusti, Mar-
ta Giusti da Silva casada com
Hugo Aparecido da Silva, Elisa-
bete Giusti, Marisa Giusti e Mar-
cos Giusti. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala - 05, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LEDOLINA NEUSA SAN-
TOS DA SILVA faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,

aos 75 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Manoel Adão da Sil-
va. Era filha do Sr. Salvador
Francisco dos Santos e da Sra.
Leda Araujo dos Santos, fale-
cidos. Deixa os filhos: Diego
Leonardo Santos da Silva ca-
sado com Adriana Oliva San-
tos da Silva, Jessica Aparecida
Santos da Silva casada com
Henrique Nascimento, Joni
Luiz Santos da Silva casado
com Gilvania Rosalina de Malo
e Beatriz Aparecida Santos da
Silva. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 10:30 horas, no Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. HELY RIBEIRO DE CARVA-
LHO faleceu dia 22pp na cida-
de de Piracicaba, aos 82 anos
de idade e era filho do Sr. Ma-
noel Pedro de Carvalho Filho e
da Sra. Maria Augusta Ribeiro,
falecidos. Deixa os filhos: Pris-
cila Marin de Carvalho Andreazi
casada com Bruno Andreazi Ri-
beiro, Gilberto (falecido), Gilcley
e Gilson. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado em
auto-funebre para a cidade de
São Bernardo do Campo e o
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 16:00 horas, no Ce-
mitério Jardim Colina. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. BENEDITO SALLES faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 80 anos de idade
e era casado com a Sra. Zalina
Maria Tura Salles. Era filho do
Sr. Mario Rubens Salles, fale-
cido e da Sra. Maria Viana Sal-
les. Deixa os filhos: Mauricio
Salles casado com Claudia
Elisa Cordeiro Salles, Ivanilda
Salles, Silvana Simone Salles,
Angelica Salles Vitti casada
com Leandro Vitti, Ricardo Sal-
les casado com Priscila Dias

Salles. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se anteontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do velório no Parque da
Ressurreição – Sala Standard,
seguindo para o  Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. EDVALDO CARMO DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 68
anos de idade era casado com
a Sra. Maria Amélia dos San-
tos. Era filho do Sr. Dario de
Oliveira e da Sra. Iracema Goes
de Oliveira, falecidos. Deixa as
filhas: Janaina de Oliveira, Ca-
mila de Oliveira e Carolina de
Oliveira. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 17:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do velório do Cemitério
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO PONTES DE AL-
MEIDA (BENINHO) faleceu an-
teontem na cidade de Piracica-
ba, aos 77 anos de idade era
casado com a Sra. Ana Maria
Cella Pontes de Almeida. Era
filho da Sra. Zulmira Pontes de
Almeida, falecida. Deixa os fi-
lhos: Juliano Pontes de Almei-
da, Luciano Pontes de Almei-
da casado com Samira Dura-
cenko Pontes, Cristiano Pon-
tes de Almeida casado com
Maria Julia Nascimento Pontes
de Almeida. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 16:30 hs, saindo a
urna mortuária do velório da
Saudade sala-03, seguindo
para Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SONIA REGINA LEITE FER-
REIRA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era casada
com o Sr. Jose Braga Ferreira.
Era filha do Sr. Benicio Fernan-
des de Almeida e da Sra. Maria
de Lourdes Leite de Almeida,
falecidos. Deixa os filhos: Mar-
cia Regina Serigatti de Castro
casada com Erivaldo Barbosa
de Castro, Leandro Antonio Se-
rigatti casado com Sandra Fer-
reira Santos Serigatti, Fernan-
do Rodrigo Serigatti casado
com Romilda Serigatti, Daiane
Cristina Serigatti Nogueira ca-
sada com Valdeci Donizeti No-
gueira. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:00 horas no  Cemitério
Municipal de Rio das Pedras. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. JANDIRA ANTONIA DA
SILVA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 55
anos de idade. Era filha da Sra.
Luzia Antonia da Silva, falecida.
Deixa os filhos: Jose Artur da
Silva Santos, Amanda Antonia
da Silva, Adriano da Silva San-
tos. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
09:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velorio Municipal
de Vila Rezende – Sala 02, se-
guindo para o  Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. RUBENS INÁCIO BARBOZA
faleceu anteontem na cidade de
Rio das Pedras, aos 85 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Maria Helena. Era filho do Sr.
Alcides Inácio da Sra. Apareci-
da Valencio, falecidos. Deixa os
filhos: Neusa Aparecida Barbo-
sa André, Sergio Roberto Bar-
bosa, Luiz Carlos Barbosa e
Rubens Inacio Barbosa. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-

ares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 10:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velorio Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para o  Ce-
mitério Parque da Paz. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. NELSON GUEDES CAVAL-
CANTI faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 81
anos de idade era viúvo da Sra.
Maria Izabel Cavalcante. Era fi-
lho dos finados Sr. Venancio
Guedes Cavalcanti e da Sra.
Adelia Goes Cavalcanti. Deixou
o filho: Marcelo Guedes Caval-
cante. Deixa ainda neta, demais
familiares e amigos. O seu cor-
po foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de Rio das
Pedras e seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal, seguindo para Cemi-
tério Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ DE SOUSA faleceu
ontem na cidade de Rio das
Pedras,  aos 89 anos de idade
e era viúvo em 1ª núpcias da
Sra. Francisca Maria de Sousa
e casado em 2ª núpcias com a
Sra. Filomena Oliveira de Sou-
sa. Era filho do Sr.  José Teodo-

ro de Sousa e da Sra. Maria
Ferreira de Sousa, falecidos.
Deixa os filhos: Maria Francis-
ca de Jesus, José Teodoro
Neto, Francisco Teodoro de
Sousa, Geralda Maria de Sou-
sa, Inácio de Sousa, José Ele-
nildo de Sousa, Maria Apareci-
da de Sousa, Daniela Giovana
de Sousa, Suzi Daiana de Sou-
sa, Danilo Fernando Diniz de
Sousa. Deixa netos, bisnetos,
genros, noras, demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 16:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JUDICAEL DE JESUS SAN-
TANA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 46 anos de
idade e era filho do Sr. José
Martins de Santana e da Sra.
Josefa Maria de Jesus, faleci-
dos. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
14:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Rio das Pedras. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

deixa os filhos: Evandro Tim
Jovanetti, casado com a Sra.
Aline Volpato Jovanetti; Eder
Cleiton Jovanetti; Hernandes
Clevis Jovanetti e Erica Herlin
Jovanetti. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GERALDO LAFAIETE DE AL-
MEIDA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 60 anos, filho do
Sr. Antonio de Almeida Costa e
da Sra. Maria das Dores da Sil-
va, era casado com a Sra. Ivone
Lino de Andrade; deixa os filhos:
Gustavo Ferreira de Almeida;
Igor Ferreira de Almeida e Bru-
na Ferreira de Almeida, casada
com o Sr. Wilian Barbosa de Al-
meida. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Um sonho coletivo e a magia de Piracicaba
O entrevistado do jornalista João Humberto Nassif de hoje é Pedro Fulvio Gerolla, que conta suas memórias de Piracicaba e antigos carnavais

Meu pai viajavaMeu pai viajavaMeu pai viajavaMeu pai viajavaMeu pai viajava
com caminhão,com caminhão,com caminhão,com caminhão,com caminhão,
levava pinga paralevava pinga paralevava pinga paralevava pinga paralevava pinga para
Caxias no RioCaxias no RioCaxias no RioCaxias no RioCaxias no Rio
Grande do Sul, iaGrande do Sul, iaGrande do Sul, iaGrande do Sul, iaGrande do Sul, ia
em cartolas, láem cartolas, láem cartolas, láem cartolas, láem cartolas, lá
lavava a cartola elavava a cartola elavava a cartola elavava a cartola elavava a cartola e
trazia carregadatrazia carregadatrazia carregadatrazia carregadatrazia carregada
de vinho para Sãode vinho para Sãode vinho para Sãode vinho para Sãode vinho para São
Paulo. Levava umPaulo. Levava umPaulo. Levava umPaulo. Levava umPaulo. Levava um
mês para vmês para vmês para vmês para vmês para voltaroltaroltaroltaroltar,,,,,
era estradaera estradaera estradaera estradaera estrada
de terrade terrade terrade terrade terra

Era umaEra umaEra umaEra umaEra uma
época em queépoca em queépoca em queépoca em queépoca em que
atravessávamosatravessávamosatravessávamosatravessávamosatravessávamos
a Praça Joséa Praça Joséa Praça Joséa Praça Joséa Praça José
Bonifácio comBonifácio comBonifácio comBonifácio comBonifácio com
sacos de dinheirosacos de dinheirosacos de dinheirosacos de dinheirosacos de dinheiro
para depositar nopara depositar nopara depositar nopara depositar nopara depositar no
Banco do Brasil!Banco do Brasil!Banco do Brasil!Banco do Brasil!Banco do Brasil!

Com aCom aCom aCom aCom a
proximidade doproximidade doproximidade doproximidade doproximidade do
carnaval, alguémcarnaval, alguémcarnaval, alguémcarnaval, alguémcarnaval, alguém
sugeriu em fazersugeriu em fazersugeriu em fazersugeriu em fazersugeriu em fazer
uma bandauma bandauma bandauma bandauma banda
como a Bandacomo a Bandacomo a Bandacomo a Bandacomo a Banda
da Doroteia emda Doroteia emda Doroteia emda Doroteia emda Doroteia em
Santos. AssimSantos. AssimSantos. AssimSantos. AssimSantos. Assim
nasceu anasceu anasceu anasceu anasceu a
Banda do BuleBanda do BuleBanda do BuleBanda do BuleBanda do Bule

Pedro Fúlvio Gerolla, arquétipo de dedicação e criatividade

Nas páginas da história de Pi-
racicaba, o nome de Pedro Fúlvio
Gerolla ressoa como uma lenda
viva, um arquétipo de dedicação e
criatividade. Seus momentos, em-
balados pela memória coletiva de
uma cidade vibrante, transcende-
ram a mera existência de um ho-
mem, tornaram-se o tecido encan-
tado que uniu os corações de um
povo. O que ele construiu foi mais
do que um projeto, foi um sonho,
uma obra de magia que transfor-
mou Piracicaba em um palco onde
a fraternidade e a alegria floresce-
ram como flores raras em um jar-
dim distante, mas ao mesmo tem-
po, imortal no tempo.

Gerolla, com sua visão e in-
cansável trabalho, conseguiu cri-
ar um ambiente onde o possível se
desfez nas fronteiras da imagina-
ção. A cidade, antes conhecida por
seu charme tradicional, viu-se
transformada em um centro pul-
sante de arte, cultura e interação
humana. Ele trouxe para Piraci-
caba nomes importantes, artistas
de renome que, de forma única,
tocaram os corações de todos os
que tiveram o privilégio de viven-
ciar sua magia. Era como se ele
tivesse o poder de atrair o extra-
ordinário, de capturar o efêmero
e eternizar momentos.

Mas, mais do que isso, o im-
pacto de Pedro Fúlvio não ficou
restrito aos limites geográficos da
cidade. A chama que acendeu no
coração de Piracicaba se espalhou,
atravessou fronteiras e alcançou
outros lugares. Ele não apenas
mobilizou a cidade, mas a colocou
no radar do país e, por que não
dizer, do mundo. Sua capacidade
de envolver, de tocar a alma das
pessoas, fez com que a cidade dei-
xasse de ser apenas um ponto no
mapa e se transformasse em um
símbolo de unidade e celebração.

Hoje, ao olharmos para trás,
sua entrevista não é apenas uma
recordação de um passado recen-
te. É um documento histórico,
uma cápsula do tempo que, por
meio de palavras e gestos, revela a
essência de um momento que se
tornou eterno. O que parecia um
simples encontro de pessoas, ao
longo dos anos, se mostrou como
um legado imortal de cultura, fra-
ternidade e alegria que continua-
rá a inspirar gerações.

Pedro Fúlvio Gerolla é o ar-
quétipo da realização do sonho co-
letivo. Sua história é a história de
um povo que acreditou na magia
da arte, da fraternidade e da bele-
za das coisas simples e grandiosas
da vida. Ele foi o mestre de cerimô-
nias de um espetáculo que vai além
das lembranças – é a própria his-
tória em movimento, que, apesar
do tempo, nunca se apaga.

Pedro Fúlvio Gerolla nasceu
em Piracicaba a 6 de janeiro de
1950. Filho de Irene de Barros Ge-
rolla e Egídio Gerolla, que tive-
ram cinco filhos.

Em qual bairro o senhor
nasceu?

Nasci no centro de Piracica-
ba, na Rua São José entre as ruas
Benjamin Constant e Governador
Pedro de Toledo.

Na esquina havia um
posto de gasolina nas pro-
ximidades?

Existiram dois postos de ga-
solina, um posto, na esquina das
Ruas Benjamin Constant e Moraes
Barros, era o famoso Posto Petro-
celli, onde hoje funciona a Chur-
rascaria Intersul. Na esquina da
Rua São José coma a Rua Gover-
nador Pedro de Toledo havia ou-
tro posto de gasolina, os “bichos”,
ou seja, calouros, da Escola de
Agronomia, vinham tomar banho
na mangueira de lavar veículos,
para tirar o piche do corpo, aplica-
do como parte do “trote”, era em
frente ao Líder Bar, existente até
hoje. Onde era o posto foi constru-
ído o Edifício Dona Mimi Lopes
Fagundes. Na calçada oposta, na
esquina, existe até hoje um prédio
de dois andares, na parte superior
já funcionaram o Clube Cristóvão
Colombo, o meu tio me levava para
brincar o carnaval lá, quando eu
era criança. O Clube, após construir
sua nova sede social, a cerca de 100
metros dali, no local foi instalada a
Rádio Educadora de Piracicaba. Na
parte térrea funcionava o Banco de
Minas Gerais, onde trabalhei. O

Cristóvão Colombo ficava na parte
superior, o meu tio me levava para
brincar o carnaval lá, quando eu
era criança. Quando o Cristóvão
Colombo saiu daquele prédio en-
trou a Rádio Educadora, depois
virou restaurante. Na parte de tér-
rea era a Farmácia São José, do Sr.
José Coelho. Na Rua Governador,
ao lado havia a Sapataria Henri-
que, depois tinha a loja da minha
avó, a Camisaria Brasil, minha avó
era a Maria Panilla Gerolla, conhe-
cida como Mariucha, casada com
Virgilio Gerolla. Ao lado ficava a
Padaria Inca, que pegou fogo, de-
pois ali passou a funcionar a ga-
leria “O Beco”. Minha avó tinha
trabalhando para a empresa dela
27 costureiras! A casa abaixo, em
que eu nasci, era enorme, tanto
lá em cima que era mezanino,
como na casa de baixo.

Quais eram os artigos que
ela produzia?

Camisas, lenços, gravatas. Ti-
nha clientes da elite da cidade. Ela
faleceu com 95 anos.

Com tantos clientes de
gosto refinado, ela deve ter
feito um nome marcante!

Ela tinha muito talento e ha-
bilidade comercial, amealhou um
patrimônio respeitável. Na época as
lojas que faziam sucesso concen-
travam-se nas imediações, como a
Kraide Magazine, A Musical, A
Porta Larga, conheci todo esse pes-
soal. Quando eu tinha meus 12 a
13 anos eu ia até a loja da minha
avó, e ficava acompanhando o
movimento. Eu queria ajudá-la,
atender os clientes.

O senhor morava no cen-
tro da cidade, o que era um
privilégio na época!

Exato! Depois mudei para a
Rua Benjamin Constant, mais tar-
de mudei para a Rua XV de No-
vembro entre a Rua Governador
Pedro de Toledo e Rua Boa Morte,
onde hoje é uma loja de calçados.
O Bradesco era ao lado.

O senhor estudou em
qual escola?

O primário e o ginásio estu-
dei na Escola Sud Mennucci. Tive
aulas de desenho com o Profes-
sor Archimedes Dutra, Benedito
de Andrade, ele morava na Rua
São José esquina com a Rua San-
ta Cruz, dava aulas de portugu-
ês, era poliglota. Tive aulas com o
Professor José Salle, Professor
Otávio, Professora Therezinha,
tive aulas de música com o Pro-
fessor Rossini, de química com o
Professor Demóstenes. Depois fiz
Administração no Piracicabano,
mas não concluí.

Em que ano o senhor foi
contratado pelo banco?

Foi em 1968, ingressei no
Banco de Minas Gerais- Bmg Ban-
co Comércio e Indústria de Minas
Gerais, foi em 1966, ficava onde é
o Edifício Fagundes, em frente era
o Banco do Comércio e Indústria
de Minas Gerais, depois o Banco
Nacional o incorporou. Trabalhei
em São Paulo no Banco Comércio
e Indústria de Minas Gerais, fi-
quei por 5 anos lá, em Santo Ama-
ro. Morava a 200 metros da agên-
cia, na casa de meus tios. Na épo-
ca eu tinha 21 anos de idade, já
estava há 5 anos no banco, eu ti-
nha mandado o currículo, fui cha-
mado pela matriz, na Rua São Ben-
to, no centro de São Paulo. Na-
quela época o candidato a um
emprego ia até a empresa e per-
guntava se estavam precisando de
funcionário. O envio de currículo
era muito pequeno. Quem estava
procurando emprego falava com
o gerente ou proprietário e per-

guntava se ele estava precisando
de funcionário. Era assim!

Aos 16 anos o senhor co-
meçou a trabalhar no banco?

Meu pai tinha conversado com
o gerente a meu respeito, só que
estava difícil porque eu não tinha
feito o Tiro de Guerra. No fim, após
entendimentos, eles me aceitaram,
só que exigiram de mim o diploma
de datilografia. Fiz o curso em 2
meses, em uma escola de datilogra-
fia que existia em cima do Cine Po-
liteama. Entreguei o diploma no
banco e passei a trabalhar como
contínuo. Entregava correspon-
dência bancária de bicicleta.

Qual era a marca da bi-
cicleta?

Era uma Gallo, verde!

O senhor rodava Piraci-
caba inteira com ela?

E caí muitas vezes com ela
também! Uma boa parte das ruas
de Piracicaba eram de terra, na
Paulista entregava para o Sanches
um aviso, depois ia para a Aveni-
da São Paulo, entregava outro
aviso para o Paulo Bortolerro, vi-
nha por cima, entregava outro
aviso na Vila Monteiro, as vezes ia
para Santa Terezinha na Quimpil.
Fazia tudo de bicicleta, não tinha
trânsito, não tinha nada! Em 1070
tirei carta de habilitação, comprei
um fusquinha, não tinha trânsi-
to, havia três ou quatro semáfo-
ros na cidade! Tempo em que ha-
via charretes. Com o passar do
tempo, o meu pai resolveu vir para
esta casa, ele reformou-a, muda-
mos para cá, e então fiquei.

Aqui o bairro como é co-
nhecido?

Bairro Alto. As vezes o correio
entrega correspondência como
Jardim Elite.

Quando o senhor veio
morar nesta casa onde resi-
de, qual era a sua idade?

Eu deveria ter uns 10 ou 11
anos de idade. A minha mãe nas-
ceu nesta casa! (Nesse momento,
Fúlvio me convida a acompanhá-
lo até a sala de visitas. Lá, ele me
apresenta um quadro que imedia-
tamente chama minha atenção.
Nele, vejo uma casa isolada, soli-
tária, em meio a uma vasta paisa-
gem de arbustos e algumas árvo-
res dispersas. A cena remete à
tranquilidade de uma típica área
rural, onde o tempo parece passar
mais devagar, imerso na sereni-
dade do campo). Esta é a casa em
que estamos! Com o tempo ela pas-
sou por reformas, ampliações. O
tio da minha mãe que pintou esse
quadro. O nome dele era Moisés.
A minha mãe trabalhava com a
minha avó paterna, na Camisaria
Brasil. Meu pai vinha namorar ela
aqui, onde ela residia com sua fa-
mília. Meu pai viajava com cami-
nhão, levava pinga para Caxias no
Rio Grande do Sul, ia em cartolas,
lá lavava a cartola e trazia carre-
gada de vinho para São Paulo.
Levava um mês para voltar, era
estrada de terra.

Lembra-se a marca do ca-
minhão com o qual ele viajava?

Ele trabalhou tempo com um
Opel. Quando eu nasci ele estava
na estrada! Meu pai gostava do
bairro. Antes de mudar para cá,
ele no período entre uma viagem e
outra, vinha conversar com os
amigos, sempre me trazia, eu tinha
uns cinco anos. Já existia o Bar
Quatizinho. Em1958 poucas pesso-
as tinham televisão, o dono do bar,
Augusto Carnio, tinha vários fi-
lhos, a sala da frente tinha uma
televisão, preta e branco, já sabía-
mos os resultados do jogo, só que o
vídeo-tape demorava três a quatros
dias para passar, ficava toda a ga-
rotada sentada na sala de espero o
vídeo-tape passar!

Ainda não se sabe há
quantos anos existe o Qua-
tizinho?

Minha mãe dizia que quando
era menina, com uns 10 anos, já
existia o bar. Ela faleceu com 93
anos! Ela nasceu em 1925, só aí são
cerca de 90 anos, portanto esse bar
tem entre 90 e 100 anos.

Voltando a sua trajetó-
ria profissional, o senhor

permaneceu em Sçao Pau-
lo por 5 anos?

Eu trabalhava no Banco Co-
mércio e Indústria de Minas Ge-
rais, pedi a transferência para Pi-
racicaba, que ficava na Rua Mora-
es Barros esquina com a Rua Go-
vernador Pedro de Toledo, onde
hoje é o Magazine Luiza. Antes ali
tinha funcionado a Farmácia do
Povo, do José Cançado, depois é
que a farmácia se mudou para o
outro lado. Na esquina da Rua
Moraes Barros com a Avenida Ar-
mando de Salles Oliveira, tem so-
brado antigo, embaixo é uma área
comercial, ali foi uma casa de tin-
tas. Próximo havia o Nabesco. Em
frente ao Posto Petrocelli havia o
Bar e Pensão Paulista. Na esqui-
na da Rua XV de Novembro com
a Rua Benjamin Constant, em di-
reções diametralmente opostas,
havia o Hotel Jardineira e o Ho-
tel Regina, na Rua Benjamin
Constant, onde existe uma Igreja
Universal era o Cine Palácio. A
Rua São José não era interrom-
pida pela Praça José Bonifácio.
Na época eu jogava futebol.

O senhor jogou no E.C,
XV de Novembro?

Joguei no Amador do XV. Fui
Campeão Juvenil com o XV. Isso
em 1967. Eu era Centroavante.

Bom para mar gol! Qual
foi a maior goleada da qual o
senhor participou?

Teve várias! Cinco a um con-
tra o time de Santa Bárbara, Inter
de Limeira. Era goleada do time!

O senhor chegou a co-
nhecer o Mazzola?

Virando a calçada, tinha qua-
tro casas iguais, a irmã do Mazzo-
la morava em uma delas. O sobri-
nho, filho da irmã dele é o Mazoli-
nha. Nessa área onde existem os
sobrados construídos pelo Comen-
dador Romano, era o campo de
futebol do Flamengo Futebol Clu-
be de Piracicaba! O Mazolinha,
deve ter a minha idade. O Mazzo-
la quando estava de férias na Itá-
lia, vinha para cá.

Quanto tempo o senhor jo-
gou no E.C. XV de Novembro?

Entre Amador e Juvenil uns
três anos. Quando acabava um jogo,
tomávamos um banho e íamos até
a Praça José Bonifácio para qua-
drar o jardim. Isso dos 16 aos 18
anos de idade. Dali sairam muitos
casamentos! Era uma praça muito
bonita! Hoje até mesmo pessoas da
terceira idade, em sua maioria,
usam tênis. Não tem mais engra-
xates na Praça! Ainda menino eu
ia lá para engraxar o meu sapato,
pedia dinheiro para a minha avó.

O engraxate dava uma
batidinha na lateral da caixa
para o cliente trocar o pé de
sapato que estava pronto?

Era a praxe! Na esquina onde
é o Banco Safra tinha a Sorveteria
Paris, namorava e ia comer pastel
e tomar sorvete, o Keije era um dos
membros da família japonesa pro-
prietária. Garapa tinha no China,
ficava na Rua XV de Novembro
com a Rua Boa Morte. Tinha a far-
mácia Droga XV do João Sachs,
depois a pastelaria e garaparia, em
frente ao “abriguinho” de ônibus.

O senhor chegou a frequen-
tar algum clube da cidade?

Eu era sócio do Cristóvão
Colombo. Ainda na sede antiga
e depois na nova sede.

E carnaval? O senhor
frequentou?

Cheguei a ser vice-presidente
da Equyperalta nos bons tempos!
Cheguei até a desfilar, para substi-
tuir um componente que tinha a
minha estatura, no dia do desfile
ele adoeceu, foi o dia em que desfi-
lei! Isso foi nos bons tempos do car-
naval, até 1983, 1984. Os carnavais
de Piracicaba eram muito bonitos.
Havia uma disputa acirrada entre

as escolas de samba entre elas a
Zoom-Zoom, Equypelanka, Leão da
Paulicéia, Espeto de Prata, Portela,
Palmeirão e outras escolas, além
dos cordões. Havia a participação
de muitas famílias.

E a famosa Banda do Bule?
Era um negócio gostoso! Par-

ticipei da Banda do Bule! No início
alguns amigos com o saudoso Al-
ceu Rigueto, João Sachs. Piracica-
ba, assim como muitas cidades
brasileiras, passou por um forte
período de industrialização. Na se-
gunda metade da década de 70,
uma grande empresa se instalou
em nossa cidade. Eu trabalhava no
banco, a empresa tinha construído
parte de suas instalações e estava
fazendo a outra parte. Já tinha
funcionários trabalhando na pro-
dução. Eu trabalhava no banco, no
centro da cidade, ia fazer o paga-
mento dos funcionários dessa nova
empresa. Eles tinham aprontado e
instalado os equipamentos em dois
barracões, estavam construindo
outros. Era na terra! O banco for-
neceu-me um carro, comum. Ia com
uma mala cheia de dinheiro e sozi-
nho! Saia da Rua Governador, pas-
sava pelo viaduto a Avenida Arman-
do de Salles Oliveira, subia a Aveni-
da Saldanha Marinho, pegava a pis-
ta, eu tinha “X” minutos para che-
gar, senão o segurança vinha ao meu
encontro. Uma vez furou o pneu,
em frente a Vepira, eu deixei o car-
ro, peguei a mala de dinheiro e en-
trei na agência de veículos.

Quantos funcionários ti-
nha trabalhando nessa época?

Acredito que por volta de 300
funcionários. Isso foi em 1975. O
volume de dinheiro que eu levava
era grande. Quando eu ia fazer o
pagamento dos funcionários ia
acompanhado por um segurança
deles e do tesoureiro deles. Cada
seção tinha 20 pessoas e um chefe.
Eu usava a bancada dele para fa-
zer o pagamento. Os funcionários
já estavam com o holerite na mão.
Meus dois acompanhantes iam co-
migo para dirimir qualquer dúvi-
da. Eu ia de manhã e voltava a
noite. Eu tinha que ficar porque ti-
nha o pessoal que entrava às 17
horas. Tinha que ser feito o paga-
mento para eles. Depois o banco
colocou um posto fixo, com dois ou
três funcionários para atender o
pessoal da empresa. Eu não conse-
guia ficar em um local fechado. Eu
produzia muito para o banco sain-
do para fazer visitas aos clientes.

Uma pergunta clássica
para quem trabalhava na
época, no centro de Piraci-
caba: o senhor viu a queda
do Comurba?

Eu fui registrado em uma loja
de tecidos, chamava-se Santa Rosa,
a matriz era em Botucatu. Ficava
na Rua D. Pedro II, esquina com a
Rua Governador Pedro de Toledo,
onde hoje é uma farmácia. Foi meu
primeiro emprego, meu serviço era
entregar pacotes. Eu tinha 14 anos
de idade. Quando fui registrar mi-

nha carteira, fui na Rua XV de
Novembro, onde depois funcionou
a Loja do Bau da Felicidade. Tem
até hoje. Em um corredor, o escri-
tório era ali. Eu estava carimban-
do a Carteira de Trabalho, tinha
que ir comprar selo na Caixa Eco-
nômica Estadual, na Rua Pruden-
te de Moraes com Rua Santo Anto-
nio. Ela abria só às 13 horas. Para
esperar, entrei no Museu de Cera,
que funcionava no andar térreo do
Comurba. Eu fui um pouco antes
de abrir a Caixa, era o primeiro da
fila, comprei o selo e vim embora.
(Segundo consta o Comurba caiu
entre 13:15 e 13:20). Comprei o selo,
fui para o escritório, carimbando a
minha digital, quando ouvimos um
barulho e vimos aquela poeira,
achavam que tinha caído algum
avião. Fui logo para a loja da mi-
nha avó, meus familiares sabiam
que eu tinha ido lá, achavam que
eu poderia ter morrido. Lembro-
me de que no Cine Plaza, que fi-
cava no andar térreo, estava pas-
sando o filme “A vida pecadora
de Christine Keeler”. Proibido
para menores de 21 anos! O Cine
Brodaway nos seus derradeiros
anos exibia muitos filmes para
maiores de 21 anos, maiores de
18 anos. Cheguei a assistir no
Cine Plaza o filme “Oscarito em O
Homem do Sputnik”.

Foi uma época diferente?
Era uma vida saudável, não

digo que hoje não seja, era mui-
to diferente, você tinha muitas
amizades, você descia a Rua Go-
vernador Pedro de Toledo, co-
nhecia todo mundo. Conhecia os
donos de lojas. Lembro-me do
Dirceu Pompermayer, um dos
proprietários da famosa Casa
Dom Bosco. Eu chegava o pesso-
al diazia: “Olha o neto da Dona
Mariucha!” O Arminto Raya, já
me colocava dentro da loja, dava-
me bola, camisa de time, e e de-
bitava na conta da minha avó.

O senhor lembra-se da
LobrásS?

O Toninho era o gerente da
Lobrás! Ao lado era a Livraria Ca-
tólica! No outro lado da Lobrás
havia a Loja Macedônia, de um
armênio.  Vi quando montaram a
Casas Bahia, a Ultralar, A Loja
Arapuã, na esquina da Rua Go-
vernador com a Rangel Pestana.
O gerente era o Olavo. Sapatarias
do Alberto Torossian, ele chegou
a ter 5 sapatarias na Rua Gover-
nador, cada uma com um nome
fantasia diferente.
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Por quanto tempo o se-
nhor permaneceu no banco?

Foram 16 anos. Foi em 1979,
já era o Banco Nacional.  Saí para
comprar uma lanchonete, justa-
mente pegado a calçada do Alber-
tinho Torossiam. Na Rangel Pes-
tana. Comprei de Youssef Marom.
A Loja Macedônias. Depois fui ge-
rente da Ninos, ficava no meio do
quarteirã onde estava a Loja Ara-
puã. A Ninos era de um pessoal de
São Paulo. Era do Atílio Fallavig-
na, ele tinha uma casa de árvores
de natal que exportava inclusive
para o Japão. A Casa do Bolinha
era dele também. Eu que tocava ali,
então estava sempre naquele meio.
Depois venderam a Casa do Boli-
nha para a Maria Hena e Heleni-
nha do Basquete. O Sr. Oswaldo ti-
nha uma casa de frios bem em fren-
te a Porta Larga. Elas mudaram a
Casa do Bolinha para lá.

O senhor conheceu
Oswaldo Abelha, que tinha
uma charutaria, na Galeria
situada no centre, ao lado da
Catedral?

Conheci! Na época eu fumava
e colecionava as embalagens das
marcas de cigarro. Frequentava o
Di Giacomo, onde hoje é o Super-
mercado Jaú, e ao lado ficavam os
estabelecimentos Santa Terezinha
e Bar Americano.

Onde era o ponto de
partida do ônibus que ia
para São Paulo?

Ali! Em frente a Galeria, ao
lado da Catedral. A AVA – Auto
Viação Americana, tinha constru-
ído na Rua Prudente de Moraes,
em frente a Praça José Bonifácio,
a sua agencia de viagem, com ven-
das de passagens e embarque. De-
pois foi construída a Estação Ro-
doviária em 8 de junho de 1964, o
então prefeito de Piracicaba, Luci-
ano Guidotti oficializou a deno-
minação da Estação Rodoviária
“Presidente Kennedy”. Em frente
a Igreja São Benedito havia o Bar
Noturno, de onde saiam os ôni-
bus que iam para Ibitiruna
Anhembi, eram ônibus da Marchi-
ori. Ao lado da Escola Industrial
era a garagem onde ficavam os
ônibus deles, tinha aquele pessoal
de sítio que vinha fazer as com-
pras na cidade, usavam aquele
saco grade de tecido branco. A
sapataria Oliveira ficava na Rua
do Rosário esquina com a Rua
Prudente de Moraes, foi lá que eu
comprei a minha primeira chutei-
ra, marca “Olé!”. Conheci a Loja
da Lua, o proprietário era o Ja-
cinto, ficava na esquina da Rua
Prudente de Moraes com a Rua
Alferes José Catano, onde hoje
funciona um restaurante. Era fas-
cinante ver os aeromodelos depen-
durados em boa parte do teto! Cer-
ca de 50 metros adiante, na Rua
Alferes, tinha a Padaria Brasilei-
ra. Entre a padaria e a Loja da
Lua, tinha o Bar Gato Preto, do
Massaruto. Em frente a Padaria
Brasileira havia um boche, na es-
quina da Rua 13 de Maio e Alfe-
res. Funcionava a agência do Cor-
reio de Piracicaba. Na esquina
oposta existe até hoje um bar. Nós
íamos ao Calq (Centro Acadêmico
Luiz de Queiroz), parávamos para
tomar cerveja nesse bar, que era
mais barato. O Calq tinha um tea-
tro na parte térrea, e na parte su-
perior uma boate de estudantes.

O sistema financeiro não
só em Piracicaba, mas tam-
bém em demais municípios,
seria inviável dentro da rea-
lidade atual?

Era uma época em que atra-
vessávamos a Praça José Bonifá-
cio com sacos de dinheiro para de-
positar no Banco do Brasil! Se a
pessoa ia sacar um cheque de um
valor mais alto, nós emitíamos um
cheque administrativo e íamos sa-
car no Banco do Brasil! Em valores
atuais, se a pessoa ia sacar 10 mi-
lhões, o Banco tinha 50 milhões no
Banco do Brasil. Mas na sua agên-
cia ele não tinha. E atravessáva-
mos a praça com o dinheiro! To-
dos os bancos faziam isso! Geral-
mente íamos em duas pessoas nes-
sas operações.

O Banco do Brasil em Piraci-
caba funcionava como uma espé-
cie de “Banco Central”! Todos os
bancos não guardavam grandes

somas de dinheiro, depositavam
no Banco do Brasil. O carro forte
vinha só no Banco do Brasil! Já
era a empresa Brinks que fazia o
transporte de valores.

O senhor andou muito
de trem?

Tinha um funcionário da li-
nha de trem que passava oferecen-
do sanduiches, refrigerantes, jor-
nais, revistas. Eu fui com o time no
qual jogava, Esporte Clube Inter-
nacional, fomos jogar contra o Rio-
pedrense, em Rio das Pedras. Na
época era a Estrada de Ferro Soro-
cabana. Acabou o jogo, nós estáva-
mos voltando de trem, demorava
uma meia hora para chegar em Pi-
racicaba. Um funcionário vinha
com uma bandeja vendendo aos
passageiros. Entre elas um litro de
conhaque Palhinha! Dois ou três
jogadores beberam. Ele cobrou, eles
responderam: “Como vamos pa-
gar? O senhor nos ofereceu!”. Essa
discussão durou o resto da viagem.
Eles alegavam que não tinham di-
nheiro. Achavam que aquilo era
uma cortesia. Tivemos que fazer
uma vaquinha para pagar! Até hoje
lembro-me da figura do garçom!
Tinha um bigode virado para cima!
Do meu lado materno eram três
irmãos: minha tia , meu tio João e
a minha mãe. A minha Tia Belinha
casou-se com um maquinista de
trem. Ele foi transferido para Mo-
reira, era um local com umas qua-
tro casas, ficava perto de Mairin-
que. O trem levava de sete a oito
horas para chegar lá. Saía às 5 ho-
ras da manhã daqui, para chegar
às quatro horas da tarde lá. De vez
em quando a minha avó ia na casa
dela lá, eu tinha uns 10 anos, esta-
va de férias na escola, ia junto.
Andei muito de trem. Eu pegava o
trem às 7 horas, quando era 11
horas estava em São Paulo. Lá eu
ia até a Praça da Bandeira a pé, lá
eu pegava o ônibus para Santo
Amaro , descia no Largo Treze.

O Largo Treze já era
como hoje?

Não! Mudou muito! Não ti-
nha tanto prédio. Tinha o chinês, a
padaria XV dos 3 irmãos. E depois
as lojas. Eu morava na Rua Capi-
tão Thiago Luz, antiga Rua Direi-
ta. Tinha a Loja Exposição. Com o
passar do tempo fui  me enturman-
do, fazendo novas amizades. Ao
lado do Banco onde eu trabalhava
tinha um cartório, o dono tornou-
se meu amigo, às vezes íamos, eles
tinham casa em Itanhaém, fim de
semana em que eu não vinha para
Piracicaba, ia para a praia com eles.
Chamava-se Joacyr Luz. Montava
time de futebol, eu jogava nesse
time no campeonato amador em
São Paulo. O campo de futebol era
no São Paulo Golf Club. Nas horas
de folga ia ver jogos no Pacaembu,
Parque Antártica, Canindé, Mo-
rumbi. Permaneci 5 anos em São
Paulo. Eu queria voltar para Pira-
cicaba, minha vida estava aqui. Em
São Paulo, fora esses momentos
vivia-se só para trabalhar, era uma
rotina massacrante.

O senhor é vizinho do Qua-
tizinho. Quem foi o primeiro
dono e fundador do bar?

Há quem afirme que chama-
va-se Lino, de 1956 para cá foi o
Augusto Carneo. Tinha duas can-
chas de boche, e tinha uma casi-
nha onde ele deixava areia, rodo
para usar na cancha, as bolas eram
de madeira, após algum tempo de
uso as bolas ficavam com defeito,
ele punha em um torninho, para
deixá-las bem arredondadas. Cada
vez a bola diminuia um pouco. De-
pois ele vendeu para o João Qua-
dradinho. O Rosivaldo Omena,
português, trabalhava na Petro-
brás, a Judith estudava para ser
freira. Teve uma excursão de frei-
ras para a Bahia e ela estava lá, ele
estava trabalhando lá pela Petro-
brás, lá se conheceram, ela deixou
o habito e casaram-se. Esse portu-
guês veio para Piracicaba. O bar foi
passando por vários donos, teve
chopeira, pernil, era do Dorta se
não me engano, depois veio o Joa-
quim, em seguida o Sebastião Tei-
xeira, isso já foi em 1970. O Clau-
dio Adamoli foi dono, passou para
mim, fiquei 4 anos aí, depois vendi
para o Claudio de volta. Eu estava
com o restaurante Chopão, o Racz
Center e o Quatizinho. Eram 3 lo-

cais ao mesmo tempo. Não tinha
tempo para nada. No fundo do
Quatizinho tinha uma casa, deso-
cupada, montamos um time de fu-
tebol e fizemos ali a sede.

Qual era o nome desse
time?

Esporte Clube Internacional.
Vários jogadores depois foram
profissionais do XV de Novembro.
Eu não quis ir para o XV porque na
época tinha três irmãos pequenos,
meu pai desempregado, eu traba-
lhava no Banco e precisava ajudar
em casa. Na época bancário e pro-
fessor tinham status. E eu cursava
faculdade. Vários nomes consagra-
dos do futebol paulista passaram
pelo Internacional. Lá na frente ti-
nha a seresta do Sr. Pedro Alves. O
Toninho e o irmão dele tinha a loja
de Máquinas de Costura Vigorelli,
na Rua XV de Novembro, eu morei
em frente a essa loja. O pai deles
morava na casa de frente ao Qua-
tizinho, e ele reuniu seus amigos,
já bem maduros, e todos tocando.
As pessoas ficavam dependuradas,
olhando pela janela aquele show de
veteranos. Antigamente, quando
tinha boche, o pessoal disputava
quem iria pagar o jantar. Eram dis-
putas entre o boche da Pauliceia
contra o boche do Nhô Quim, e as-
sim iam revezando os bairros.
Quem perdia pagava a “janta”, fei-
ta no fogão de lenha que existia ali.

A seresta veio depois do
fim do boche?

A seresta passou a dominar,
iam até as 4 da madrugada, até o
Geraldo Nunes do Jornal de Pira-
cicaba participava, vinha cantar!
Vinha o Cobrinha, Pedro Alexan-
drino, Capitão. Esse pessoal, umas
20 ou 30 pessoas ficavam nos fun-
dos do Quatizinho, onde passa
uma rua, bem em frente, ficava a
casa dos meus avós, que é esta onde
hoje estamos. O volume de pessoas
aumentou, o Rosivaldo cimentou
o piso e fez um palco no salão prin-
cipal do Quatizinho. Daquela tur-
ma apenas dois estão vivos.

Piracicaba teve uma ban-
da muito famosa, como iniciou?

Embaixo da Rádio Difusora
existia o Café do Bule. Wilson Ba-
lassini era da Agência de Jornais e
Revistas Gianetti que ficava ao lado.
Ali nos reuníamos, e sempre fui no
centro da cidade, o Celso Elias (Cel-
sinho), Waldemiro Belmudes, Al-
ceu Marozzin Righetto, Idico Pele-
grinatti, Antônio Roberto Dihel,
Chalita Nohra, João Sachs, Taqua-
ra,  Heidelberg, Aby, Luiz Antonio
Fagundes o Vado do Mirante, Fued
Kraide, Adolpho Queiroz, Antônio
Roberto Dihel, Chalita Nohra e
outros. Nos reuníamos e sempre em
um clima de camaradagem, diver-
tíamo-nos. Com a proximidade do
carnaval, alguém sugeriu em fazer
uma banda como a Banda da Do-
roteia em Santos. Assim nasceu a
Banda do Bule. Cada um se fanta-
siava do que queria. Tinha uma
caminhonete que tinha uma ban-
da em cima e ia tocando as músi-
cas. Começava no Mercado Muni-
cipal, ia pela Rua Governador Pe-
dro de Toledo e chegando até a
Praça José Bonifácio, todos caiam
dentro da fonte que existia no lo-
cal. Vinham artistas de São Paulo,
para desfilarem. O João Sachs saiu
vestido de noiva,  era tudo escra-
chado, mas era organizado.

Existe uma linha tênue
entre uma brincadeira joco-
sa e algo sem controle?

Foi o que aconteceu, surgiram
muitos foliões, de todas as partes,
o que era feito por um grupo de
amigos agregou pessoas que não
entenderam o espírito da coisa e
tiveram alguns desvios de compor-
tamento. O prefeito da época proi-
biu o desfile na principal rua de
comércio de Piracicaba.

Para onde foi o desfile da
Banda do Bule?

Começou a sair da Rua do
Porto até a Estação da Paulista. Só
que as coisas desandaram. Assim
acabou a Banda do Bule.

Você conheceu Lélio
Ferrari?

Conheci! Ele montou o novo
conceito de “pegue e pague”. Deu
certo, ele acabou montando uma

rede de supermercados. Naquela
época eu tinha um restaurante em
frente ao Sindicato dos Metalúrgi-
cos, na Rua Prudente de Moraes.
Chamava-se Chopão. Fiquei por 13
anos lá. Cheguei a servir 700 mar-
mitex, depois com cozinha indus-
trial, aluguei uma casa em frente a
Padaria Brasileira,

Em frente a Padaria Bra-
sileira, em que local o senhor
se estabeleceu?

Ficava ao lado da residência e
consultório do Dr. Alfredo de Cas-
tro Neves. Tinha um campo de bo-
che e uma casa vazia. Na casa mon-
tei uma cozinha industrial e o res-
taurante ocupava a área anexa.

O senhor frequentou o
Jardim da Cerveja?

Frequentei! Ali tinha 14 sóci-
os! Eram muitos sócios! Na época
da Jovem Guarda todos os canto-
res vinham aí! Tinha um salão
embaixo e outro em cima. Depois o
Ubaldo Nechar comprou o Jardim
da Cerveja, depois veio o Alberto,
ele veio de São Paulo e montou uma
pizzaria. No fim parou de funcio-
nar. Parte das instalações virou o
Cursinho CLQ. Após muitos anos
de funcionamento, o prédio foi de-
molido e estão construindo um
edifício no local.

O senhor conheceu o Co-
mendador Mário Dedini?

Eu era pequenininho, mas o
conheci, ele ia fazer camisas, len-
ços, com a minha avó. O Leopol-
do conheci na Mausa, quando fui
fazer uma documentação do ban-
co. Ele que me atendeu, O Rober-
to era meu amigo.

Com prefeitos, o senhor
teve um contato mais próxi-
mo com qual deles?

Com o João Hermann Neto,
quando o Alberto inaugurou uma
choperia, na Rua Moraes Barros,
ao lado da Lotérica Ponto Chic,
hoje é uma farmácia de manipu-
lação, eu tinha muito contato
com o João Hermann por causa
de carnaval, o João era uma fi-
gura, jogava bola conosco.

Ele era bom jogador de
futebol? (Cabe a ressalvar
que os jogadores em sua mai-
oria eram semiprofissionais!)

Era ruim! Não jogava nada!
O Dr. Mello Ayres também parti-
cipava. O carnaval estava no auge
em Piracicaba. Nós íamos partici-
par de uma festa junina, benefi-
cente, precisávamos de canequi-
nhas, fomos pedir para o Alberto,
ele disse que daria 200. Precisá-
vamos de 1.000! O Alberto disse
que o Padre Jorge iria cortar a fita
inaugural, já estava certo. Mas se
levássemos o prefeito ele daria as
1.000 canequinhas! Fui falar com
o João, ele disse-me: “Nesse dia
estarei em São Paulo! Só se eu che-
gar lá em torno de 22:00 horas!”.
O Leite era o motorista dele, 10
horas da noite, 10:30, o padre lá,
os convidados loucos para toma-
rem chope. Falei para o Alberto li-
berar um pouco de chope para
acalmar o pessoal. Nisso o João
chegou. Foi aquela festa! Nós

amanhecemos lá! Jogando truco,
eu e o Barjas, o Barjas foi secretá-
rio na Ekyperalta quando eu fui
presidente. Eu e o Marino Modo-
lo. O João Hermann tinha sido
presidente do Semae na gestão do
Prefeito Luciano Guidotti. Quan-
do eu fazia seresta no Quatizinho o
Borghesi estava sempre presente.
Tive contato com o Thame, ele fa-
zia o científico lá no Sud Mennucci
quando eu estava no ginásio.

Não sabia que o senhor
tinha sido presidente da
Ekiperalta.

O Dr. Dirceu Brasil morava
em Limeira, quem tocava a esco-
la era eu. Ele vinha aos finais de
semana. Tinha diretoria, era
bem-organizada, e deu certo.

O senhor chegou a fre-
quentar o auditório da Rá-
dio Difusora?

Eu ia aos domingos, tinha
música ao vivo, com o conjunto
Regional D-6 , o programa era pa-
trocinado pelo Café Morro Gran-
de. Lembro-me quando Lair Braga
veio de Olímpia para cá. O Dario
Correa, da Rádio Educadora e o
Santo Pavanelli que nos ajudaram
quando a Equyperalta fez um show
sertanejo, com 18 cantores, para
levantar fundos  e desfilar no car-
naval. Foi no Ginásio Municipal.
Veio o Trio Parada Dura, estavam
começando. Com o ingresso paga-
mos os cantores e o que sobrou fi-
cou para a Escola. Se não consegu-
íssemos esse valor na bilheteria eles
iriam cobrir. Quem puxou o carna-
val nosso foi o ator e cantor Celso
Ricardo. O Fábio Júnior saia pela
Zoom-Zoom. O Teatro São José foi
palco de inúmeros artistas, inclu-
sive internacionais, assisti a quase
todos. Entre eles vieram Johnny
Mathis, Maria Bethânia, Originais
do Samba, Ney Matogrosso, que
saiu de dentro de um abacaxi.

Naquela época os diretores de
escolas tinham uma credencial que
os clubes em que você não era só-
cio, tinha uma mesa reservada para
os diretores da Ekiperalta, da
Zoom-Zoom, etão ia o casal mais
dois amigos, na mesa reservada da
Ekyperalta. Era um estímulo. Che-
guei a ser diretor do Palmeiras, de
Piracicaba, também, o presidente
era Ademir Benhagui. Os clubes
Palmeiras, Regatas, Ítalo Brasilei-
ro, tinham bons carnavais. O car-
naval era em março, nos primeiros
dias de janeiro o pessoal já tinha o
samba-enredo. Todos os sábados
tinha um baile, geralmente chama-
do de Grito do Carnaval. As Esco-
las de Samba eram convidadas
para apresentarem o seu samba
enredo. O carnaval foi excelente em
Piracicaba. Acabou em nada!

Sob o ponto de vista
do senhor quem matou o
carnaval?

O carnaval em Piracicaba so-
freu um declínio, com o advento
das redes sociais através de celu-
lares e computadores, houve uma
mudança radical de hábitos. Os
contatos, conversas, diversões
era presencial. A nossa sede era
na Rua Santa Cruz, entre as ruas
Voluntários da Pátria e Regente

Feijó, Ali era uma casa o Seu Leo-
nel Famin foi Presidente do Cris-
tóvão Colombo, ele tinha a far-
mácia ali, ele tinha quatro filhos
e uma filha. A casa ficou aban-
donada. A Ekyperalta começou
no Quatizinho, foi fundada em 21
de abril de 1974. Começamos a
bater papo e fomos para uma chá-
cara do José Ricardo Lebrão Pi-
res Ferreira que com Joaquim
Pires, eram donos da Pirasa.

O senhor foi dono do Qua-
tizinho em que período?

De 1989 a 1993.

Tem saudade do bonde?
Eu pegava o bonde com o meu

avô e ia até o ponto final, na Vila
Rezende, depois voltava. Quando
estava fazendo o Tiro de Guerra ia
a pé, depois ia na casa da minha
avó, que morava na Rua São José,
saia da Paulista de bonde e descia
na Rua XV de Novembro, para ti-
rar a farda e me vestir com roupa
civil e ir trabalhar no banco. Todo
soldado fardado não pagava nada.

Você conheceu Danilo
Sancinetti?

Conheci, era o maestro da
Fanfarra do Colégio Industrial! Era
uma banda!  Quando eles tocavam
“Maria Bonita” era um espetáculo!

As escolas de samba co-
meçaram com as gincanas?

Exatamente! Começaram com
as disputas promovidas pela Rá-
dio Difusora de Piracicaba. Na
casa da minha avó que era no cen-
tro, o nosso quartel general era um
quarto! Tudo que era coisa velha,
exótica que estava jogada nas ruas
levávamos para lá. O apresenta-
dor pedia para apresentarem na
rádio objetos curiosos, quem le-
vasse primeiro ganharia o prêmio
oferecido, Se ninguém conseguis-
se o prêmio ficava acumulado.
Com isso ele agitou a cidade! Uma
vez pediram um cinto masculino
extragrande. O único que poderia
ter era o homem mais pesado da
cidade: Hugo Olivetto. Só que ou-
tra equipe chegou antes de nós.
Os carros alegóricos eram feitos
com muito cuidado, tinha enge-
nheiro e técnicos de empresas que
nos ajudavam. Tudo era feito com
planejamento, mediamos até a al-
tura das treliças que existiam no
leito carroçável.

Casa existente no Bairro Alto, foi de seus avós, Fúlvio a
 reformou e mora nela, hoje uma área central do Bairro Alto

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF
Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana; As entrevis-
tas também podem ser
acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br
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EDITAL DE CITAÇÃO.PRAZO DE 40 DIAS,expedido nos au-
tos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº 1016404-
51.2022.8.26.0 451.O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara
Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo,
Dr(a).Lourenço Carmelo Tôrres, na forma da Lei, etc.FAZ
SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, even-
tuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucesso-
res, que ANTONIO CARLOS ZAMBETTA, BRÍGIDA ZAMBO-
MZAMBETTA, ISABEL CRISTINA ZAMBETTA BAN-DEIRA
TELES, SANDRA ZAMBETTA e LUIZ EDUARDO ZAMBETTA
ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a “Fração recebi da
por Geraldo Zambeta do imóvel rural denominado Sítio São
Francisco I, matriculada sob nº8.665 do 2º Cartório de Regis-
tro de Imóveis de Piracicaba/SP, situado no bairro
Campestre,com área de seis alqueires de terras, mais ou
menos (6 alq.), equiva-lentes a 14,52-00ha. De terras, con-
frontando e dividindo em sua e várias faces com a antiga Es-
trada Municipal do Bairro do Campestre-Saltinho, com su-
cessores de Ângelo Zambetta, com Frederico Negreti, ou
sucessores, de João Zambeta e com Au-gusto Zambeta, ou
sucessor”, alegando posse mansa e pacífica no prazo
legal.Estando em termos, expede-se o presente edital para
citação dos terceiros interessados, ausentes,incertos e des-
conhecidos e suas mulheres se casados forem para, no prazo
de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 40 dias,
contestar(em) a ação. Será o presente edital, por extrato, afi-
xado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passa-
do nesta cidade de Piracicaba, aos 11 de fevereiro de 2025

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.


